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Crônica Militar !Os títulos alemães, AS TENTATIVAS 
Quadros milicianos considerável do Governo francês 


1 , ÃO Ga RR desde que foi estabelecido| para procurar o equilibrio financeiro através 
Aa a vi a pe E as. Chodfe; da restrição na concessão de créditos 


tão importante problema organ.co | de unidades elementares. Os seus 


consiara de auas partes, com a vrevi | instrutores deverão ser os mélhates $ > Ra é a 
dade adequada à indole des.es arti-|oficiais dos quadros permanentes, | É ; 7 E a 5) a És 
gos. Em primeiro lugar, aluair-se-á lque a esta delicada missão devem | EE . , ; : co estão q encontrar séria oposição 


à constituição dos quadros milicia- | consagrar os maiores cuidados. O am- À e : 
nos gua imisdão AUIOpaAÇÃO, Sed Pede Re POD ; : sad o LONDRES, 8 — O redactor ti- PARIS, 8 — Manifesta-se uma certa efervescência entre os ferroviários. 
-se-á o comentário à aplicação aa le- | psicologicamente, de forma a criar “ ' o = nanceiro do «Manchester Guardian» | Como se sabe, a Sociedade Nacional dos Caminhos de Ferro terá que lutar com 
gisiação vigente, no intuito, de' alie- )uma atmosfera de prestigio pata as . ca “A diz hoje que, no mercado de Lon-| um «deficit» de exploração irrportante. No projecto de orçamento submetido 
rar o existente. Instituições Militares. Instalações É e al E NNE «au | dres, «verificou-se uma alta conside-| à Assembleia Nacional figuravam créditos destinados, senão a cobrir pelo menos 
das O5 periodos assãs prolongados, ds | simples, mas adequadas ao nível so o” o Rs rávei nos úítuos alemães desde O a reduzir ese débito, Mes à Comi de Frans, gor duas vezes pediu que 
es pa hi o deasivan Enio ] , : E : É | estabelecimento do novo Governo da | esses créditos sejam diminuídos 
estão decostendojtimarmiente a$Ui | A no pede o a oo —- e Alemanha Ocidental. A direcção da Sociedade está a estudar medidas de remedelação da explo- 
to RO pro E higienico “stim ida ssemanas, minis EE co : É : Os preços oferecidos pelos títulos | ração e compressão de pessoal. Ora, os. operários, empregados e quadros, enten- 
A dendminação de milicianos da O O TEREas O a “| da potassa de sete por cento aumen- | dem que se estas medidas forem tomadas os seus interesses poderão ser lesados. 
da oficialmente, é a que mais convem Jinuteis e de forma a permitir horas ; : , o taram de 66 na semana passada, | Em sina! de protesto, repreentantes do pessoa: do Conselho de Administração, 
e melhor se adapta à estrutura das [de convivência e de educação, sem j a E é EO E horandot DarMMoD a halterca falsa é ata oa a arosando do Ce o feia E al ala oa ioritam 


têm registado alta 


actuais Instituições Militares. No | prescrição imposta. E oo e E o o : mais um ponto acima, para 90,5 na Hoje, a Federação Cristã dos Ferroviários, decidiu apelar para o próprio 
tempo dos chamados exércitos per-) go indispensável força de coe- : Co A o quortateira, chefe do Governo, Num comunicado, sublinha, a propósito das medidas previstas 
manentes, os efectivos de paz entra-|são deverá existir com pouco 2 Ro SR 4 O articulista conclui: «A recente | «a gravidade dos prejuizos assim causados aos direitos pelos ferroviários, Asse- 
ana aa Kojê, Di ss escoa do ceutde GiSSsnáDIA, É , É E A Re Ca É pas dibriras Eno o fmPreEo de | tarde uma reunião, em que estudará a situação. — F. P 
ne ) 7) nã Vita de! Se : ovos É NE capitais em titulos alemães» — 
cleo de especialistas, que dará a |estes exercicios, que infelizmente não Ri gpa disto S E E REUTER. O DEBATE SOBRE 0 AUMENTO E 
zidos e constituídos por oficiais e) dem chamar «manobras do Outono» E | — ê 0) MINIS I RO 
graduados da reserva. Estes efecti- [ou como modestamente, mas definin- : : : fi no , DADE LAMA O Ena a Epis aa 
vos foram aumentando e, em Portu-|do bem o seu objectivo a lei orga- a sa É : : : Ç GAO DE PARTIDOS POLITICOS | imbleia Nacional durante o de- 
gal, seguindo boa doutrina, dá-se- [nica de 1911 lhes chamava : «escolas o so o o , o BONN, 8 — Na reunião de hoje | bate sobre pensões para 2.800.000 DA GUERRA 
em campanha resulta da convocação | são do Secretário da Defesa, dos : a ras a : : manifestaram o seu desgosto pelo | 548 votos contra O, aprovou uma) condecorou as senhoras 
gos na ae E ei ES E aa lobnton Atac ie rolos E ds NA adia À as facto do alto comissário americano | moção comunista reclamando a ime-) qua prestaram assistência 
servistas. Mas, além das tropas em norte-americanos são atentamente ter entregue a faculdade de permitir | diata discussão de um projecto de) 
de o cão integral» é sua imedia-| de Artilharia Truman atol absoluta: | Na aviação, a uma avião americano, de- A (comissão também discutiu as | 2500 francos para aqueles que têm ni Goes 
ft RE E Eds j i medidas da lei da reforma monetá- | de 50 a 55 anos e de 1. 
ta conseguência. As obrigações im-| mente dedicado, procurando acima) Classe especial. repre nene senememe se e vEUESESeDE pese ne pese saSasanaRE Heminado utognene ria, que tem como objectivo facilitar | para 6.000 francos para aqueles que 
A c: e s i lizou-se ontem, no Hospital Miíli- 
a a a E demo k o ú tendo, porém, tomado qualquer de-| Finanças, Maurice Petsche, pediu Te Pei e SA Rtreia una PeEEio MIO 
ota rnectao tda: sa o e en dads á do tripularem aparelhos cujas possibilidades | | aviador, obteve a extraordinária média de |cisão. — REUTER. que o debate fosse adiado afirmando | jane para entrega das insignias da Or- 
der a s milicianos licenciados, após SA so fa f di : e 
lização dos Estados, muito curtos, mas muito uteis, pero) São ainda teóricas e entram, pela primeira 800 milhas horárias, uma coisa como mais | ay COMEÇAR O ESTUDO PAR4 que me gido, sr tengo 
representará uma despesa extraordi-| assistência moral aos doentes internado» 
cil do que em épocas anteriores pelos | deixar essa grata recordação SE A Ê E 4 A a acho aband 1a d É 
maiores etcivos convocados e Com [mala presto das Insilisões Mr] eai ictinos Na outro gravura, três || especial tipo cingmo, apidsimos in ALEMANHAS pe é a 
idade dos meios de acção, os mi- retrato publicamos. Na outra gravura, especial, tipo cinema, rapidíssima. çá 
plexidad: ç; tares. Pt ' BONN, 8 — Uma comissão mista | sidente do Conselho, Georges Bi 
Só assim todos — permanentes e de técnicos aliados e alemães deve 


vam em notavel proporção na compo- | longado, mas eficiente exercício de Cas à A : : so ; o :| decisão das potências ocidentais de | gura que as medidas encarados não teriam influência na situação financeira da 
necessária coesão ao conjunto. Os|se têm realizado nos últimos anos | & E É é É 3 RR É DAS PENSÕES AOS VETERANOS 
-lhes a designação de quadros mili-| de repetição». ae E é “o q o da alta comissão aliada, os represen- | veteranos franceses da primeira 
campanha, a «guerra total», que foi | observados), que os milicianos se- a criação de partidos politicos ás | lei comunista aumentando as pen- moral 
postas às populações não são apenas | de tudo, como seu interesse principal,)  Arriscom, mais do O auxilio financeiro a Bérlim, não | têm mais de 55 anos. O ministro das Tm comemoração do aia' da Padroei- 
duzido pelo mesmo 
que a questão carece de um estudo | dem de Benemerência a várias senhoras 
Ássim, encarando só a mobiliza-| gos de instrução, os chefes militares | vez, no terreno prático. Daí, serem escolhidos | | de 1.200 quilómetros, ou seja velocidade supe- A CESSAÇÃO DO «ESTADO DE 
licianos constituem os quadros de dault, quando foi conhécido v resul- 
E ianos — cumprem as suas mis- Es E 5 
armadas mobilizadas para a campa-| sos com estima reciproca, com o ' ão urbana ds” cessação, do | Jarange, Presidente da Comissão 
ha, fornecendo-lhes os necessários ) ) tudo do problema da cessação do E ' à 
oficiais e graduados. E' erro conside- | sentimento da camaradagem -de! ar. «estado de guerra» entre os aliados | de Finanças da Assembleia Nacional, 
rar estes milicianos como substitutos | mas que é a escencia cia força moral trópol ocidentais e a Alemanha do Oeste, | PrOPÓs que o projecto de lei bai 
de organismo chamado a actuar em para a Metrópole à composição daquela comissão, em | Xasse novamente a essa Comissão 


sição dos exércitos de campanha. )conjunto, integrando os milicianos E E | ce : É E E suspender o desmantelamento de vá-| S. N. C. F.». O Comité de Entendimento inter-sindical dos Ferroviários terá esta 
quadros de complemento eram redu-|nas nossas Forças Armadas, se po- : : ae o * | FOI PERMITIDA, PELAS AUTORI- 
cianos. A grande massa das tropas E' muito conveniente, na expres- Z a É Ro É É e à tantes da Grã-Bretanha e da França | guerra mundial. A Assembleia, por 
a caracteristica da segunda guerra | jam os dlittle fellows», os modestos Os pilotos de expe- fases da primeira | à mridades alemãs sem consulta | sões dos combatentes da primeira 
mundial, exige um concurso efectivo | companheiros a quem, na Grande) riências pertencem, experiência do novo | prévia aos seus colegas. guerra mundial de 530 francos para] aos doentes do Hospital 
militares, mas constituem um verda-| protegê-los e proporcionar-lhe bem que os outros, a vida, 

detalhado visto que esse aumento| que se têm distinguido em serviços de 
ção militar, evidentemente mais difi-| profissionais ou de carreira, devem | cuidadosamente. Um dos mais categorizados | | rior à do som. Para se obterem estas três GUERRA) ENTRE AS DUAS |nária de 10.800 milhões de francos. 
complemento, destinados às forças tado da primeira votação. Charles 
dos quadros permanentes, durante à 


ermida * jomentos tão dificeis para a naciona. “ E iali Direi para estudo 

az. São civis acidentalmente afasta- | jo RP Soocccco SosSoD00505 /|jue entrarão especialistas de Direito y 

DE dos (de nn icionrEgOS rio) cormércio institui LUANDA, 8 — Durante o ano/S j peido dista 7 A Internacional, está a ser examinada : A proposta foi rejeitada por 409 

ou ts ss - retarda Des 'gecuintes | Er Pad o Juntar esperto paraa - É rá R fm hem comum por representantes da | votos contra 164-é a Assembleia dis- 
- : : Tm d Met Oi DAS Poncladas dé merca- Alta Comissão e do Secretariado de | cutiu o projecto. Petsche, acompa- 
E Mo minado Epio, és LER E TRESLE ligação com o Governo de Bonn. Nos | nhado do Primeiro Ministro, Bidault, 


mos ramos da actividade económica dorias, no valor de 1.222.006 contos. 
do país ou das suas missões sociais. c L. : ; 
São funcionários dos diferentes de- oronel H. Pires Monteiro, fra ANTAS vezes falamos com o" pedagogo Agostinho de Campos que muitas 


partamentos ministeriais ou das au- | meme das suas palavras ainda se não calaram nos, nossos ouvidos. «Ler e 
Dra PD g a : E trésler», foi umdos capítulos mais, sensatos e actuais da: sua menta- 
Ieiras das forças armadas ou per- Ê ê e lidade. Que diria o mestre se vivesse no momento que nós atravessamos! 
manecem, como mobilizados, nos seus A - Percorremos as livrarias e vemos as boas obras às moscas! Na própria 
cargos ou em outros afins. Todos os É ? &! | geração académica juniversitária, predomina o gosto pelas novelas crimino- 
organismos do Estado deverão orga-| | E E Sai é sas dos enredos policiais. Rebuscam-se os exemplares mais nocivos das 
iadão o qenias Miscaliando, 8] 1 ; porcarias do cinema baixo e degradante, a literatura de cordel do futebol 
adaptação à emergência da guerra nacional, a prosa barata e brêjeira dos líricos derreados do enxurro das 
das actividades das empresas parti- galerias. Há livros que lhe ministram o veneno das aventuras monstruosas, 
eulares. | das paixões obcenas, das repugnâncias imundas da delinquência de todos 
ESTUDE E ID os facimoras. É a escola da perversão, da imoralidade, do mau gosto, do 
pas de terra, do mar ou do ar, serão | é " É : : é vício e da torpeza. Enquanto se procura combater por todos os modos a 
ausentes dos seus cargos civis para : E : pe ; influência do mal, enquanto a profilaxia colectiva tende a eliminar os 
realizarem a preparação propriamen- e RR 39 di P* |focos de infecção, todos cs dias esses mensageiros terríveis lhe servem o 
te militar, em curtos períodos. Tam- oo ES ; - prato apetitoso de misérias, Se tivessémos voto neste problema, todas as 


bém a emergência de divergências in- Na 4 : E S 
nao orais equi a TA publicações deste género seriam fulminádas e os seus autores metidos na 


pode determinar a sua convocação. ; : ; Asus | cadeia. 
Esta actividade marcial é transitória, 5 ; à 


voltou á bancada ministerial. O go- 
lembra-se que o problema da cessa- | verno e, os grupos da maioria pro- 
ção do «estado de guerra» já foi | curam nos corredores da Assembleia 
tratado nas negociações que ante- | uma fórmula de compromisso du- 
cederam o acordo de Petersberga. — | rante a interrupção para o almoço. 
F. P. — REUTER. 


círculos aliados e alemães de Bonn 


O ? 
inistro da Guerra entrogando a 
condecoração a uma senhora 
O sr. ministro da Guerra, que preel- 


diu à cerimónia, chegou ao Hospital aa 

Estrela, ás 15 e 15. Prestou-lhe guarda 

e Jo x . de honra uma força do Batalhão de Sa- 

residiu a sol ne academia padores de Caminhos de Ferro, á qual 

aquele membro do Governo passou re- 

vista é a cujo destile depois assistiu. Nº 

átrio do hospital foi o sr. tenente-cnra- 

nel Santos Costa recebido pelos sts. ge- 
nerais Miguel Pereira Coutinho, gov 


que se realizou, ontem, na e O gos TA Sa AR sad 


ra, divector da arma de Infantaria, e Pei- 


xoto e Cunha, administrador geral do 


Associação Católica do Porto Exército; Wrigadeiro-médico dr“ Pinto da 


Rocha, chefe dos serviços de saude do 


É ali que se aprende o roubo e| não olham senão aos seus interesses ERES ME RNA 


a calúnia, a cínica desolação da vida | económicos. Vendem a este público pital, srs. tenente-coronel-médico dr. Pe- 


l ' | t | Pe a A É S com os pormenores de todas as suas| impregnado de debilidades do espí- em honra da Imaculada Conceição reira: Machado, & “major médico dr ab. 
E Re RGE | baixezas e com todo o dramatismo | rito verdadeiros tóxicos da pior qua- tos Gonçalves, bem como por numerosne 
mvIIentO empora ; daixeras e com todo o dramatiemo rito verá a tê Gonpálie, vem como por, numrcsço 


? s ; lidade. Corrompem e dão cabo duma enfermaria n.º 2, onde se via a imagem 
desprevenido e indefeso vai colher| geração. Fazem dela uma entidade ae Nossa Senhora da Conceição, Padr 


' ' ensinamentos perigosos que lhe. de-| dúbia, sem virilidade, sem força mo-| | A exemplo dos ancs anteriores, aj sa padrocira da Nação e da Associa-| :à ae Portuzal Jo ministro da Guerra 
formam a sensibilidade e o caracter, | ral, sem aptidão, sem coragem e sem | Associação Católica do Porto reali-| ção Católica do Porto. pelas entidades presentes DS 
fazendo dele, às vezes, um perverso | virtude. Fabricam ingênuamente de. ;zou, ontem, à noite, uma solene aca- Recebido com prolongados aplau- Visaram da palavra, o director do hos- 


Abarracamentos do exército chinês na cadeia de Pei Ta-chan e um: inadaptado. A troco dumaflirantes, apáticos e poltrões. Espe-|demia em honra da' Imaculada Con-|sos, o sr. dr. Fernando Maria Alberto | pital. os s:s. dr. Basto Gonçalves, mon- 
instrução aparente, capta-se a inteli- |cialisam a juventude na tendência |ceição. O salão, ornamentado, capri. |de Seabra falow a seguir, do desen) senhor Campos, prior da Fatieia, é o ge- 
gência do imberbe, aguça-se-lhe a] para as coisas feias, pará o inesté- ente, com colchas, bandeiras | volvimento da den esando due) No final, o sr. ministro da Guerra pro- 
curiosidade para assuntos escabrosos, | tico, criminoso e vil. Preparam as ios organismos religiosos e lin-| ral. Só assim, a técnica = diz — pode Sedeu à entrega das insígnias. entre as 


o e / 
enreda-se em trocadilhos, em atitu- | causas dolorosas do pretório, provo-fdas plantas, encheu-se, completa-| conduzir a Humanidade a Deus Ey| SUS UMa do grau de comendador ar 
Via. q em 7d (14 Si n ta ng des falsas, em actos ignóbeis de aven-| cam as crises do suicídio, da suges-| mente. Presidiu à encantadora festa |bascado em que os progressos e de-| uniu “P9S do sr general Peixoto a 


turas grotescas e sombrias, pica-se- | tão, da loucura e da degenerescência. |o sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, | senvolvimento da máquina podem es- 


avaliados em milhares 
de contos 


FUNCHAL, 8 — Paira sobre toda 
a ilha um intenso temporal, acompa- 
nhado de chuve que “omba violenta- 
mente, Tanto nesta cidade, como nas 
freguesias sub-urbanas os prejhizos 
são enormes, calculando-se em milha- 


-lhe a vaidade para subjectivar quali- | Basta ler a história. Basta não esque- | prelado da diocese, ladeado pelos srs. |cravizar o homem, se não houver mo 
dades de tipo farejador de escândalos | cer o que se passou com as obras de | dr. Fernando Maria Alberto de Sea- |Fal, teve esta frase: «A técnica diz É 7 
e mentiroso de multidões. A troco de | Goethe, de George Sand, de Zolá, de|bra da Liga Universitária Católica, |iSto pode ser; a moral diz : isto deve À libertação de 


se desenvolver o raciocínio apresen- | Chateaubriand,. de Stendhal e do/dr. Teófilo de Seabra, comendador |" É 
e Pg = » sed 3 Falou, depois, sobre a devoção da 
ta-se apenas a vida como uma cloaca | Rousseau... Os livros são os nossos| Matias de Araújo Lima e rev. Adria- |cidade à Virgem o rev. dr. Domingos 


E Montanha do Pagode Branco imensa, mostrando-lhe aquilo que tem | companheiros mais queridos, os mais |no Moreira Martins, vigário da vara. [de Pinho Brandão. De palavra fácil, 
de feroz, de cruel, de indesejável e|fieis e os mais nobres. A nossa alma, | Em lugares de honra, sentaram-se os |abordou, com elegância e sapiência, 
mesquinho. O resultado é medonho e[vive neles e adora-os. Quem não sabe | directores da Associação Católica do|9 problema da origem do brasão do 


temível. O rapaz que lê aquilo sente-| escolher, contemple a Natureza e só| Porto e os representantes das irman- | Porto, que penetra no tempo dos gas- 
-se um heroi e um bandoleiro. Só vê] com isso lê a mais bela, a mais pro-| dades e confrarias da cidade. ssa dralo. as Nos anota danvana 
assaltos, pugnas de brutos, conflitos |digiosa página; obra infinita do cria-| Aberta a sessão pelo bispo do) Soma. de Nossa Senhora da Silva & 
de amor patológico, cenas de rea-|dor. Essa não o engana, nem o per-| Porto, fez uso da palavra o rev.|na realidade, a Cidade da Virgem. 
lismo que lho arrasam os nervos é o )furha, nem o diminui Consolg-o e) Adriano Moreira Martins, vigário da | Betego-se, seguidamente, do, acto, de reclamada por um 
É : ndi ornam ou insuportável ido. | dá-lhe a gra ó viver. | vara, i ignificado 
es de contos às perdas causadas pelo | do Pagode Branco» tornou-se afa-)na com várias camadas de pasta de | pasar eu pneuPortável ou doido. | dá-lhe a graça e a glória de viver, | vara, quo se referia ao significado | por pnoiis Senhora, da Vandoma que 
temporal, que destrulu muitas cultu-| mada em todo o universo. Ali se fe- | algodão, enormes potitarras de feltro | ASsim Se. k p acessível e maravi- » De » à comemoração / - é 
) godão, otifarras de feltro | reitinho às nevroses, umas vezes à)lhosa, na eternidade das suas bele-| que se realizava. Teve palavras de |tando, a terminar, que, no moderno 
og ago á Ê brasão, embora lá esteja Nossa Se- or 
elogio para os oradores da noite, sa- E esteja Nossa 
nhora, não figure a inscrição «Civitas 


Pei Ta-chan, como os chineses lhe E o exército chinês punha graciosa- 
chamam, não figura em mapa ne- | mente um camião GMC à minha dis- 
nhum do mundo, quer este seja rus- | posição. 

so, chinês ou de qualquer outra na-) No dia da partida, eu parecia um 
cionalidade. Há meses, a «Montanha | homem-sanduiche. Vestuário indige- 


ras de bananciras, vinhas e amonei-| riram renhidos combates, pondo | sobre três pares de peugas, um bar- | morgue, esa ã 
Ani : é i ) , outras ao manicómio, quan-|zas, no clarão augusto das suas res- 
ras. Há muitas árvores derrubadas) frente a frente um dos mais antigos | rete de pele, um grande capote de|do menos se espera, aos tribunais Ee es ento 


s nte d tig d je capo sonâncias profundas, na serenidade entando o valor dos trabalhos” que | NHorS, 
pelo vento ciclónico que varreu toda da erolio | carneiro selvagem, servir-me-ão, es-| As responsabilidades dos escritores é | harmoniosa dos séculos sem fim... — [iam proferir. Terminou por saudar o DRoRMi undanpartasfoilpcesmatitda || E PARIS! dBrE RO! Grão eiradical 
a ilha, entre elas o velho e secular pero, de baluarte contra o frio. muito grande, principalmente quandotU. A. prelado por ter ido ali abrilhantar,|com coros pelas alunas do Colégio ç 


com a sua presença, aquela festa, em a E ID E niatn ano 
honra da Imaculada Conceição, excel- (Continua na 7.º página) doa a 
encontra preso na ilha de Yeu. 

O articulista diz que há 31 anos 
o vencedor de Verdun conquistou o 
bastão de Marechal de Campo. De- 
pois de o ter associado à sua glória, 
a França não deve consentir que Pé 
tain venha a morrer na prisão. 


caryalheiro que estava por debaixo | Exterior. Assim era o programa do 
da Ponte de São João e que, arran- | encontro aprazado. EM GMC NAS «AUTO-ESTRADAS» 
cado pela raiz, foi parar ao fundo da| Quando regressei de Kashgar, en- DO SINKIANG 
ribeira. contrei Tihoa-Urumtchi a fervilhar 
de boatos: os combates teriam reco-| As, 10 horas da manhã, começa a 


e, 
Há muitas casas destelhadas e em Ea E E 
multas as vidraças foram quebradas, meçado nas vastas extensões inse- | aventura... por uma avaria no mo- 


( | lé Í 
| «Correios, Telégrafos 
Incluindo a cúpula ds Filia! do Ban- | EUTAS do nordeste da província. Eu | motor, naturalmente. Depois, serão 


y Re só dispunha de reduzido número de | necessários mais de dois dias para 
na ramatino: Parte dad gas, no entanto, a aventura era das | cobrir os cerca de 200 quilómetros I 
à - que valia a pena correr-se apesar) que separam Tihoa de Chitai ou er , 
ss * cjo frio rigoroso do fim de Novembro. Kuchengtze ; primeira étap: eo Não deve permitir que continue 
suplício duma noite passada ao ar : E a sofrer as consequências de uma 
livre. O nosso camião parou por fal-| À estação central automá- Ê a sentenço injusta agora que comple- 

ta de gasolina a 10 quilómetros de) tica de Viseu é visitada ' tou 94 anos. — REUTER. 


Chitai, em plena noite escura. O ven- à : j a ma —— 
to glacial que baixa das montanhas, ialmente amanhã “= é g É Et . 
a neve em redor, a ausência de qual. & a : ,  B| Embaixador de Portugal 


quel espécie de combustivel conti- A Administração Geral dosC: T. 
nuam a fazer-me deplorar amarga-|T. comunica-nos, que nas localidades 
mente a minha confiança de civili-|de Canas de Senhorim, Carregal do 
zado no todo-poderio da mecânica; | Sal, Castro Daire, Nélas, Oliveira de 
compenetro-me de que há 500 anos, | Frades e Vouzéla, apartir do dia 11 
nesta mesma estrada, a caravana def do corrente, o serviço telefônico na- 
Marco Polo estava certamente menos | quelas localidades passa a ser intei- 
desprovida de abrigo de que eu, esta | ramente automático. Os principais 
noite ' feixes de linhas regionais 'do grupo 
Na manhã seguinte, depois de ha-| de redes que eram fios aéreos pas- 
ver transposto a 498.º ponte do per-| sam a cabo subterrâneo. 
curso, fazemos uma entrada modes-) Trata-se de um importante me- 
ta, ao baterem 11 horas, na antiga | lhoramento que muito beneficia o 
Kuchengtzé. pontes foram, um | público, dadas as reconhecidas van- 
verdadeiro pesadelo para o nosso | tagens deste sistema de serviç 
motorista, Na realidade, não passam | Amanhã, pelas 12 horas, a esta- 
de corcovas de terra que cortam pe-| ção central 'automática 'de Viseu é 
rigosamente a estrada, sob as quais | visitada por todas as autoridades ofi- 
correm os inumeráveis ribeiros que | ciais e representantes: da Imprensa 
descem das serras. E estas, pontes | diária e local, os quais serão recebi- 
dos pelo Correio-Mór e outros altos 
funcionários dos C. T. T. 


em Londres 


Segundo comunicação directa de 
Londres do sr. visconde de Asseca, o 
embaixador de Portugal na “capital 
britânica e a sr! duquesa de Palmela 
ofereceram ontem, à tarde, no «Cla- 
zidge Hotel», uma festa de despedi- 
da, à qual estiveram presentes 700 
pessoas das suas relações e da maior 
representação política e social, con- 
tando-se entre elas o primeiro minis 
tro Attlee e sua esposa, Lord Jowitt, 
chanceler do Reino, membros das Câ- 
maras dos Lords e dos Comuns, fun- 
cionários superiores do Forcign Offi- 
ce e de outros Ministérios, chefes das 
missões diplomáticas acreditadas em 
Londres, deputados socialistas e con- 
servadores, duque de Devoushire, 
marqueses de Salisbury, damas - da 
rainha, ete. 


Uma «yurte» khazak nas imediações da' Montanha do Pagode Branco . Continua na 4.º página) A-mesa de-honra, na solene academia: de ontem, vendo-se o rev. Adriano Martins no uso da palavra 
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O Prémio Nobel de Medicina |que. avós grave atropeia- 


Numa das nossas ânteriores pales- as substâncias abluminoides 
tivemos ocasião de descrever a e químicas das células, 
vida e a morte do grande Inventor da | 1971 — Allvar Golistrand, — Suêco, 
dinamito—o genial químico sueco — Pelos seus trabalhos so- 
Alfredo Nobel—bem como falamos bre a dioptria do olho. 
do inesperado testamento por ele dei-) 191% — Alexis Carrel, — Francês, 
xado, consignando os rendimentos de Pelos seus trabalhos sobre 
toda a sua fortuna — mais de 720 mil a sutura dos vasos e à 
contos da nossa actual moeda — para transplantação dos órgãos. 
serem distribuidos todos os anos pelo] 1913 —Carlos Richet, — Francês, — 
maior Físico, pelo melhor Químico, Pelos seus trabalhos sobre 
pelo mais útil Fisiologista ou Médico, anafilaxia, isto é o aumento 
que tenham, no decorrer do ano, des- de sensibilidade do orga- 
coberto o maior e melhor invento em nismo à um veneno — que se 
favor, em prol da Humanidade, e por designa pelo nome de anti- 
conseguinte possa ser considerado gêneo—e sob a “influência 
como Grande Benfeitor da Humani- de injecção anterior do 
dade, Como Já igualmente dissemos & mesmo veneno. 
4º parte do rendimento será destinada 1914 — Roberto Bai — Austria- 
ao Literato que melhor obra, de mais co.— Pelos seus trabalhos 
puro ideal, tenha escrito e a 5 sobre fislologia e patologia 
restante para o Apóstolo da Paz que do aparelho vestibular. 
pelos seus trabalhos mais e melhor) 1919 —Júlio Bordet. — Belga, — 
tenha trabalhado para a Fraterni- Pelas suas descobertas so- 
dade dos Povos e para a Constituição bre a imunidade. Foi o in- 
ou Propagação dos Congressos da ventor do desvio do comple- 
Paz Universal, mento que depois tanta 
Como já igualmente ilucidamos os aplicação teve na sífilis, de- 
nossos fiéis leitores foi o Instituto baixo do nome de Reacção 
Carolino de Estocolmo o encarregado de Wassermann, 
da distribuição do prémio destinado) 19204, Krogh. — Dinamarquês. 
à secção de Fisiologia e de Medicina, — Pela descoberta do meca- 
e também foi agora a primeira vez nismo da nutrição dos te- 
que um sábio de Portugal foi home- cidos, 
nageado com tão honrosa como am-| 1982 — Otto Meyerhof. — Alemão e 
bicionada mercê, o Professor da Fa-|- A. Hill—Inglês—Pela des- 
culdade e de Medicina de Lisboa, o coberta da relação exis- 
Dr. António Caetano de Abreu Freire tente entre o consumo de 
Egas Moniz, -clínico do Hospital de oxigénio e a produção mus- 
Santa Marta, em Lisboa, culer de ácido láctico. 
E este o 55.º sábio de todo o Mundo| 1923 — Frederico Banting, — Cana- 
e o primeiro português a ser galar- dá e James Macleod, — Ca- 
doado, desde que o prémio foi confe- nadá. — Pela descoberta da 
rido em 1901, pela vez primeira, pois insulina. 
nestes 48 anos decorridos houve nove) 1924 — Guilherme Einthoven —Ho- 
anos em que se não procedeu à dis- landês.—Pela descoberta da 
tribuição: 1915, 1916, 1917 e 1918 a electro-cardiografia. 
quando da primeira Guerra Mundial) 1926—João Filiger, — Dinamar- 
e 190, 1941 e 1942 a quando do se- quês, — Pela descoberta do 
gundo conflito internacional. Nos anos carcinoma espiróptero, 
de 1921 e 1925 também: igualmente)  1927— Wagner Jauregg. — Aus- 
não houve distribuição quedando pois tríaco, — Pela descoberta da 
apenas '39 anos de distribuição e 55 malarioterápia na paralísia 
sábios os beneficiados. geral, isto é, dar a um para- 
Vamos dar a conhecer, aos nossos lítico geral — sifilítico — 
leitores, a relação dos países a que uns acessos de febre de 
pertencem os galardoados, pois acha- sezões. 
mos interessante divulgar estes) 1928 —Carlos Nicole, — Francês, 
conhecimentos. Até ao ano de 1948, a Pelos seus trabalhos sobre 
que corresponde o galardão aos Profs. o tifo exantemático, ou ta- 
Egas Moniz e Rudolfo Hess (suiço) bardilho. 
temos: 1929 — Cristiano Eljkmann, — Ho- 
11 norte-americanos landôs —Pela descoberta da 


10 ingle vitamina -antinevrítica, e 
* 8 alemães Frederico Hopkins —Inglês. 
4 franceses — Pela descoberta das vita- 
3 dinamarqueses minas do creselmento. 
3 austríacos 1930 — Carlos Landsteiner. — Aus- 
2 belgas triaco, — Pela descoberta 
2 holandeses dos grupos sanguíneos hu- 
2 russos manos, 
2 suecos 1931 — Otto Warburg. — Alemão. 
2 canadianos, — Pela descoberta da natu- 
E A reza e função do fermento 
49 cientistas e mais 6 pertencentes respiratório, 


a cado um dos seis países que desk) 1933 — Edgardo Douglas Adrian e 

no: R de entiguidado * Carlos Sherrington, — Tn* 

panha, 1006; Ttá-]' *- “gléses-—Pela descobérta da 
) rónios, 


947; Portugal g j j org orte-a 

Agora, para conhecimento geral, -— ricano.— Pela descoborta| 
vimos dar a lista completa dos tes- sobre os cromosomas da he- 
pectivos titulares, bem como as prin- reditarledade, mg 
cipais descobertas originárias de tão) 1934 — Jorge Minot, Williám Mur- 


elevado como distinto galardão, À phy e Jorge Whlpple — 
* Norter americanos, — Pela 


1901 - Wmílio Behring. — Alemão, * descoberta do tratamento 
— pela descoberta do sóro . das anémias pelo fígado ou 
antidiftérico, ou contra. O seus extractos, 

garrotilho, 1935 — Spemann, — Inglês. — Pelos 

"tonald Ross. — Inglês. — seus estudos sobre o desen-. 

Pelo conjuntô dos sous es- vimento do embrião, 

tudos sobre a malária, isto 1936 — Henrique Dale. — Inglês e 

é sobre as sezões ou ma- Otto-Loewl, — Alemão, — 

Pelas descobertas sobre O 


1908 - 


teitas. 
1903 — Niels Finsen, — Dinamar- transporte químico da reac- 
quês.—Pela descoberta do São nervosa, 


tratamento de certas doen- 10937 — Alberto de Szent Gyorgyi— 
qas principalmente da pele — Húngaro. — Pela desco- 
pelos agentes fisicos, raios berta -das combustões bioló- 
luminosos químicos e que se | gicas relativas à vitami- 
chama: finsenterápia, na €, 

190; — Ivan Pavlov, — Russo—Pe-) 1938 — Corneille Heymans. — Bel- 

los seus estudos sobre & ga. —Pela descoberta das 

fisiologia da digestão e funções do selo carotídeo e 

principalmente da secrecção da aorta na regulação da 

do suco gástrico, respiração. 

1905 — Roberto Kock. — Alemão, — 1989 — Gerhard Domagk— Alemão, 
Pelas suas descobertas no — Pela descoberta das sul- 
campo da tuberculose. famidas, 

1906 — Ramón y Cejal —Espanhol, 1943 — Dane e Doisy. —Norte-ame- 
e Camilo Golgi. — Italiano. ricanos. — Pela descoberta 
— Pelos seus trabalhos so- da natureza da vitamina €. 
bre a estrutura do sistema 1944 — Erlanger e Gasser, — Norte- 
nervoso, Concepção do neu- -americanos. — Pelos seus 
rónio e dos dendrites, estudos sobre as fibras 

1907 — Carlos Laveran. — Francês. nervosas 

— Pelos seus estudos sobre) 1945 — Fleming, Chain e Florey. 

o papel dos protozoários Ingleses, — Pela descoberta, 

como agentes de doenças, estudo biológico e aplicação 

particularmente o parasita clínica da penicilina. 

do sezonismo, designado 1946 — Muller, — Norte-americano, 

ainda: hematozoário de La- Pelas suas investigações 

veran, sobre os Raios X. 

1908 — Paulo Ehrlich, Alemão e 194! — Carlos e Gerty Cori. — Nor- 

Metschnikow, — Russo, — te-americanos e Bernardo 

Pelos seus trabalhos eobre a A. Houssay, — Argentino, — 

imunização, sendo o primei- Pelos seus estudos sobre O 

ro o descobridor do 608 e glicogênio e sobre o meta- 

914, como todos sabem bolismo do açúcar. 
poderosos anti-sifllíticos. 1948 — Eg! Moniz. — Portuguê 

1909 — Teodoro Kocker. — Sueco. —Pela descoberta da leu- 

— Pelos seus trabalhos so- cotomia pré-frontal, no tra- 

bre a glândula tiroide que tamento de certas psicoses, 

é a que dá a conhecida e Rudolfo Hess, — Suíço. — 

doença chamada bócio ou Pelos seus estudos sobre as 

funções do diencéfalo. 


papeir 
1940 — Alberto Kossel, — Alemão. 


— Pelos seus estudos sobre Como se vê foram 17 países os 
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A LENDA DA SUA VIDA 
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Aquela tinha sido a terra dos contrastes. Lado a lado com o pasto- 
rismo quase primitivo do Epiro e dos cleftas da, Etólia, com a luxuosa 
nobresa da Tessália e Beócia, com a magnificência das grandes cidades, 
esplendentes no comércio, indústria e poesia, tinham florescido a vida 
frugal dos vinicultores, la radores e pescadores das Cícladas, o bucolismo 
da Arcádia, o belicismo da Lacónia, o trato mercantil de Corínto e a 
hegemonia de Atenas, Esparta, Tebas e da Macedónia. 

Essa Grécia formada de um conjunto heterogénio de montanhas e 
planícies; de vales fechados e regiões abertas, fertilizadas por caudalo- 
sos rios; de ilhas tão diferentes no tamanho, grandeza, forma e estrutura; 
de mesetas uniformes e extensas e acidentadas costas, tinha a adorná-la 
as lendas dos tempos heroicos, toda uma história de fabulosas façanhas, 
a cultura do corpo e do espírito e templos de maravilhosas linhas, em que a 
mão de Fídias e outros burilara o mármore em formosa estatuária. RA 

Fora fértil em tudo, inclusivé na produção de génios, quer políticos 
como Sólon, Péricles, Lisandro, Pelópidas e Demóstenes, quer filó ofos 
ou científicos como Aristóteles, Platãl Sócrates e Pitágoras. Todavia a 


escada, que leva ao auge da glória e civilização, termina, a mor das veze 
abruptamente em tenebroso pélago. Do passado restaram, após a vinda do 
y 
y 


FOI AGORA PRESO UM 
AUTOMOBILISTA 


mento, ocorrido há tempos, 
se havia posto em fuga 


Lopes e pelo seu subordinado José 
Ferreira Matos, do posto n,º 11 da 
Polícia de Viação. e Trânsito desta 
cidade, o autor do atropelamento 
ocorrido, em 16 do mês último, na 
Póvoa de Sobrinhos, perto de Viseu, 
e do qual saíu gravemente, ferida, 
Maria de Jesus, de 16 anos de idade 
— caso que, então «O Comércio do 
Porto» noticiou, Desde logo se soube 
naquele-posto policial, que se trata- 
va de um automóvel com as caracte- 
rísticas do agora detido — cinzento 
escuro, possívelmente um «Hilman» 
mas aquelas autoridades não deseja- 
ram dar publicidade a quaisquer sus- 
peitas para não prejudicar os seus 
esforços imediatos, nem atingir ino- 
centes. Após algumas infrutíferas di. 
ligências, em Celorico da Beira e ou- 
tras localidades, o chefe Alexandre 
acabou por descobrir, em Carapito, 
Aguiar da Beira, o autor do acidente, 
José dos Santos Caseiro, solteiro, de 
88 anos, recentemente chegado do 
Brasil, comerciante em São Paulo e 
residente em Carapito, (Aguiar da 
Beira) e que, recolhera o automóvel 
na garagem de um amigo, donde 
não mais o retirara, receoso das con- 
sequências do seu acto—a peor das 
quais não é, como fâcilmente se com- 
preende, o acidente em si mesmo, 
mas a feia acção de ter abandonado 
nã estrada 6 corpo estropiado da in- 
feliz Maria de Jesus, que ficou com 
a coluna vertebral fracturada e ainda 
está no Hospital em perigo iminente, 
tendo-se a sua vida apenas segura 
por um fio e quase sem esperança de 
salvamento. Os esforços do chefe 
Alexandre e dos seus subordinados 
do posto 11, da P. V. T. têm aido 
muito agradâvelmente comentados e 
o processo da detenção do José dos 
Santos Caseiro foi, com este, reme- 
tido ao poder judicial de Viseu, 

. Aqueles agentes trouxeram con- 
sigo o Santos Caseiro, bem como o 


. VISEU, 8 — Foi, finalmente, de- 
tido, pelo chefe Alexandre Pereira 
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O Consultório do Doutor A PROVÍNCIA 


Uma caminheta despenhou- 
«se por uma ribanceira 


FICANDO O SEU CONDU- 
TOR GRAVEMENTE FERI- 
DO, PELO QUE FALECEU 
A CAMINHO DO HOSPITAL 


GOUVEIA, 8 — Pelas 21 horas 
de ontem, quando de Velezim se di- 
rigia a Nabaínhos, uma caminheta 
de carga, com um carregamento de 
lenha, conduzida pelo seu priprietá- 
rio, sr. Avelino Cerveira Vaz, de 42 
anos, casado, ao passar no sítio de- 
nominado Ponte Pedrinha, que dista 
8 quilómetros desta vila, e quando 
saia de uma curva, junto áquele 
local, foi embater com os pilares de 
uma ponte, derrubando-os e precipi- 
tando-se na ribeira. Em cima da le- 
nha seguiam os irmãos Francisco e 
José de Sousa Ferreira, respectiva- 
mente, de 23 e 21 anos, agricultores 
que foram cuspidos a distancia, fi- 
cando, porém sobre a ponte, bem 
como a carga. Sofreram pequen: 
escoriações. 

Além do condutor da camioneta, 
que veio a falscer a camint.o do hos- 
pital, seguia na cabina um seu ami- 
go, Joaquim Baptista de Almeida, 
de 36 anos, solteiro, que a tempo 
conseguiu safar-sé do veículo, so- 
frendo, contudo, alguns ferimentos. 


Por imprevidência 


UMA CRIANÇA MATOU 

OUTRA COM UM TIRO 

DE ESPINGARDA CAÇA- 
DEIRA 


SOURE, 8 — António Ferreira 
Gonçalves, de 13 anos, andava a 
brincar com Fernando Augusto Dias 
da Silva, de 5 anos, filho de António 
dos Santos e de Maria da Anuncia- 
ção Dias, todos do lugar do Espírito 
Santo, deste concelho, e em dado 
momento apoderou-se de-uma espin- 
garda do pai, que estava pendurada 
na parede da cozinha e, dando ao 
gatilho matou o pequeno Fernando. 


NAS TERRAS 
DA BEIRA DOURO 


DIA A DIA 


CARIDADE EE 
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pe A, e óeorto dos domativos Récab dos desde lageiro a 
e A. B. em sufrágio da aima de sua saudosa sobrinha Maria 
HOMEM EM PERIGO DE Helena Barreira. de Almeida Simões Dias, em substituição de 
VIDA a flores, para à Casa do Gaiato .... E Sana sog00 
Lamego e as suas entidades | anónimo «Dr. Zêquinhas», para os Albergues Noctumos do Porto 50500 
por ter sido colhido por artísticas asa 
ava numa estrada” [pio cistos piece NATAL E ANO NOVO 
; : ouro, não tem, presentemente, organi 
lhaya numa estrada . | Do Carticucos” Gus re pretentam = 
x ; organismos que eram. excelentes tráns- 
far a TE na eaaa missoras de propaganda regionalista, do | Nenhuma outra época do ano estabelece tanta comunicabilidade 
, da a Farente | nnadas por todos os seus naturais e entre as almas, como esta do Natal. Os sentimentos filan- 
Campos, Lda., de Vila Nova de Gaia | bons bairristas. tropicos tem mais expressão. Adivinham-se nos semblantes 
conduzida pelo motorista Antônio da | Causas que não vêm para o caso, —e exteriorizam-se em actos de generosidad L 
Silva Ramos Almeida, natural de | fzeram com que, em Lamego, desapa- east aire ulne(os voUFÓRid TO, VIR eco! consolador 
Findo ao ne três grupos: «Orfeão Lame- próximo. Se ajudar os pobres é, sempre, um acto consolador 
anta Marta de Penaguião, foi con- «Rancho Regional da Beira para as consciências bem formadas, e acto, nesta quadra fes- 
duzido ao Hospital da Misericórdia e «Rancho Popular de Al tiva do Advento do Redentor assume aspect ul 
desta cidade, Antonio Gonçalves, ca- Era uma prova evidente de vi ai rapa nba out 
E ER rd a lamecense a existência dos três pois transfigura as almas, enchendo-as de felicidade. 
pega pela ha terra natal, que, des- | E esta, de resto, a mais apropriada — e digna — maneira de cele- 
pb a Mola a asi lança, semi Rap o atas brarmos o Nascimento do Menino Deus. Quem nasceu, pade- 
End onte alva Tr asto po! me be ceu e morreu por amor dos homens não pode ter melhor 
Ega o Velão, ei oa na a homenagem que um acto de bondade — este, por exemplo, 
AinEnIcaS, do Marido concelho tas de suavisarmos, nestes dias, o sofrimento dos nossos irmãos 
* ] ' que na região da Beira Douro mais pobres, 
e ponnção A te qualquer grupo folelórico de 
e org de óni ágie 
ps PPT O Arg ar ai ogantado a racer | De UMa anônima, em sufrágio da alma de um ente querido para 
po. Recolheu a uma enfermari qua pidmeço precisa. de ter um grupo dois tuberculosos ou cancerosos . . 30800 
Duignaçé Erro folotórico, lembrava que todos os aman- | Da direcção da Sociedade Cooperativa União Familiar Operária 20500 
seu esiauu tes arte musical e do folclore regio-| Anónima, por alma duma sobrinha muito querida, para uma me- 
À j E unissem e fizessem reviver um) nina do preferência tubercul | 
Quando seguia de bici- Era grupos, Quantas vezes rua | nina de preferência tuberculosa renal .... seven do rerer ares 5$00 
nizarem-se na ci t pese 
cleta A transportar . 116.265520 


tar-se o convite, dei pt 


UM RAPAZ FOI VITIMA DE | “is « região, o a sua cidade capital, 


tem grupo que a represente con- 
nament 


| di X 4 e 

QUEDA E MORREU ESMA- | “pen ie podia organizar-se, em 

aavo emo, nocao [iii ires] AD) MITIO r 
) que e 

DUM CARRO DE BOIS |2 renis do quai ema um anti 


do «Orfeão Lamecenss 


zer realçar as tradiçõe 
- S, JOÃO DA MADEIRA, & — | clóricas da região lamecense, Suspendam me 
Numa rua do lugar do Tapado, deste E TA ria entre 03] UMA PONTE COM 30 METROS DE, nha, a história da V, A. M. Empresa a ' 
concelho, Isaac Martins de Almeida, | sob o mesmo princípio, e se desejam que) LARGO, SOBRE O RIO ES TE | Rleinoadem pacicnaio Noto, o eta vale 
de 12 anos, filho de Manuel José de | Lamego marque a sua posição no campo as Pt ag 
, culos percorrem diáriamente, nas 54 con. 
Almeida e de Zulmira da Silva Mar- | da, 9%, Ou antes, se desejam que a) DEZEMBRO, 8, Aquene Porno, | cessões que exblora, cerca de 8000 qui- 
tins, quando se dirigia de bicicleta Coasião das Festas da Cidade, em 5. joão | Jómetros, Recordou com faudade 08 fia 
ara a estrada Porto-Lisbos, foi m da Ponte, quando do arraial do dia 23, 
magado pela roda esquerda do via “ed Rotas | com as “dificuldades do passagem das | S José Mora Queirós Veloso, que, forara 
e ponites, vão desaparecer. A ponte velha, | & Ro o 
de bois de José de Oliveira, lavra- | Francisco “Ed: RR 
isco “Eduardo da Costa e Almeida | insuficiente para a passagem da multi | 40 “colaty Ê 
dos de Guilhavens da Feira (Via | Saldanha Junior. — RS do | SAS, É Cato, dia, ou antes, mesa Bolt, | Ra Ag odantados Do ONAÃO, 
É F| jo pode reorganizar-se o «Rancho de | verdadeiro gargalo de garrafa onde à É A à 
7a ae o ERA não dd Alimaçaves, nam” o “eRegional da 9 | THUItIdãO de “com prlzm “ een com vivas ao trabalho e a Por- 
eia eram Epi rins Ejia, às Douros, a Sindo o «Orisão Lamecens Pois isso não voltará a suceder. Já no | “UEM: 
T ão, porque não se real a rÓxii forasteir ão ç 
6 ménor, resvalando, por a ph ora de todos 08 que estão interessados nesta de sobra Dora elreular pois até 25 de DD OO MEMO RAU De E DERA 
q iniciativa, cen: ando: num grupo | Maio, por determinação expressa do sr. DO DI A 
a erp estado, foi de encontro ao | único — que poderia ser o «Orfeão La | minkitro das Obras Publicas, do da IMACULADA CONCEIÇÃO 
lavrador » apanhado pela roda, sem | mecensa» — -todos os componentes dos | sua ultima visita ao Estádio a inaugurar Tiveram brilho próprio das tradivõts.-: 
que este pudêsse evitar o desastre. | outros grupos? no ano próximo, estará construida no | bracacenses, as conerorações do Dis da” 
= Cómpurêciu a G, NF: À crian Precisamos de fazer reviver as enti- | local uma nova ponte, com 30 metros de | Imaculada Conce! grs 
co domparêcou a G. N. Re À eriança | dades que tenio Liirs deram a Lomego | lagura, à largura da, Avenida Narechat EE fab rh 
al pital, numfe à Beira Douro, cujas canções regio- | Gomes da Costa, O tim da construção, ne . Vicente, teve lugar 


automóvel, que é o MP-12-21. 


CRIANÇA GRAVEMENTE 
COLHIDA POR UM 
AUTOMÓVEL 


SANTAREM, 8 — António Antu- 
nes Varéla, de 7 anos, filho de Ro- 
sáriã Antunes Varela, morador no 
Chão das Padeiras, quando atraves- 
sava a estrada, foi colhido por um 

conduzido pelo seu pro- 
prietário António Teixeira, casado, 
de 61 anos, de Guimarães e residen- 
te em Lisboa, sofrendo fractura du- 
ma coxa e escoriações. 

Seguiu para os Hospitais Civis 
de Lisboa, por ser grave 0 seu estado 


Em conseguência de um 
“violento ataque de tosse 


cl AI E 
OS FERIMENTOS, 
FRACTURA DO CRÂNIO 


ESPINHO (MANGUALDE) — 8 
— O sr. Manuel Monteiro do Nasci- 
mento, de 65 anos, proprietário nesta 
localidade, ao sair dum estabeleci- 
mento comercial, desta povoação, foi 
acometido por um violento ataque 
de tosse, em consequência do que 
caíu desamparadamente sobre a cal- 
cada da rua e sofreu, fractura do 
crânio e dum braço. O seu estado é 
grave. 


ASSALTOS E ROUBOS 


VILA REAL, 8 — Manuel da 
Fonseca Santos, casado, comerciante 
residente na Rua de António Aze- 
vedo, desta cidade, apresentou, on- 
tem, uma queixa na P. S. P., contra 
José Martins Xavier, solteiro, em- 
pregado comercial, residente na vi- 
zinha povoação de Parada de Cunhos 
e outros que este poderá indicar acu- 
sando-os de, ultimamente, haverem 
subornado o seu filho José da Fon- 
seca Santos, valendo-se da sua inca- 
pacidade mental e de ameaças, in- 
duzindo-o a tirar dinheiro e fazen- 
das do estabelecimento do pai, para 
distribuir pelos arguidos. 

A Policia iniciou as devidas ave: 
para apurar o montante 


beneficiados, havendo alguns que 
ainda não, receberam prémio nenhu- 
ma vez como sejam a Noruega, à 


quia, a Jugoslávia, a Checoslováquia, 
& Polónia etc. 


Como supomos que a grande maio- 
ria dos nossos leitores nunca terá 
ouvido falar no que consiste a leu- 
cotomia pré-frontal, nem na outra 
importantíssima descoberta  igual- 
mente devida ao génio do Dr. Egas 


Moniz e que se designa pelo nome 


nas nossas próximas palestras, se 
Deus nos der vida e saúde até lá, 


J. Martins Barbosa 


romano, 


Grécia, a Roménia, a Bulgária, a Tur- 


de angiografia cerebral destas duas 
notáveis descobertas nos ocuparemos 


ee 
a 
=". 
o culto às divindades e a recordação dos feitos dos seus maiores, 


Os pais do António, que trabalh: 
vam no campo perto da habitação, 
ouviram o estrondo e correram ime- 
diatamente a vero que se passava. 
Uma vez chegados ali deparou-se- 
-lhes a triste realidadé. 

A população do concelho encon- 
tra-se consternada pelo sucedido e 
os mpals dos menores estão como 
loucos, 


OPERÁRIO COM O crA- 
*  NIO FRACTURADO 


num acidente de trabalho | 


COIMBRA, 8 — Vindo de Praçais 
concelho de Pampilhosa da Seri 
recolheu aos Hospitais dá Universi- 
dade, o trabalhador José Augusto, 
de 25 anos, casado, residéênte no re- 
ferido" lugar, que, quando transpor- 
tava uma chulipa foi colhido por 


eia por ter caido, sofrendo fractura | 
da) 


se do crânio, Es 


PLOSÃO DE UM TIRO DE 


PEDREIRA * - 


VISEU, 8 — Recolheu ao Hospi- 
tal da Misericórdia desta cidade, o 
pedreiro João Manuel de Seixas, sol-. 
teiro, de Souto de Penedono, que ali 
foi atingido no rosto pela explosão 
prematura de um tiro de reira. 


FORAM DESCOBERTOS 
OS AUTORES DUM CRIME 
DE MORTE 


ocorrido, há tempos, pró- 
ximo de Oliveira de 
Azemeis 


OLIVEIRA . DE AZEMEIS, 8 — 
Como «O Comércio do Porto» no- 
ticiou, oportunamente, na noite de 
11 para 12 de Setembro, apareceu 
morto no lugar da Bulfeta, na fre- 
guesia de Palmaz, Florentino Pinto 
Marques, natural daquele lugar. 

As suspeitas do crime, praticado 
por estrangulamento caíram sobre 
José Tavares o «Patacas», Angusto 
Marques o «Faiança», ambos de 
Alviães e Francisco Pereira dos San- 
tos o «Chian, do mesmo lugar da 
Bulfeta que foram detidos para ave- 
riguações. Após numerosas e bem 
conduzidas diligências, sob a direc- 
ção do delegado da comarca, com a 
eficiente coadjuvação do comandan- 
te do posto da G. N. R. nesta vila, 
foram pronunciados como autores 
confessos do crime o «Patacasp e o 
«Faiança» ao mesmo tempo que er: 
posto em liberdade o «Chias por não 
se provar que tenha tido qualquer 
comparticipação no referido crime. 


SEXAGENÁRIO MORTO 
POR UM COMBOIO 


chrro particular, nais - espalharam, luminasamente, por | é possibilitar 0 movimento de veículos 
a E todos os cantos de Portugal quândo das sestas realizadas no Estádio, a a ga a ol di 
——— —uus o e. a 5 OS seus a e X c 
LAMEGO, 6 terra encantada Cora mata ese do dsecareomgto Na ra Entosa Ndee 
O GRUPO DE ESTUDOS fa veihinha. tens nobreza 1 do inconvenlente apontado, não é certa- | dade, respestivamenta, comandante. di 
) a moíra perfumada mente das menores tuital o seu adjunto, numerosos ofícia:: 


Desta terra Portnguesa. é legionários, 


INCENDIO Sé P) 
ca ia Sé Primer. o prelado d de 
isa RENA PODIDO Num prédio do Largo 1º da Dezembro | dicoêse, D. Antônio Bento Martina Due. - 
DO UNO Rand é deciarou-se hoje, cerca das 1240, um in- | nior. celebrou de Pontífical, com a pre- 
E O aihO CASAL?! | cêndio originado por excesso de caor | sença de todo o Cabido, organismos -da” 
: hos canos condutores do fogão da cort- | Acção Católica, seminários. ete =. 
JOFECRISOR:. | ha: À missa foi acompanhada a canticos 
O prédio é habitado por Ester Fer- | pela coral do Seminário Maior, 
A nandes Duarte Tavares e é propriedade || No Sameiro, juntou-se, como de cos- 
de João Barbosa, tume, grande multidão que all toi nêste — 
E O “logo foi Diontamente extinto com | Gia, igndor as suas homenagens à Vir 
Na sequência das suas prestimosas Mentipao seio vê piezas Ennio | umpelam promesas, - apradesendo = é 
actividades culturais e para cumpri- 4 € ante cantes a a a Er 
mento do seu programa de acção pró- 
-Brasil, o Grupo de Estudos Brasi- 
loiros do Porto convidou o conhecido 


Nossa Senhora graças recebidas. A missa 
artista plástico, realizador cinernato- 


BRASILEIROS DO PORTO 


vai evocar q vida e a obra 
do poeta Castro Alves e do 
estadista Rui Barhosa 


solene, a grande instrumental, 
UMA FESTA DE TRABALHADO.| laboração “da. «Scholia» do rev, Alberto 


f Brás, Findi 4 o 
RES QUE AGITOU A CIDADE E | tssimo 6” à tudo pn O 4 = 


ANIVERSARIOS DESPERTOU APLAUSOS Deum e benção, É 


gráfico, jornalista e critico de arte) razem amanhã anos as senhoras : Fol acontecimento de vulto. na cida-| GONCERTO EM COMEMORAÇÃO . 


Leitão de Barrós, pare, no próximo DO CENTENARIO DA MORTE 


dia 20 do corrente, à noite, fazer, no) D. Amélia Augusta Pires de Maga- 
, É lhães Ferraz, Elisa Augusta Pires de DE CHOPIN 
visto salão nobre do Clube Fenianos | Magainães Ferrar, D. Carolina Emilia | SE. António Marinho, proprietário da re- O segundo espectácuio da tempor: 


ad 
a Montero de Barros D. Maria | ferida Empresa. As autoridades Jocais, | promovido pelo Circulo de Cul 
José Rebelo Valente, D. Maria Carlota associaram-se á festa, dando-lhe, assim, | sical, PersAlEto ado, Rede ENA OS O a 
de CE! “Fontes E) : um aspecto publico que muito a engran- | noite, apreciarem o talento do Eri 
perto E ae a «| Pianista polaco, Marlos Lai 


erá Ilustrada com“a leiturá dé poe-| P 0, dá v ho : : SSIO | Pestana 
trada com P D. José-de Almeida Corréia 'de sá | <elebrada na igreja da Conceição pelo | rosissimá, 
sias do “autor de cA Cachoeira de | ravradio), Mandel Inácio tia de Sé fev. João de Barros, arcipresie de distância: A Das 
Faulo Afonso» pelo brilhante locutorfdr. Agostinho Luclo da Silva, António ga. Além do sr. António Marinho e todo | Chopin, pois c concerto «« 
radiofónico é Jornalista Humberto dé | Cardoso Barreto, José Luis de Castro | 2, Pessoal de escritórios o oficinas, ma- | também, g centenário do eminente Goin 
: O 06 | Lima. istas estao F o 

Mergulhão, vam presentes multas outras indívidua- | pectáculo Sof prevenido de” ano megas 

Ainda no mês corrente, o Grupo CASAMENTOS lídades de destaque no meio bracarense, Fatima oração do sr, dr. Manuel Ferreira 
é Estudca “Erefiiciros 'do' Portó' rés O (gelebrante, fez uma interessante ho: | que falou Sobre a obra do imortal CGhos - 
lizará outrá sessão cultural, come- E ndo Cs da Sape exal. pin Da sia ia içço imfluenciada pelos 
morativa do primeiro centenário do |- cd t Braga a V. AM | gédia da sua morte, Os sentimbnide de 
nascimento de Rui Barbosa, o mais à :4 Chopin, nas suas ilusões, no seu amor 


insigne jutisconsulto e uma das mais | mento da sr.* D, A Augi parto, as aan peia ETA 
nas € no seu cul. 


cólebres figuras políticas do Bra-|da Silva, filha da srt D. R ei z 

sh, tando ido Já Convidado a fazer ita Ms sos Vá a fd Rap A nao Dn 

ria sonteraoia sobre à Vida A] Scar go Minaaln Anote da Bit * Bu ladeado Manuel de Faria, com saber e elegância 

ob do ande brasileiro, com v| Walter Fonseca Vasconcelos, filho da T conquistaram largos e vibrantes 
Ee gr Ir O Ea Juno, da | Camara Municipal; dr. RE lauso E 


a ct sr* D, mento Silva 'as- 

título Rui Barbosa, jurisconsulto « concelos, Já falecida, e do 3r. secretário gera) q 

político», o conhecido causídico por-| gre Walter da Fonséca V. j E XIl SEMANA DA MAE 

tuense sr. dr. Aurélio Proença, Opor- Fora: noit sr. P.S. P. Em Vila Verde realizou-se hoje como + 


im padrinhos dos a 
D. Maria “Adela, Barbosa eo" pal do | Moutros amigos pessoais dó s; iamos noticiado já, a XII Semana da 


tunamento, será anunciado o dia | D: E bavi 
desta nova sessão cultural, " sou palavra o sr, tenente J. B. Depo!: 

Mg is da missa paroquial, celebrada * 
ce 6 mm mm EM VIAGEM Aug em depresentação do | pelo rev. Gonçalves Diogo, foram distel- 


pessoal VA 
e ' Pessoal do Vi a Mt xaitou o valor da | buídos no salão nobre dos Paços.do Gon- 

1 ] Com cuia So DENA CD DRA a | Cro RR celho, os prémios ás familias mais nu- 
Uma sessão cultural | ccotao'ão Castro é” Bona, soares, re: | dispensado “bo contiradeçeu, o, Carinho | merosas do distrito assim atribuídos; ds 


gressou Já de: Lisboa ao Porto, O sr. presa” trabalham, , à Amato Tele 
ara professores e profes-| Arnaldo Henrique da Silva Soares. As quali y - | xeira Mendes e Emília de Jesus, 16 
P: Pi Pi lidades de trabalho do sr, An- | ihos; vivos, 12, menores 9, da freguesia 


soras do ensino primário| om sia, emo +74 D, Vera de Cas-| búição due, fém Gudo para o progress | Sagodrttas, Bone Nova, Cabeceira de 
:| da e ) 1 

Bromoviaa pelas direcções diocesanas | da, ria cosa, de Caryaiho, de A a, Gul- | jos gr de Suanpdareis enaltecidas pe: | c PFÉMio 2: 2.00800, a Mamede da 

Li jge Gatóica, (masculina 8 | martes, regresiol “& Pos “da Douro, o) Berto Feio Antônio. Santos da! Cunha, | Cc O) fnácina do Sousa, 1 filhos Iê 

as, o do Círculo Católico do | fia Leite Brandão, qua nie, RErmadh gaado “Cola a fis À boição, Salgueirinhos. Farilicão, dé Ri” 

Ferias Bus DoaeadO Jo ind palestra sr. António Marinho) a prometeu todo | oliveira e Hermnai ia” Siemêntino de 
o . que 9 auxilio da Camara Municipal para no- | filhos, vivos 10 menoves +. va Eriesaça 

: . . da freguesia 


ar. prof. dr. Augusto Cesar Pires de ó Vos Iniciativas O 
resentação de um auto do ras do sr. António Marinho, | de S, Gens, Vilel 
5 pois — disse — é dever da Ca x 4 ri 
e recitativos P VOA DE VARZIM pret "3 Moran E antas ARS A reino ARO, a Jullo Pinto é 


da 
so, amanhã, pelas 16 


ultural dest » dade e manifesta 12 tllhos, vivos 12. ma 

 Drofassoras do, ensino Importante Leilão de Móvei tidão publica a quém a merece  f'2- | nores 9, freguesia de Bauihe. Quínia de 
las, esperando, Dor | no GRANDE HOTEL UNIVERSAL) Por ultimo tiou da palavra o sr. dr. | Prámio sesta aii 

esta, de t o- recheio Henrique Cabral, que se congratulou | a Fra a «Peixoto da Fonsecav, 500800. 

e le todo com o brilho da festa e o seu valor co- ro dE £ Candida da 


Nos dias 11 e 18 de Dezembro, à | mo elo a cimentar a amizade que deve | Duse Jive hos: Vivos 12, freguesia de 
1 


É A ” hora da tarde existir entro dirigentes e dirigidos, sem A's cerimónias e: 
Instituto da Conferência |————————| Biséauo vn adiou eneçóia |) ain idads Tou & ae aee Sado 


da Ordem dos Advogados A exemplo que gostaria de ver seguido em 


- . todo o distrito, e felicitou os seus orga- BOLETIM DIARIO 
e an | monstração de carinho. pois havia sido), 9-12-1888 — Toma posse do cargo de 
neutcouse ma pecado versao a |) Plano de Urbanização | Essssssis cs corria: poi, ávia ado | ju du comarca do Comi cao de 


nizadores pelo que tinham feito em de- 


habitual sessão de trabalhos do Instituto Pair Gan ae 
da Conferencia, sob a presidência do gr. ila d M Honra ida Recado Rd ar an r. José Gerardo Peixoto 
de Olviç França A discussão girou toda | (gy Vila de Moncorvo do asa ARS A 


EEN Eira à duniiição pisado Ra Eusénia Pinto da 
: ent r cuniários a 57 trabalhado» . eatriz Malheiro, 
Saes do “tiltação retas to] MONCORVO, 5 — Para tratarem | res com mais de 10 anos de serviço na | D: Maria Julia Feixoto de Barros Lima 

do Plano de Urbanização desta vila, | Empresa, prémios que excedem a muitas | 6 05 srs: Verissimo Augusto de Almei- 


LUSO, 8 — Ao atravessar a linha 
férrea, no sítio de Carpinteiros, foi 
colhido pelo comboio-correio o sr. 
Albino Duarte da Cruz, de 65 anos, 
casado, desta localidade. Arremes- 
sado a distancia, morréu instantã- 
neamente. 


tornados lendas. Ficara dividida em províncias ou principados, sob a 
direcção de autóctones titeres, movidos por Roma. É a vontade desta 
exercia-se imperiosa, sem dar lugar a protestos ou subterfúgios: se os 
taibutos aumentavam, se surgia lei mais opressora e esses títeres pro-. 


testavam num rebate de consciência, 
em marchas forçadas, caminhavam 
grito rebelde. 


embora frouxamente, logo as legiões, 


em passo de guerra a sofucar o 


Foi num desses minúsculos reinos que o caso ocorreu. Os pais 
viviam então arreigados ao culto dos avós e na tristeza dos deuses lhes 
terem lançado o anátema da esterilidade. Manhãzinha, mal o carro de 
Apolo surgia na fímbria do horizonte, levando na mão branca e negra 
infusa, contendo o azeite transparente e loiro da Ática, iam suplicar a Deus 


omnipotente auxílio, a revogação do 


seu cruel decreto. Para os lados do 


Pindo, rolos de graciosas nuvens descansavam nos cumes serranos, escon- 
dendo o Olímpio dos olhares profanadores dos mortais. E os senhores 
passavam apressados, por um ajuntamento de soldados da legião Jóvica 
— de passagem para à Arménia —, que rodeavam um capitão de coturnos 
de bronze e discutiam acaloradamente a guerra em favor do arsácida 


Thiridates: archeiros da Ca) 


ócia com o corpo tatuado de flores; ilirios 


de grandes argolas nas orelhas; gauleses de largas calças e cabelos enro- 
lados no alto da cabeça; e fundibulários das Baleares de aspecto feroz. 
Os mercadores tiravam os taipais das lojas e expunham à luz do Sol o 


seu re 


plumas; barrotes de algumin; sacos de lauson 


cheio; preciosos unguentos; finos bissos de Tiro; cassas leves como 


; ânforas seladas a cera 


com vinhos de Safet e Byblos; xisto de Naxos; e grandes gaiolas que 


encerravam tenras e gordas rolas. 


Mas surgia o delicado templo com 


frisos à Pártenon. Na ramaria dos dois cedros que lhe faziam sentinela tri- 
navam rouxinóis; um pavão abria a cauda, a enfeitar com o seu adereço 


de turquesas o lajedo do peristilo; 


e por entre as rosas-de-toucar, que 


engrinaldavam a colunata, voavam, de flor em flor, borboletas de pintal- 


gadas asas. 


Subiam devagar a grande escadaria de mármore e penetravam no 
templo. Junto ao gigantesco ídolo de torso nu e anelada barba, um sacer- 
dote de alva túnica, presa ao ombro direito por uma pequenina áspide de 
oiro, sandálias cravejadas de gemas, fitava-os gravemente, enquanto 


atiçav 


as brasas dum incensório de bronze, do qual se elevava em e: piral 
um azulado c aromático fio de fumo. Crentes e timoratos, eles derva 


vam então o óleo sobre a ara, pedindo ao poderoso Deus a graca de um 


feita entre os herdeiros do pretenso pai». di 

] -se em Moncorvo o sr. dezenas de milhar de escudos. O pessoal aime Artur de Sousa Reis e Domin- 
pc o teia cm Mon ag] pone ls de RR | 2 ge 
problema Mroroue a sessão acorteu, tendo Jfredo Angelo Vidal Coelho de Maga- | tos ge trmmuho. Diversões — Cinema, é noite, no Tea 
de advogados que à seisão acorreu, tendo |isedo Angelo Vi areido toda & zon] no O, TStorita, Germinal Palmeira, em tro Circo, com Verénica Lake no filme 
ia Alexandre Babo, Olívio França, Sai- | abrangida pelo mesmo. Só depois da | à jo pessoal contemplado, agradeceu m Salgão 

: ; Só d gencrosidado do sr. Antônio Marinho | Farmácias de servi 

tos Sliva, Morais de Acid o ctenpato | SProvação auporior será possívol Josi, | 6 este, visivelmente "comovido? testema | serviço. permanento, às. 
e Castro, Devido do adiantado da hora, lizar os terrenos para à ais) nhou O seu reconhecimento a todos os pital. no Largo Carlos A 
fol interrompida a sessão para prosseguir ão ovo Hoi mercado e outros na Ê nhora-a-Branca es 


lhes trouxesse, como flor co seu amor, amparo à' futura — distinção entre o bem e o mal. Nessas ocasiões o seu gesto ficava digno 
a Eirogavam ao sacerdote que lhes interpretasse uma vez mais o do escopro de Fídias; e o atento e admirativo parecer do auditório do pin- 


verso hexametro com que os brindara, sobre o assunto, certo dia o oráculo cel de Apeles. Mas acontecia então que, quando mais fulgurante'se | . 
de Delfos, após purificados nas águas da fonte Castália, ' tornava o seu verbo, emudecia sibitamente, porque a imagem do secréto ". 
Mas o carro de Apolo ia correndo na grande calote dos céus; e pesar lhe assaltava a mente. 


y rde, pintando de oiro as fachadas dos edifícios, as estátuas Dentre os anciãos que privavam com o príncipe, destavava-se Públio, 

cipa Eri Menesícles e Politecto. Canéforas de chiton, o cabelo caído um doutor romano. Amava-o aquele — apesar de pertencer à raça odiada E 

ao longo «las espúduas e seguro por finíssimas correntes de lantejoulas — porque as suas virtudes, o seu bondoso coração, disso o faziam credor. 

em forma de folhas de árvore, passavam, transportando ao ombro à esbelta Mas Públio era um homem estranh Jamais o viam render culto a 

ânfora de barro; éfebos tropeavam os robustos garranos, habituados às Júpiter ou celebrar as festas Dionísias. E quando sucedia embrenharem-se 

veredas das montanhas vizinhas; grandes carros, com odres e talhas de na alta filosofia, o seu tema favorito era a grandeza maravilhora do 

vinho do Chio ou carregados de hortaliças e legumes, € pastores da Universo e, consequentemente, a sua criação por uma inteligência extra- 

Argólida, que guiavam gordos rebanhos, confundiam as suas vozes geme- ordinária suprema... La 

bundas é gritantes; no templo dedicado a Afrodite, um rancho de pom- * Quem produz a arte, a civilização? 

bas brancas arrulhava por entre as colunas de mármore rosado e uma — A inteligência do Homem. = 7 

mulher nova — decerto apaixonada — subia o escadório, sobraçando um — Então, apesar de não ser algo de palpável, ela existe porque se 

ramo de boninas, como oferta à linda deusa e súplica de um luar doce e conhecem as suas obras, não é verdade? 

propício aos seus amores para a noite que viria; e do casario, dos vastos — Exactamente... x ; ; e 

terraços resguardados da ardência do sol por velários de púrpura, dos — Sendo assim, porque não crer na existência duma inteligência 

gineceus, vinham risos, ecos das alegres brincadeiras das donzelas que eterna, superior, em face das suas obras, das maravilhas do Universo? 4 

as lãs de Mileto e teciam o linho. E os senhores, descansando nas Não se sabe também da existência da Morte únicamente pela presença 

tripodes, aguardavam com alegria a chegada do crepúsculo, para que do cadáver? E entretanto não é ela uma coisa real, livre de toda a 

o seu íntimo desgosto encontrasse o esquecimento no sono. dúvida? Contudo quem a viu? Ei 
À vetusta cidade não faltavam nas ágoras os grupos senis e sábios O príncipe olhava-o espantado da lógica, simplicidade e clareza dos 

gloriticados pela tradição. Mas do divino Sócrates só restavam as suas argumentos, e sentia vacilar dentro de si a crença nos deuses. Mas “os 

belas máximas e a recordação da taça fatal da cicuta; Aristóteles já dias corriam e as palavras amontoavam-se, Públio, arguto, pressentindo- ] 

há muito que fora descansar no regaço de Hares; e até Zenão, o estoico, -lhe as dúvidas, falava-lhe como outrora falava Paulo no Areópago de 

não era já mais do que uma sombra entre as sombras do passado. Não Atenas: «porque, indo eu passando, e vendo os vossos simulacros, encon- 

se desvanecera contudo o culto pela filosofia. Agora até, para esquecerem — trei também um altar sobre o qual estava escrito: AO DEUS DESCO- 

os amargores da escravidão, a fim de evitarem que a disputa perigosa- -NHECIDO». Sim; porque esse deus a quem se referira o apóstolo era o ' 

bre o romúno, mais do quê nunca os velhos se compra- único verdadeiro, o da inteligência suprema criadora do Universo, aquele 


mente incidisse so! 
2ziam em se refugiar nessas elevadas regiões do espírito, E quando isso que descera até nos Homens na pessoa do Filho, E numa cadeia de 
se verificava, o olhar do orador tornava--se luminoso como o faro de imagens, onde a ternura dava o braço à esperança, vinham a jornada das 


Alexandria e semelhava novos mundos querer dar ao mundo. parábolas nas planícies, à beira dos lagos e da montanha, os mortos que 
O senhor, embora fosse ainda novo, porque era um príncipe sensato, ressuscitavam, os leprosos que se curavam, os passos e a angústia do 

comprazia-se na compânhia- dessa gente velha, a fim de lhe ouvir o Calvário. 

assisado conselho bebido na prática da vida. E muitas vezes elevava ele 

próprio a voz para, em quentes palavras filhas do seu moço e fogoso (Continua) 

espírito. discorrer sobre a ciên sobre a imortalidade da alma e a 
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uma boa embalagem = a 


Os métodos de fabrico inglês usados nos compri- 
Segundo declarações 


midos *ASPRO' tornam-nos um bom remédio. 
Com efeito, estes comprimidosinhos foram estu- 

do primeiro ministro nacionalista chinês 
O GENERALÍSSIMO 


dados a fim de proporcionarem, num tempo mí- 
e 


nimo, resultados máximos. É por isto que dois 
- não retomou a presidência 


comprimidos de 'ASPRO* actuam, na ge- 
do Governo 


neralidade com tanta rapidez contra : 
CONSTIPAÇS £5 - DORES DE CABEÇA ; 
consagrando-se, inteiramente, ao 
estudo das operações militares 


DIA A DIA MOMENTO POLÍTICO INTERNACIONAL 


UNDIAL| Conforme promessa do ministro da Defesa dos E. U. 


a Europa Ocidental 


terá excelente armamento moderno 


e plena cooperação militar por parte do Exército 
norte-americano, em caso de necessidade 


zir, das últimas declarações do Secre- NOVA IORQUE, 8 — O ministro da Defesa Norte-Americano, Louis 

tário norte-americano da Defesa,| Johnson, prometeu ontem à Europa Ocidental «excelente armamento mor 

onesos Os Estados Unidos ficaram | derno» é plena cooperação militar dos Estados Unidos, para repelir qual-/0 «TIMES » 

«escaldados» com o ataque, por sur- quer agressão. Johnson declarou: «As armas que o Congresso autorizou 

presa, do Japão, ao Porto das Péro-|O ra E fornecer aos nossos aiaca E ao abrigo so Programa o ao refei 

5 auxílio militar — serão as mais modernas. O equipamento e outro mate- 

De o a reias var |rial de guerra será fornecido por nós de forma a dar a maior capacidade) a PORTUGAL do 

receio, Por isso, estão precavidos, de resistência a qualquer agressão. Se qualquer golpe nos atingir, esta- 

Qualquer que seja o ano, o mês, o| Temos todos unidos como um só, para a defesa da nossa civilização oci- 

dia, à hora, o minuto e até o segundo, dental. Todos nós devemos por isso empregar todos os esforços para evitar 

o Quo súbita agressão seja deste: |UMa guerra. Devemos estar vigilantes nos nossos baluartes». | 

rida, contra a Norte-América, esta já |... Johnson que discursava perante a Associação Nacional da Indústria o i) 
Erb preparada e apetrechada, a fim disse que se houvesse um ataque à área do Atlântico Norte, as potências 

de lhe ripostar, no mesmo género, angtárias, data senão ER a cumprir ts Sbrigaçõeay a b e 

o À “| das e até ao último extremo». Johnson prosseguiu: «O agressor de amanhã, d Londr 
número e caso, Todavia, Johnson não em aixa or em mM es, 


segundo devemos esperar, apresentar-se-á munido de armas, as mais mo- Ea : : endor ds o 
afastou a hipótese de tão desastrosa | ARNO a e AD EDS Potato a a O «GOVERNO MOVEL NAGIONA: LONDRES, 8 — Há trés dias se- | Teotónio Pereira, embaixador de Por 
INSTALAR-SE EM r tugal en; Washington, ofereceu hoje 

guidos que os fundos do estado bri- 


é indesejável emergência jamais vir | dernas e a : a e LISTA» VAI 
pécie de armas que nos permita repelir a agressão». o, ' mm h h de Ernesto 
& dar-se, Todavia, como dizia o nosso O ministro da Defesa disse que um relatório completo sobre a TECE-LHE RASGADO TAIÇaO No julgamento tanico estão em baixa na Boisa de | Urbura diplomata argentino e cor 


de Guerra Junqueiro: «o seguro ia, i ieçã, ” Rs 7 
O e O den eE por | Teunião em Paris da Comissão de Defesa do Pacto do Atlântico Norte ELOGIO TAIPEH, 8 — O general Xen Xeng Ê : Londres apesar da política de apoio | nhecido navegador. Durante o almo- 
ea do foi apresentado ao Presidente Truman e que sobre o assunto houve uma | * governador do Taiuao declarou hoje oficial das "c ações que Aura há 1a | o o embaixador de Portugal ofere- 

She :80 é! larga discussão com o ministro dos Negócios Estrangeiros, Dean Acheson.) PONDO EM RELEVO A |numa conferência administrativa que = ê 


DORES REU. !ÁTICAS - GRIPE etc. 


O poder de acção de cada um dos comprimidos de 'ASPRO 
tinha de ser acautelado. É esta a razão da embalagem / 


especial de 'ASPRO'. Já o motou, por certo; 


PB e puro: 
Para uma simples 
experiência, 
peça ao seu farmacêutico uma 
carteirinha de 6 comprimidos 
de *ASPRO" - custa 38 00 
Para ter em cosa compre o 


pocote de 30 comprimidos, é 
mais económico, custa 12 800. 


<NON BIS IN IDEM» 


Perdõem-nos o latinório. Mas, de 
vez em quando, é bom espanejar os 
velhos e já muito delidos conheci- 
mentos. Vamos, porém, traduzir para 
aqueles que se não deliciaram, nos 
tempos da sua juventude, com as de- 
olinações do «hora, horaex, e as fá- 
bulas de Fedro ou com as páginas 
blográficas do Cornélio Nepos. Um 
tanto fora da letra, poder-se-ia dizer: 
«Não recair na mesma falta». É tal- 


cada comprimido isolado no seu alvéolo 
transparente, conserva indefinidamente 
a sua pureza Nunca corre o risco de ser 
alterado pelo ar ou pela humidade, nem 
de ser contaminado pelas mãos de qual- 
quer pessoa Deste modo mantem a sua 
pureza e, assim, é bem tolerado pelo 
estômago, 
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*ASPRO" “ASPRO" *ASPR 


“ASPRO" “ASPRO" “ASPRO 


TAIPEH, 8 — O primeiro-ministro do Governo nacionalista chinês Yen 
-Se aO FegreSSO | x; xan chegou hoje a Taipeh, vindo de Xengtu, acompanhado por 14 ministros. 
Eximindo-se a dar respostas claras, acerca da situação em Xengtu, o primeiros 
-ministro limitou-se a declarar que as forças nacionalistas iniciaram operações de 
extermínio em massa com o auxílio de 600.000 guerrilheiros recentemente 
recrutados. 
Afirmou, igualmente, que o generalissimo Chang-Kai-Chek não tinha 
retorado à presidência efectiva do Governo nacionalista, empregando todo o A i 
tempo disponível no estudo das operações militares. O generalissimo — disse —| dos papeis do Estado honra dum diplomata 
partiu esta tarde para Si-Xang e regressará daqui a dias a Taipeh, depois de ter britânico argentino 


conferenciado com o general Pai Hou, — F. P, WASHINGTON, 8 — O dr. Pedro 


VERIFICA-SE N 
BAIXA 


tugal em 
ofereceu um almoço em 


um mês. O velho consolidado : é 
x ) o ceu a Uriburu uma placa comemora- 
menta a compreensão mútua entre as 12 Nações representadas na reu- se sentia feliz com a transferência » que em geral reflecie bas- | tiva “da escala feita pelo navegador 


oras: ArRmnçÕES  nsaã ca A fia UA SRA desta SUA MAU ADORO! O io ala Seite ER o Ed, o; | gta ca ug e 
7 by x u opulação da Formosa é in- a i 
Nos meios políticos e militares oci- Johnson prosseguiu: «Toda a comunidade de países do Atlântico BEOMATICA felramênte favorávl o Governo não em 5 e 13 1/8 em 1 do corrente, Faz: | pers no capo A uleoa em prata é 
dentais, predomina aberto optimismo | Norte encontra-se ao alcance de um bombardeiro moderno. LONDRES. cionalista. Explicou que esta trans- notar que este movimento coin- | comaltada, representa o navio-escola 
a respeito dos trabalhos realizados, Cada vez mais compreendemos que estamos neste Pacto reunidos o 8: O Moda ator talos cide com a baixa da libra esterlina | português «Sagres», tendo na cerca- 


nos mercados internacionais tais 
como Paris e Nova Iorque. — F. P. 


E pelos Estados Unidos e pela Conte-)e que todas as 12 Nações têm de agir com confiança cada uma na outra | Tático do «Times» tece hoje resgado Soaão Fita a Coninantedo dé 
rência dos Doze ministros da Defesa, |e ainda na capacidade de realizar com êxito um plano para a defesa | Sl9io ao Duque de Palmela, embat-| SERIO dus ti dA ate certos | declaram-se culpados 


dura um crucifixo, uma caveira e as 
armas portuguesas. Em baixo tem 
a seguinte inscrição : «Recuerdo de 
su escala em tierra portuguessa», 
assinada pelo dr. Pedro Teotónio Pe- 
reira. Assistiram ao almoço muitas 
personalidades, entre as quais o em- 
baixador americano Paulo Dalneis e 
os adidos navais argentino, brasilei- 
ro, português e espanhol, — F. P. 


Descobriu-se um novo 
medicamento 


em Paris, iltimamente, A rápida e | mútua». Johnson afirmou que todos os outros ministros da Defesa que se | “dor de Portugal, na corte de St. i E 
À unânimo concordância de todos eles, | reuniram em Paris eram sinceros, enérgicos é entusiastas, quanto ao apoio | “4m**. cujo missão expiará em 16] boatos de que os habitantes da For. do crime de alta trai- 

tem sido posta em destaque e apon-|a dar ao tratado, tendo manifestado absoluta confiança na sua capacidade | 4º corrente, altura em que regressa. | GINA SÃO A O isa na 1 

tada como prova de que, em caso|em conjunto para a realização de uma comunidade de países do Atlân- | 'á q Lisboa acompanhado de sua) qu ” a . d . d 

de perigo, se verificará, uma vez|tico Norte para reforçar a paz. esposa, tendo desempenhado as fun-| CIO o dor outro lado, que ção mais dois acusados 

mais, a operância e a eficácia da an-), E continucu: «Existo entre nós todos um sentimento de firme reso- | 99es nesta capital durante 60h04 6) q e roradas em breve na nova ca- 

tiga fórmula: «um por todos e todos | lução, de cooperação e de auxílio mútuo que é muito animador para o |? Meses. i i 1 7 = 

por um>, Com q mesma questão re- | êxito da nossa defesa Na reunião de Paris não se falou de operações | . «Drelorase misto a aua partidas | Ditah Vindas de Ming, ds MMA por) ato por qutros acusados | eficaz no tratamento do 

laciona-se a recente remodelação dos | ofensivas da nossa parte, não se ouviu o arrastar de espadas nem houve | = escreve o «Times», em artigo a quu | NOIS AL Rara, em q + IMEmO Betis, de (qua 6/2igurã prinolpal 'Prais d | 

altos comandos do exército francês e | uma só palavra ou um só acto que pudesse significar uma atitude de | dd bastante realce na página central, | VS! nacionaistad. tati sã pr a Bica cancro da pele 
O po nora ci Asse da a e ato or oturaea o] Ap ONU CONVIDA TODOS OS | piradores contra o Governo búlgaro, | CLEVELAND, 8 — Dois médicos) O próximo «Ano 
em Paris, o OS SOVIETES INTENSIFICAM OS afirmando que Kostov também era] go Instituto do Cancro de Brooklyn, Santo» 


M seu s em Londres, enquanto e 
dos aos gundo guerra mun) SEUS PREPARATIVOS DE Vai tentad em Lisboa era um intérprete cheio) INTEGRIDADE TERRITORIAL | culpado dos mesmos crimes. numa comunicação ao Congresso de 3) E. 
GUERRA NAS REGIÕES 1 ser tentado dec aunpatlo Cais politica fortianloos: Esses acusados são Ivan Stefanov, | Radiologia que se encontra reunido | Inauguração da primeira 


antigo ministro, e Nikolov Petkov, 
ceoas consigerar-se que fot, em gran) — pLUSHING MEDOWS, 8 — A As-| braço direito de Kostov. Um terceiro 
de parte graças a ele, que mesmo du-| embleia Geral da U. N. O. apro: 

rante os anus de guerra as relacãs | vou uma moção, convidando todos os 


dial. Contudo surgem certas epreen- 
sões justamente por parte de cate- ARTICA 

gorizados oficiais franceses. A ONJU,| CHICAGO, 8 — O jornal «The 
como a falecida Liga das Nações de) Chicago Tribune» publica hoje um 
Genebra, patenteia-se incapaz de esta-| telegrama do seu correspondente em 
belecer a paz quanto mais de a asse-| Paris, dizendo que a Kussia empre- 
gurar. À única garantia defensiva é | ga «esforços intensivos», para prepa- 
o Pacto do Atlântico, Mas, acrescen-| rar as regiões árticas para uma pos- 


tam, a resistência aos invasores é | sível guerra com os Estados Unidos. - = sta 
problemática e contingente. A ocupa-| O correspondente, Henry Wales, de- ONZE (JEM IS q II d- 
ção da Europa Ocidental seria catás-| clara que de acordo com informações 

É 


* trofe dificilmente remediável. recebidas de «fugitivos» de campos 
1 
DIaUOS + 
Pê 


Er « de trabalho forçado nessa área fo- 
D CAIS OPERÁRIAS | ram criadas duas bases militares 
“a BB - | principais nas cidades de | ) | 
à Tiks, vid 
e rios dida E E 
Lena. Também estão sendo cons: ” op quo da Edi Requer q H | 
a «contra-vontade» | |truidas” poderosas fortificações na | NÚ MOIS nos numa a chamar a atenção do Conselho de | cipalmente com a Hungria 6 a Che 
e a força inexorável dos acon-| foz de mais cinco rios, Está sendo e mio “| pais onde já tinha muitos amigos »| Segurança, e se o entender neces-| “ eo 
Reimentos dividiram o Mundo em | construída uma linha férrea do Lago| Jlha do Antártico |2n4e posia, aesac o primeiro instan-| sário, para o resultado do estudo da| Fgj RECUSADA A PERMISSÃO A 
te, sentir-se em sua casa. questão da China. O conjunto da] ym OBSERVADOR BRITANICO 


E tes : o| Baikal ing. 
pen afoe posta ltentos 6 ho O E Elas vas O BEGE Voss O duque e a duquesa -- ronclus 9 | moção relativa à Pequena Assem- ARA À 
Cit apa mt fe AREA ILHA DE BAIA DA DECEPÇÃO, | armculista — tomaram parte activa| bleia foi votado por 32 contra 5 e A OS ao aç 
3 MENTO 


onizar e congraçar, ainda não foi | melho utiliza de preferência os rios | (ANTÁRTICO), 8 — O aviad: 0 
anbontrado RSA inadoE comum, ou | congelados para fazer as suas mar- ris Peter Borden, de sã Luta, na vida oficial de Londres, onde são | 17 abstenções. — F. P. 
qualquer plataforma de entendimento. | chas. Foram estabelecidas nas regiões | trabalho na montagem do avião em | "ttto estimados» —F. P CONSIDERA-SE IMINENTE A 
O próprio Vishinsky se mostrou desa- árticas cerca de 300 estações me-| que espera fazer a viagem de 600 UMA FESTA DE DESPEDIDA OFE- QUEDA DE KUNMING garo recusou indirectamente à Grã- 
lentado e descontente, no partir dos | teorológicas. O correspondente do | quilómetros para o Sul, a fim de pro-| RECIDIA PELO EMBAIXADOR DE -Bretanha a autorização para que um 
Elstados-Unidos, Alguém teria, possi-| «Chicago Tribune» conclui: «O Exer- | curar salvar 11 cientistas britânicos PORTUGAL HONG-KONG, 8 — O exodo por | eu observador assistisse ao julga- 
velmente, comentado, com acidez: | Sito Vermelho projecta realizar ope- | que se encontram isolados. Espera fa- via aérea de Kunming e de Chang- | mento de Kostov, ex-vice-presidente 
efez o mal e a caramunha». Ainda | rações, partindo de bases na Terr.. |zer as primeiras experiências de voo) LONDRES, 8 — O duque de Pal- | Tu continuou hoje, durante o dia | 4º Conselho búlgaro. A este respeito 
que o fenómeno bi-seccionista se afi-| de Francisco José, na ilha Dicksen e |no princípio do próximo mês, prepa- | mela, embaixador de Portugai na | inteiro. Mais de 10 aviões chegaram | indica-se no «Foreign Office» que o 
gura geral, alastrante e dentro da|no Spitzbergen, via-norte da Grore- | rando-se para a viagem à ilha de | Grã-Bretanha, que vai abandcnar o | a Hong-Kong trazendo 400 pessoas, | &overno britânico pedira que fosse 
fatalidade da marcha dos sentimen-| lândia para atingir o Norte do Ca-|Stonington, onde os cientistas já pas- | seu cargo, ofereceu esta noite uma | na maioria funcionários públicos e | autorizado a enviar um observador , 
tos, das delas e dos factos. A partir | nadá e dos Estados Unidosy. — &EU- | saram dois Invernos antárticos. festa de despedida a 700 convidados, | suas famílias, que se congratulam por | aquele julgamento. As autoridades 
do dia 7 de Dezembro, há duas gran- | TER. O Aviador tenciona gunsitar entre eles o Primeiro Ministro bri- | haver escapado à invasão comunista. a CRP R Ai cetim ur 
des Associações sindicais no Mundo. EUI uma base numa ilha que fica a meio | tanico Clemente Attles,. Assistiram, efugiados citam que há tranqui- | Nário dos Serviços de Imprensa “7 
A antiga, de comando mais ou menos MARIA BOS MINISTROS | caminho entre a da Baia da Decep-| também, outros membros do gover EL CrangiTu, ide se espuma | tânicos poderia assistir à audiência. 
comunista e a moderna que se deno- ção e aquela em que os cientistas se | no, representantes do corpo diplo-|a entrada das tropas comunistas, | Ora, um representante daqueles Sei 
mina «Confederação Sindical Interna-) BRUXELAS, 8 — Segundo se de- | encontram de forma a poder realizar | mático e da colónia portuguesa em | que, pelas últimas noticias, devem | VÍSOS foi expulso há uma semana e 
clonal Livre», Seus efectivos montam | ciara nos meios oficiais belgas de- | YOos com menor porção de gasolina | Londres. - estar a uns 50 quilómetros de dis- |” a de ag autorizou a 
à cerca de 47 milhões de sindicados.| vem provávelmente reunir-se em |º bordo. — REUTER. : O duque de Palmela, que foi em- | tância. substituição. — 

O seu Executivo compõe-se de 201 Paris no próximo mês de Janeiro os baixador na Inglaterra durante mais Um piloto americano declarou que 
membros dos quais, 5 são europeus. ministros da França, da Itália e dos de 6 anos, segue para Portugal na [as estradas ao Norte da cidade es- 


” E 
Iniciou" logo o seu Primeiro Congres- | países da Benelux para discutirem, À Í | ÇÃO |sextasíciza ds próxima semana, por ) tão cheias de tropas que seguem ! 
so. À sede oficial da organização será | q E «A Intermacionalização | sexiaáeiza ds 2 Imprensa oritânica | para Chang-Tu, enquanto, os cami- TINCeSa sq Ê 


' em Cleveland, fizeram saber que 
mais uma vez Rr a experimentaram com êxito a cura 
v Pro] pb a Pando tra rá ele, pincelando as 

entro o nosso pais e o seu, nunca] Estados a respeitarem a independên-| Boris Kristov, antigo representante an pesifntectidos com um líquido | reação de Roma e o Cardeai Tedes- 

0 sq Vamento 0s perderam carácter acraddvel e amio|cia política € a integridade territo. | omercial na Rusala, também ae con: | radioactivo denominado «Torio Xy.]chini, datário de Sua Santidade, 
soso. 7 i ulpado. Os dois médicos trataram por | inauguraram hoje a primeira «Casa 

rial da China. À seguir. resolveu DOF | declarações que principiaram ontem | este processo 39 doentes, que ao todo | do Peregrino», O Cardeal abençoou 

à noite dando grandes detalhes sobre | apresentavam 51 cancros da pele. | as instalações. Este centro de ar)!h 
actos de sabotagem económica em | Sómente num caso não desaparece- | mento encontra-se no palácio Sal- 
quo sibtia, Focpongaulidedas no perio-| ram as lesões. À viati, na ioárgem do Tibre, não jon 
dor português da Grã-Bretanha», futuras do princípio da independên-| dº em aue foi ministro, O tratamento dura oito semanas | ge do Vaticano. E' servido por de- 
O articulista recorda que o Duque | cia LCA ER integridada terri-| Referiu-so largamente às suus re-| é absolutamente indolor, e a aplica-| zenas de religiosas. Os primeiros 
de Palmela foi educado em Londres; | torial da China. tov. Afirmou que com) gás ide «Torio X» não apresenta ne- | peregri 1e aí se albergarão vêm 
am m ne am idiu, fina o Far a E Ê, 


«Casa do Peregrino» 
ROMA, 8 — O Presidente di Ve- 


E ficamos com a impressão em|31 contra 5 votos e 16 abstenções, en- 
Londres de que o Duque de Palmela, | viar à Pequena Assembleia a queixa 
de regresso a Lisboa, se mostrarálda China contra a URSS; assim 
sem duvida, um excelente embatra-| como todas as violações presentes e 


LONDRES, 8 — O governo búl- 


inhas que tomaram parto na impressionante cerimónia da Consagração 
a Nossa Senhora da Conceição 


Comemorou-se, ontem, 


Assistência aos Pobres 


uma união económica entre as cinco “mu 
Eruxelas, Donde se conclue que 0] Nações — REUTER. J tem-se referido elogiosamente ao|nhos ao Sul se acham repletos di ivarçári à de Rio Tinto 
Mundo do trabalho também está olhe) MS" da Cidade Santa de duqua, iqueatol educado: nalThgia || soldados em retirada Em icontes 0 X aniversário da fundação esmBuC A Amiga SS PoLraS dé 
dido, A DEFESA DO ATLANTICO terra. -partida, dizem as pessoas chegadas da ERÃ BRETANHA Rlo Tínto, fundada em 1943 pelo então 


regedor da freguesia, sr. António Miguel 


Um funcfonário da embaixada | de Kunming que a cidade está em 
disse, ua noite, co a não fora | plena desordem, cheia de tropas na- 
nomeado novo embaixador e que.| cionalistas que a atravessam a ca- i ústi e 
durante algum tempo, ela seria di- | minho do Oeste, pela famosa estra- foi alvo de entusiásticas ma 
rigida por um Encarregado de Ne-| da da Birmânia, em direcção a Ta-)  nifestações à sua chegada 
gócios. — REUTER. -Li-Fu. E' opinião geral que Kunming 


da Silva, que ainda hoje, felizmente, 


PR e : + ti 
dos Preventórios Infanhis | asia! grs os cremes 
05 FISVenIO PS AR js ape 


do Monte Pedral | ass siri as pet e 


tus, 

Tenetna LONDRES, 8 — O auxílio mú 
tuo e a redistribuição dos encargos 
militares, segundo as possibilidades 


(0) EXPRESSO económicas de cada um, teriam sido 


os dois principais assuntos de dis- 

i i ão qo Comité Econômico eFinam-| PODE PROVOCAR e A a 
Cairo-Alexandria  |cussio dE Fina calrá dentro duma semana. Os ha) parece? "em casa “do dirêetor, nos. próx 
De 17 |Norte, que se reutiu hoje pala pri E ari bitantes da cidade que não podem) | ILHA DE MALTA njznçam-se, ontem, no sode do] Tite, re fes seo diibuido is e 

meire Ser ém Londres —uiçaxe [graves perturbações» |O incidente franco-polaco — [f2siz amentoam vivere mera o per) aa ns rota SO de Anitência q brota) FER “int, Gema COMO 
PP - cond 


CHOCOU COM OUTRO | saber nos meios ingleses geralmente 


estreitas desta cidade estavam cheias | Monte Pedral — várias cerimónias Prossegue. assim. aquela instituição 


AG so ESDO É com — afirma o vice - presidente ] de uma multidão entusiasmada. que | comemorativas, do décimo aniversário ) de Caridade, no sei alirustio fim. 
pago nr i E da fundação desta benemérita obra) ——— — RE 
posto por representantes dos Minis- do Município daquela cidade OVerno Ê alIs NA ÁUSTRIA acena Sn pen US Ae que a Assistência aos Tuberculosos Ló 
térios das Finanças dos 12 países sig- capa S €ldo Norte de Portugal criou, desenvol. é 
natários do Pacto do Atlântico. TORONTO, 8 — Reuben Shreib- a d é gritando «Viva Principessa». veu e mantem. 
O representante britânico defen- |man, Vice - Presidente do Município . não respondera OS JUDEUS RESOLVERAM | As crianças reuniram-se em volta | “De 'manhã, as crianças assistiram 
derá decerto — crê-se naqueles meios | de Jerusalém, declarou a um jorna- a do automóvel que transportava osja pda ERR a qual G aa 
tendo morrido no acidente Jr ae ideias de esto Statlord Cris o intermacionalização da Cidade à nota do Governo principes e acompanharam as acla. Pacto Áolus,roCtbeu, a ala PAT DS ZoNBRO, 10 — Do 3º dia der. 
. . " ORLA ES QUERSAO Bi ENT cus 4 revestiu de grande solenidade, assis-| tro da oitava. Missa como na festa, 
sete passageiros e ficado despesas militares britânicas, tendo | Santa de Jerusalém viria a trazer de Varsóvia = grande interesse em relação às ruí- [ido pelos directores da A. T. N. P,| oração 2º da féria, 84 de 8, Melquia- 
o a . em conta o facto das despesas dos | derramamento de sangue e o regres- nas da zona das docas, zona que f0i | famílias dos neo-comungantes e ou-| des, Papa e Mártir (oração Gregem 
feridos mais quarenta e cinco | ingleses serem actualmente relativa- |so à guerra clandestina, acrescen- as intensamente bombardeada pela tras pessoas. , 
mente mais elevadas d dos | tando: «Espero que as Nações Unidas | SObIe O Caso das prisões aviação, durante a guerra, Em Flo-| De tarde, uma cerimónia brilhante, ) “47. Credo. 
vadas do que as dos : , » ) te, - 
CAIRO, 8. — O expresso Cairo-| SUtros países membros do referido Ea Fometam semelhante SEDA i f Pa - PARA ENFRENTAREM riana, nos arrabaldos de La Valletia, houve o solene seto de, consagração Paramentos de cor branca. 
Ê dela foi embater contri convénio. — F, P. internacionalização viria a acabar Am mta | à Princesa descerrou um novo quadro | da a nacu "| LAUSPERENES — Nas igrejas: 
O Lao ra dos com as actuais fronteiras entre a ci-) NB ITANGESES Na Polonia E «uma nova tendência | no monumento aos mortos da guerra | são de Maria, com cânticos e recita), Li da 16 horas, São 


sx comboio estacionado na es! 


tação de Alexandria, matando set dade velha, ocupada pelos árabes, 
emcro reerisdo di dogundo noticias Cosmadatdova tende vive 100 ML], O polacos em França 


e : as onde se lia uma inscrição de home- | pessons. Nicolau, das 8 4 às 11 horas, Ortãos, 
nazi e anti-semílica» | nszem «ao neroismo inderectível aa |" No finay, toi oferecida às crianci-| das 11 às 13 horas; Hospital de Crian- 
e 


recebidas do hospital. judeus. Shreibman concluiu: «Haverá ilha durante os dias de incessante | nhas uma merenda que serviu de pre- Maria Pla, das 6 4 às 17 h 
Quatro das carruagens do expres- esporto contínuas escaramuças». — REUTER.| PARIS, 8 — Foi declarado hoje bombardeamento e privações do cer- | texto a uma alegre festa de contra-| cu” Maria Pia, das radio 
so saltaram da via e uma delas vol- O ESTADO DE ISRAEL NÃO RE-|no Ministério dos Negócios Estran-) VIENA, 8 — Os judeus de Viena | co». Depois da cerimónia, os princi- | etrnização infantil. º 


EM RIO TINTO 


Uma homenagem ao re- 
gente da banda local 


vão eleger no próximo domingo uma | pes retiraram sempre no meio de = 
nova Comissão Executiva da sua co-| grandes aclamações. 


muntdade. Há apenes uma lista de) Em Vittorioss, os principes to-| Recepção aos caloiros 


tow-se. Brigadas de bombeiros e am- CONHECE O EMBLEMA INTER-| Eeiros francês que o Governo de Pa- 


bulâncias acorreram ao local do de- Ã RETAGUARDA DA ds ge a 
do desastre ferrovia- NACIONAL DA CRUZ VERMELHA |ris não responder: ultima no! 
DERA Vétifica no Egipto desdo E VAI ADOPTAR O «ESCUDO | polaca sobre os polacos presos em 


há um mês a esta parte. No primeiro Q VERMELHO DE DAVID» França e os franceses presos na Po- | candidatos. Os judeus resolveram pôr | ram recebidos por um grande grupo “ . 

morreram seis pessoas é dez ficaram GENEBRA, 8 — O representante | lónia. do parte as suas divergências em face | com uma banda de música ostentan-| dO Instituto Industrial] À Banda Marcial S, Cristovão ce Rio 
feridas, tendo um expresso do Alto do Estado de Israel declarou hoje | À nota polaca, entregue na segun- | de uma «nova tendência nazi e entt-| do na bandeira o nome de «Clube do ginto, que conta já mais de uma dezena 
Egipto embatido com um combolo- do Porto de aros de existencia, vai promover no 


que o seu país vai usar o «escudo da-feira pelo embaixador da Polónia | -semítica na Austria», Duque de Edimburgh». A banda tocou róxim: domingo uma homenagem 20 
vermelho de David» como emblema | em Paris, repete que o vice-cônsul) Os três grupos representados né algumas musicas e o principe aper- E * é. Antônio de Freitas Bernaídes, regen- 
dos serviços médicos das suas forças polaco em Lille foi injustamente pre- | lista unica são a Sociedade Socialista | tou a mão ao regente. Em alguns Realizou-se, ontem, num salão|te da sua banda. 

armadas — a despeito de não ter | 80 sob a acusação de espionagem e | Democrática das Classes Trabalhado-| pontos do percurso a polícia teve | desta cidade, o baile de recepção aos) ,, Áscim, de 9 horas. e na sua cede rea, 
conseguido o reconheciment) inter- | foi espancado pela Polícia francesa | ras, a Unidade Judaica Comunista e | de abrir caminho para permitir a |Caloiros do Instituto Industrial do E k E 


a mma. — REUTER. 


E ontiitncião de Ferro 


prnati E um «Porto de Honrar. Às 15 horas, aos 
A iniciativa foi coroada de) executantes e contribuintes da banda, 


nacional desse emblema. Na confe- | durante o interrogatório—REUTER.|a Federação Sionista das Classes | passagem do automóvel que conduzia |éxito, tendo-se dançad imadamen-| dx H 
A VISITA DE |é tividad rência da Cruz Vermelha, em que| A EMBAIXADA DA FRANÇA EM | Médias. — REUTER, os principes. — REUTER. ana RR NdAmMeE=| alt como ds femilias, será: também 
e uma CiIVICADE (QU | astiveram representadas 60 Nações] VARSÓVIA ESCLARECE A 


e que terminou em Agosto ultimo, IMPRENSA ESTRANGEIKA 
depois de formular a nova conven- VARSÓVIA. 8 — A embaixada 
ção da guerra, não foi possível obter [da França na Polónia, entregou aos 


, ' E 
Winston Churchill |serve a expansão da 
a aprovação da proposta dos dele- | correspondentes da Imprensa estran- 


cá polí ica gados de Israel, que foi posta E s | geira um documento em que expõe 
= afi 1 vezes à votação. Em cada uma das | pormenorizadamente as recentes pri- 
A MADEIRA|-afirma o visconde |V (cristais por uma pequena | ões de cidadãos tranceses neste pais. 
- : de Templewood maiori REUTER. Depois de lembrar as circunstâncias 
FUNCHAL, 8 — Contirma-se a : UM PROGRAMA DE ASSISTENCIA | am que essas detenções se efectua- 
vinda do antigo primeiro ministro LONDRES, 8 — O Visconde de) AOS REFUGIADOS ARASES DA | ram, o documento conclui: «A viola- 
- da Grã-Bretanha, Winston Churchill | Templewood, que foi embaixado) PALESTINA cão do domicilio e a manutenção, do 
à Madeira, O «Leão da Vitória», que | britanico na Espanha, pergunta hoje FLUSHING MEDOWS, 8 — A As-| acusado em regime de segredo, sem 
- vem acompanhado de sua esposa,|se os desportistas podem man sembleia Geral aprovou, sem debate, | defesa, são práticas correntes, mas 
“fará a viagem a bordo do paquete | cooperação com os «países totalitá- | por 37 votos contra zero e seis absten-| em conjunto o fim em vista é claro: 
morueguês «Venu», que fundeará |riosp. O desporto à retaguarda da | ções, o programa de assistência aos | tornar suspeitos todos os estrangei 
- neste porto no dia 31 e a bordo do | cortina de ferro é uma actividade | refugiados árabes da Palestina, crian- | ros ainda demasiadamente bem con- 
ual viajam, além de uma filha e do | meramente de Governo para expan-| do uma Repartição de Auxílio e] siderados neste país que, pela tradi- 
ecretário particular de Churchill, | são da política própria. Obras para os refugiados da Pales-| ção, se volta para o Ocidente. Pre- 
muitos turistas. Churchill ficará) — Estas declareções foram feitas na | tina, no Médio Oriente e um orça- | tende-se isolá-los da população en- 


hospedado nº Reids Palace Hotel, Assembleia Geral da Associação de | mento de 54.900.000 dólares para quanto se não chega ao ponto de va 
que reu «e entemente e que está | Ténis de que Lord Templewood é lnanciar este programa. durante 18] dar-lhes por completo o acesso ao ter- 
TER, meses. — F..P, itório». — F, P. 


dá.a preparar os seus aposentos —L. À presidente. — REU 


4 Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1949 € Cimnto do Berti 


DADE Assombroso sucesso da notável super- 


LN TELF 26412 Às 16 Ê 21 Ss) «produção que o público jámais esquecerá 


SOB DUAS BANDEIRAS “cre iai, tuna to 


Hoje 


HOJE NO SÁ DA BANDEIRA HOJE 
Às 9,45 ESTREIA Às 9,45 


DA OPERETA POPULAR DE COSTUMES NORTENHOS EM UM PRÓLOGO E DOIS ACTOS 
LETRA E MUSICA ORIGINAL DE AVELINO CARNEIRO, MANUEL JOÃO E CARLOS DIAS 


A RAINNA DAS CANTADEIRAS 


gds decide ao pad 14 O o a e 
AURA ABRANCHES | “” | FERNANDA BAPTISTA 


ANTONIO SACRAMENTO GUILHERME KJOLNER 
= JOAQUIM PRATA | SOARES CORREIA | 
OLGA FRANÇA MARIA MESQUITA 

FERNANDO IZIDRO ARTUR PERES 


ray a 
INGRID BERGMAN 


JOANA 
D'ARC 


a maior super-produ- 
ção do SÉCULO XX, 
maravilhosamente 
colorida 


HOJE, às 21,80 nó 


COLISEU 


E 


ES 
REALIZADOR E DIRECTOR DE CENA TRT TETO q Qtitth tr CEI a co PORTO 
[antonio SACRAMENTO OLINDA DULCE CARLOS DIAS | (Telefone 25196) 


Novo «Jornal» de 
actualidades » inter- 


UM EXITO ESTUPENDO ! D I nacionais 
ERROL FLYNN e ame (0) Amanhã, Matinée 
AQUECIMENTO 
MBR 
EM 7 ! DEZEMBRO, 4 NA SALA ' 
4 z > BOMBEIROS — And: A: di 
= ú Humanitária “dog” Bombticea. Voluntários As hilhetelras abrem 
à f VI bi did 
po j a para 
Às 15,30 em ponto doentes. Tem esta “Assoclação “prestado 2.º SEMANA 
com OLIVIA DE HAVILLAND a E | BD] assinalados | serviços, não só à cida 
e 21,30 e BASIL RATHBONE + RE “PIE E 


UM FILME QUE ARREBATA, EMPOLGA E DOMINA! : RS DES sejas al incita que acabará estados 


z ed com q vergonhoso espectáculo de ge ver. 
Em virtude de se realizar ás 18,30 um concerto promovido atravessar, as Tita da cidade, « SA pobres 
E E E os ; E 
AVISO pelo Círculo de Cultura Musical, a «matinée» cinematográ- |] cíias ce madeira cu em padiolas, sem 
fica principia ás 15,30 precisas. dn dades sérios. Em câsoa. de 


posiepoRta nas devidas colidicies e onde 

és possam ser ministrados 08 socorros ú 

de urgência. Serviços de Electricidade da Maia 
HOJE hs 2145 — SOIRÉE ELEGANTE Assim tomou a actual Direcção eobre | Melhoramentos locals—Outras 
Em 2º SEMANA — O filme mundialmonto aplaudido st o pesado encargo de pesolrar Tia ai 

Recomendado pelo Clubo Português Oinematografia fícil problema. Já solicitou do Governo 


cujo preço anda à volta de umas oito 


BILHETES A' VENDA : Casa Forto — Tabacaria Lacerda — 
e Confeitaria Primar 


MAIS ELEGANTE 


beiros, agremiações ou entidades cti- 
ciais do concelho e do distrito. 


O CINEMA 


mércio e, dentro em breve, iniciar-se-á | tremendas, ficamos aguardando, confl 


rando a Comissão respectiva que pelos | lugar da Bajouca, na freguesia de Gf 


Gondim, pois não é justo que tanto uma 


ao Sinkiang 


0 FAVORITO DOS BORGIAS "==:"=r | 


Eco Leer!) DENEZ | HOR) DA VERDADE; 
4 


desastres os sinistrados morrem, algumas 
vezes, a caminho do hospital, só porque 
não há uma ambulância que faça o seu 


da Nação o auxílio para o fim em vista, DEZEMBRO, 7-—Recebemos um exem- 


(0) T Ó N I (1) E B T (1) N I N H a Ss Era ET qa dueto Eri plar do Relatório e Contas dos Serviços 


E F) E nas a Po ldo seu director sr, engenheiro Luís 
alão Fernanda — Barbearia Petróni dos bons lamecenses, amigos dos Bom") Squnrdo da Costa Almeida, que, através 
o) desse Rain rn demonstra plenamente a 

b SehAs Continuam as obras de | Sua vontade de vencer, numa luta onde 
DO PORTO ca O a ent saca de” Coe | há-de encontrar pela frente dificuldades Às 16 e 21,30 CHUVA DE FILHOS 


Municipalizados de Electricidade do con- acção e mistério 
(ANTOINE ET ANTOINETTE) io tados de escudos, espe- | celho da Maia, onde se verifica o zes- 

A ane E pectivo movimento da gerência, durante OG 
UMA OBRA DO POVO DE PARIS PARA O POVO DE TODO O MUNDO » rando que «erá levado à cabo côm Uma | tamo de 1048, Agradecendo. a gentileza P) 


a da cimentação dos passelos da Rua ce | damente, que as realizações que dizem 


Marquês de Pombal. respeito a Castêlo da Mala, sejam, em Tel 21533 GLES 
VOZ OLD 10" OO B| No jarim Go Rossio as otras co po: | breve, iovasas PEARL RU 
desial do monumento a D. Miguel ue] É fora de dúvida, que, em primeiro 


SEGUNDA-FEIRA Portugal estão quase concluídas, espe-| lugar, está a electrificação do grande Amanhã : Humphrey Bogart em O TESOURO DE SIERRA MADRE 
neípios do novo ano seja aesente a | munde, — com mais de oitocentos habi- = 


TRÊS MINUTOS Estátua, “em bronze, do. Bispo-Embai- | tantes--e quase toda a freguesia de 


Às 16 h. — MATINÊE 
Às 21,30 — SESSÃO DA MODA 


0 FILME DAS LOTAÇÕES ESGOTADAS 


Ê á , Ê ao o a todos os espectadores, ao adquirirem os seus bilhetes, receberão, na bilheteira, PI : 
EEE sasEiSE, Corageme desprezo pela vida! Combates heroicos! Milhares de figurantes!—Matinées todos os dias a pregos reduzidos À FIZSaMBORENHE uma fotogratia de AMALIA RODRIGUES (no, novo filme VENDAVAL MARAVILHOSO, SEMANA 


oferta da LISBOA FILME 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


pie Às 15,30 e 21,15 O maior e mais entsíásico sucesso 


do Cinema Português 


VOLTA DE JOSÉ DO TELHADO & 


com Virgilio Teixeira, Milá, Leonor Maia, Juvenal de Araújo, Tomaz de Macedo, et. Ra 


POCHHCODOODOCIDODODO VEHGOCODOPSA 


[5 | RIBATEJO [cia 


BARBARA STANWYCK 
E ULTIMA 
A's 5 da tardo — Matinéo extraordinária 


Três minutos de vida 
NÃO HÁ RAPAZES MAUS 


'Á 


BURT LANCASTER 


NO CINEMA : A mais violenta produção de Hal Wallis * VEIRA 
SENSACIONAL 
A 3 HA D E ALAN LADD 


20. MINUTOS, NADA. MAIS! À VIDA POR UM FIO 


EXITO DOS NOVOS NUMEROS SENSACIONAL ! 
pio POOMOOO0O00000005 0009000000090099 
a H VAR DO LOBO CHOQUE DE PAIXÕES | 
Salão Cinema º vivAr asa 


Aºs à ca tarde 6/9 112 da noite Amanhã: Macário perdeu a guerra e A sua maior causa 


vor on tado Sa ou noto Amanhã: Macário perdeu a guerra e À sua maior caus: 
ESSSSSSSSSSISS SSL LS SDS 


Ultimos dias de exibição do delicioso romance de amor, 
4 JULIO missao sc miss é coro 


A 


2a feira- ESTREIA do filme musical checoslovaco = M A G í A 4 


vaseado na vida do virtuoso SLAVIK — amigo de OHOPIN e rival de PAGANINI — Com a 
ORQUESTRA SINFONICA DE PRAGA e Bailados do TEATRO NACIONAL DE PRAGA 
Bilhotos à vonda na casa VENEZA ——— 


ESSO <% 
O a Sd 


Ultimas exibições do filme de grande || 000000000090 
SEGUNDA-FEIRA 


TRÊS MINUTOS 


21,30 Superior realização de NORMAN FOSTER 


com PAUL LUKAS 
No programa : 


engraçadíssima comédia com 


como a outra, possuindo energia dentro 
á ão eticiar 


PA AD n) bi Epá: E) go de 
valaria instalada nas alturas de Pei dor do seu grupo de honra, q que pre |. Ri) : VE V 
ções... . Ta-chan, cruzou-se, num reconheci- Judicou O gripe não só na classificação Ed a in is Pena O e Piá ul fgo 
Kuchengtzé está aureolada de | mento, com alguns cavaleiros mon- Lo A Gu a sempre Primou pela beleza das cuas No 
mistério, Historiadores e arquiólogos | gois fardados, que fez prisioneiros. E Curas : ! AO JOAO 
pretendem que foi a capital de vá-| O comando mongol local enviou en- aa 6 caihol, demora inestétios (o falo aquela) Fol assaltada Uma Casa, Acidente no trabalho 


dora de Electricidade do Castêlo da Mal 
— mas, agora com mudança do tran 


rios reinos tanto nómadas como se- | tão um ultimato ao comandante chi- 
dentários. Hoje, não é mais de que | nês, intimando-o a soltar o mais bre- 


um pequeno lugarejo rodeado por o aspecto de colmeia de abelhas! 


ainda em construção Vítima duma queda quando trabalha= 


vemente possível 08 prisloneiros de- O Orfeão Universitário do | formasor, ficou ainda pior como aquela va, foi receber tratamento ao Hospital 


O sr. João Pinto Felix proprietário, | Geral de Santo António, o confeiteiro, 


muralhas ameadas, com ruas estrei- | tidos ilegalmente, pretendia, em ter- Porto em Matosinhos Não seria possivel fazer-se naquele | residente na rua do Bonjardim, 1025.) Mário da Conceição, de 60 anos, resiz 


tas e lamacentas sobre as quais se | ritório mongol. Se o ultimato não 
debruçam pequenas casas baixas. O | fosse atendido no prazo de 48 horas, 
general Han recebe-me no seu Q. G.| as tropas mongois encarregar-se-iam 


local uma cabine em forma de castelo, 


a regência do ilustre maestro Afonso | numa das suas entradas ? 


que'xou-se na P. S. P. de que lhe assa.- | dente na Rua Duque de Terceira, que 


dand ideia do nome desta elo: | taram, por melo de arrombamento, uma | Sofreu fractura do ante-braço esquerdo 
DE VIDA Orfeão Universitário do Porto, sob | come” que servindo de guarda” avançada | Casa ainda em construção em Vila No Depois de socorrido baixou à Sala de 


de Gaia, donde furtaram fechaduras, do- | Observações. 


É simultâneamente, governador civil] de libertar os prisioneiros pelas suas - - Valentim, dá, hoje, pelas 21 horas e Mesmo em pedra tosca; porque estas | Dradiças e outros artigos de metal, no E 

e militar da cidade e da região. Ho- | próprias mãos, O comandante chinês | NG) AN AO JO AO eia, uma, récita no Teatro Constantino | obras embora não obedeçam a um rigo- | Valor de 2500800. à nome da Um menor foi de encontro 
mem baixo e gorducho, tem os clás-| transmitiu o documento aos seus su- Do Ri seita pelo PR a ualhde Tiras raso gesto, podem muito bem represen- | soy de quem suspeita, pera que à Pol a uma caminheta 

sicos bigodes caídos dos personagens | periores hierárquicos que não con- b O OUP, constituido por cento € trinta | Lin a men irado "ão “om gosto “dos | Cia proceda a Investigações. 

Eiimeses dos nossos filmes, bigodes | seguiram pronunciar-se sobre o as-| BMG * O DA O) figura, entre as quais trinta meninis | 2 adore O menor Fernando da Silva Costa, de 


como só raras vezes se vêem, hoje, | sunto no prazo indicado, Em 5 de 


gelros, de entre as quais se salien 
na China, E' um muçulmano de | Junho de madrugada, as tropas mon- » vai agora completar as obras no cemité- 


«Cortigiana ! Cortigiana |», de 4 


tam 
i i í ds | goi 1 i io músi 08, | tredo Keil; «Wiegenlied», de “Brahms; | HO Paroquial. além doutras contusões e escoriações, emissora Nacional 
Chinghai, a província vizinha, a mais | gois, apoladas por cinco aviões de | música, de vozes graves e de urr o q + de Com meios fios da Dia pad E 
ré N N - | «Sch: de Rossini, dapt 5 Nieasa pala pastas mM nd Depois de socorrido no Hospital Ge- 
dum milhar de quilómetros para o | bombardeamento, tentavam libertar | de ecos das cavalgadas antigas, fo-) cerhecaos, do nisi Rbrondeição” des Le cimentando as restantes ruas, como havia aia ral de Santo. Antônio, ficou internado SABADU 


n à pp í ávei la minha insó- feito na parte anti 
Sul. A brigada de cavalaria que Han |os prisioneiros e desalojar as tropas | am responsáveis pela minha | síadash de Hermínio do Nascimento; | feito na parte antiga. 
comanda, EombSeião unia inteiras chinesas de Pei Toa Estas, da nia, Baldadamente, vi extinguir - se | «Coro dos Caçadores, de Mendeissonn: | | Deve-se ao presidente da Câmara da 
mente de muçulmanos originários da | postas duma centena de homens mas 
mesma região que o seu chefe, Caval- | bem instaladas e reforçadas por kha- 
garam mais de dois mil quilômetros | Zzaks minadas com poiso habitual na 
para virem defender estas fronteiras | região, aguentaram-se bem e repeli- 


chos do folclore português : «Coro das | conclusão desses serviços, pois prometeu 


talvez o exército popular da Repú- | Sampaio. O espestáculo é completado | incansável para a sua realização, 


ap e afoições | Chinesas. Sotreram O, primeiro, ata] Seus antepassados. desprezaram a | de beicoesmnica eldedios ra Mamona ns) Javadoiro;Sunto jà Fóca do Falcão 


constituem um misto agradável de | que aéreo : umas sessenta bombas de | Prudência ?... 
pratos chineses — elevado número | 20 quilos, E começou uma guerra de 

de petiscos apimentados com o in-| «corre senão agarro-te» entre as (Direitos reservados! 
variável acompanhamento de arroz, | duas partes — os mongois instalados 

— bolachas de trigo e costeletas de|no sopé da montanha, os chineses E 


questra Universitária de Tangos, etc, Obra de uma necessidade extraordi- 


Jean Salvarelli e 


que, pela primeira vez, há muitos anos, 


Grupos Excursionistas |'$%o maia aim tio 


etar e, obras no cemité.| mente, uma padaria, na | sotreu, ferimentos no couro cabeludo, 


de gueira de lenha no. centro da | «Hino à Nolies, de Beethoven: doia tre- | Maia, sr. dr. Carlos Pires Felgueiras, a | ras, no Alto da Maia, Agias Santas, ma) a 6 mm 


y Á oi um. acto de variedades em que se)  —'Também no lugar de Cldadelha | daria. 
setentrionais da imensa China ram os cerca de quinhentos mongois | blica da Mongólia Exterior aprendes- Pizem ouvir os já clássicos. tados 1 gui- | trabalha activamente uma turma de ope-| O fogo principlou perto do forno é 
Aqui, a gente levanta-se às 4 ho- | pouco belicosos, parece. As tropas se a ter em consideração o que Os | tarradas, ritmos modernos, solos de gait” | rários da Câmara, na construção de um | propngou-se à lenha acumulada, toman- 


do, por isso, «Fim de Semana»; ás 10: Interrupção da 
: hotaP Procsdiatie 4 “coradura das úlimias E C | N EMAS emissão; às 12: Reabertura da estação, — 
nária, ela vem beneficiar todo aquele | fornadas de pão, que ficaram totalmente Musica ligeira, portuguesa” às 1.15: Musica 


grande lugar de Santa Maria de Avioso, | inutilizadas, outro tanto acontecendo hs 


possível fazer-se, também, o arranjo da | porações, dos Bombeiros Voluntários de 


cantar peças de autores nacionais e A Sunta de Santa Marta de Avioso/O fogo destruiu, parcial. | 14 anos, residente em Catassol, Maia, do: 


de encontro a uma caminheta, pelo que 


na Enfermaria 5 daquele estabelecimento 
Esta manhã, pouco depois das 2 ho- | hospitalar. PROGRAMA «Ar 
nifestou-se incendio no prédio perten- 3 /9,30: Abertura da estadio: — «Boni 
nástica» pelo cap. Marques Pereii 
Sinar horário. — «O d'a começatagora,..» 
ás 9,15: Teatro «insistencialista»; às 9 
«Estude e conquiste o seu lugar»; às 9, 


«yurte» e o fumo do último toro exa- | cade bsidiá-| do- 
A a Maçadeiras» e «Chora, Choras, reco subsidiá-los, associando-se, assim, a esse | cente ao er. António da Silva Gandr; :á : 1 . 
lar-se pelo orifício do cimo da tenda : | Nai Udo orsfessar dr” Cereato | empreendimento da Junta, que tem sido | habifado pelo er. Serafim Fernandes  d | E A T R (0) S dia tor aa O AO a 


Silva, que ali explora o negócio de pa- 


ligeira einfónica; ás 12:30: Repeti 
farinhas existentes no estabelecimento = o programa pelo Orfeão Escaiabita: 
ea todo q recheio, 50: Trechos de orgão; às 13: Si- 


r 
“om , e RIVOLI 2º noticiário; ás 13,15: Mu- 
agua ea Eobnoiços Verantano da ! sica de arco; ás 13,30: «Crónica c.nemato- 


” + C! = rmesinde Areosa, que montaram um à i ê gráfica», pelo dr. Domingos Mascarenhas; 
carneiro cozidas, especialmente apre- | nas cumeadas. 4 «OS AMIGOS DE GAGO COUTINHO» | HEPtS, So, “Fornon que ficará, com pouco | cficiento serviço: de atiquer com -srajuda | “CaRitão Bloody, filme em Ínglôs Ji 1940: Trechos de ópera: ds 1á: Inter 
ciadas pelos nómadas desta região. Ro os dois campos, gente séria: — Os sócios deste grupo r Pela gua magnífica eltuação é pela pure- | do três agulheins, dominando o fogo Que) | O Rivoli apresentou, ontom o emicia, rupção da emissão: do 16,50: Resbartura 4 

õ ! ameaçava as vizinhas, nte filme «Capitão Blood», exibi ção. ; ás 19; Sina . 
Ausência da tremenda aguaraente|0s khazaks nómadas. O seu passa-| aum nom assembleia geral extraordinár- za da eua água que é verdadeiramente Ou prejuizos são superiores a 30 contos. há muitos anos nesta cidade, mas que, — 3 notielário; ág 19.05: Emissão infantil; 


míngo, pe 1 horas, na sua sede, à | milagrosa. 


de arroz, geralmente servida nas chí- | tempo favorito é a guerra. Quando Rua de 5. Braz A Áuto-Viação Castélo da Maia, 
7 DA Auto: : 


carazinhas chinesas que a etiqueta |não têm estrangeiro nenhum com Ex ã 

7 sição de pinturi Joa- 
manda despejar dum só trago. Fe- | quem entreter-se, comprazem-se em duim Gomes IRirão. io 
lizmente ! suscitar matanças entre tribos e fa- 
No final da refeição, o «arun» que | mílias. No caso presente, tomaram o O pintor Joaquim Gomes Mirão inau- 


Agendas e Calendários |"icisnão sempre os seus interesses 


———— é mm | mimoscou-nos com mais um esplêndido 
auto-carro nas carreiras diárias para 9 


apesar disso, continua a marcar como aa A: aaa) MeaRD RICA! às 20: o caso 
lizaçi inei rá- | do dia»; 15: «Que quer ouvir ?» pro- 

Devido a uma derrapagem,| uma audaciosa realização cinematosrá- | qr organizado, por Artur Agostnh 
tão B] x a his- | com os discos pedidos pelos rádio-ouvin: 
um motociclista caiu ao), (O «Cartão dd a conante de um | tes; às 21: Sinal horário. — 4 noticiário. 
rio, sofrendo graves dos mais famosos corsários que dominou |, DESDOBRAMENTO — As 21,15: Musica 


faz as vezes de capelão, recita uma | partido dos chineses, porque estes | &ura n sua exposição de arte na próxima que se justifica, verifica-se, no e! Os sete mares, é, ainda, o filme das mul- | de salão; às 21,95: «Crítica literária», pelo 

É y N ! segunda-feira, pelas 15 horas, no Balas Há muitos anos aue as edições de | tanto, que há vontade de servir bem, E ; | dr. João Ameal; às 21,45; Programa pela 

curta prece. Depois, todos se retiram | lhes tinham dado, certamente, algu- | gia Porto, agendas o calendários sempre forum mo» | porque Os novos carros elo cómodos € ferimentos Vos Lordapans a dudios! aparatosos é | Orquestra Típica Portuguesa, dirigida por 

a fim de passarem a noite nas tábuas | mas espingardas velhas, coldres de| q o tivo do especiais cuidados na oxecução | asseados. Dos Rena idosas ve” espectaculares | Belo, Marques; ás 2230: «Duas Gerações» 

aquecidas, coiro e estojos para revolveres, mas dao mesmas pelas oficinas da Papolaria | É Justo eallentar o facto, tanto mais) Ontem, cerca das 14 horas, quando te- | que o animam de principio. ão fim. (Diáiogo) ; ás 2245: Variedades em discos: 
s ançãé 


Um só dia, desta vez, bastará | sobretudo porque tinham sido desa-| Professores do Ensino | Avtores' de “alguns modelos awe ainda | ance tem se-vido de traço de união en- 
para percorrer os duzentos quilóme- | lojados do seu feudo nos montes Al- hoje são Inconfundívels ap'sar de muito | tre a Maia e o Porto, num intercâmbio 


Azevedo, Ltd, sendo também, os Intro- | que essa carreira durante dezenas de) guia pela estrada de S. Martinho do | “Errol Flynn, Olívia de Havilland, Ba- 


às 23.50: Resumo noticioso 
impo, Valongo, devido a uma derrapa- | «Il Rathbone é Lionel Atwill, seus prin- | do dia; ds 24: Encerramento da estação. 


j E gem da motocicleta que montava, caíu ao y e 

tros que nos separam ainda de Pei | tai, no extremo norte da província Particular imitudas pela concorrência, continuo de palengeiros e mercadorias. | o Ferreira, da Ponte de S. Maitinho, G | fazer contáio com o seu grande pubii- PROGRAMA «By 

Hoi ue 70s asparm alnd da Fo poi tm GRUPO FAVA & G0ldE Ge do o dt Rd co de 56 amos steam | "o dedo Gaduio (ia neguegde | rs, Bbm Dis ga Magos. (O mma aeiação petanis e soa | As 2:17 Muse de qro; e 230: Cam; 
talvez seja devida à circunstância | Viéticos, ao que afirmavam. Encontra-se no Sindicato dos Pro- | mais larga, Há 62 anos que publicam à | ea, vítima dum atropelamento com uma | glido, Lousado que sotreu graves feri- e) e dardo A cor da Sb 


De tempos a tempos, um bando | fessores do Ensino Particular (Camp« da, portátil s.mpre com grande númo- | caminheta de carga, quando seguia na 


ue não existe estrada ou coisa que 
a fu: q Mártires da Pátria, 121, 1.º-Dt.o) uma) ro do informações úteis, o calendário | sua motocicleta, já entregou uma queixa 


se lhe pareça. As únicas passagens | de khazaks contorna as serras e cai 


a E y exposição acerca dos vencimentos do pro- | memorand lhas de destacar autoridades de Santo Tirso, pormeno- 
edificadas, situam-se no deserto de | de improviso sobre as retaguardas | fessorado particular pata à qual se cl imameste” que também publica há cor. | rizando o acidente tal qual se Paeou. 
imponentes dunas de areia que deve. | Mongois — mam de manter o treino | MA &, atenção de todos os interessados | ca de 65 anos e finulminte a odição | — Segundo as testemunhas, O pobre mor 
mos atravessar num percurso. de | fazer mão-baixa sobre armas e mu | É! cato, es los os dias | muis nova, de pequenas agendas, para | tociclista foi apanhado mesmo na berma, 

É k içõ ' is das 16 hs 20 horas, com excepção lota, esendo 
mais de 50 quilómetros, A seguir, é | nições, excessivamente raras nestas | dos sábados em que ficha pelas 18 hosas. | as istoflandaas o muito liteis para todas | de ada, ocupando. “a quase. totaimen- 


o deserto de calhaus, como na África | Paragens. Os mongois dispõem sobre. te, naquela curva apertadíssima. Sendo 
do Norte, verdadeira auto-estrada em | tudo de algumas boas espingardas au- Ec assim, é justíssimo que a viúva e os dols 
filhinhos menores, um dos quais eurdo- 


comparação com as pistas de ontem. tomáticas checas que substituem AGP SEER IR ORDER DEODORO OD DOENDO O DDD GDA -mudo, sejam indemnizados pela Ep ja 
bém, 
ç ) 


Outro Han, desta vez coronel, re-| Vantajosamente as espingardas do 
cebe-nos no seu PC uma barra. | Século passado montadas sobre trl- ) ] fi K i ( O) Fi mia oguradora, do veículo e também, 
de Música do Porto 


ca de campanha, a 1.500 m. de alti- pés imponentes, processo engenhoso sobre o infeliz, dando-lhe toda a culpa 
8.0 CONCERTO DA TEMPORADA 1949-50 


tude, no coração do pequeno maciço | 4ue permite compensar a sua falta do desastre, quando ele, afinal, fez quan- 

montanhoso de Pei Ta-chan. O coro-| de qualidades balísticas, to Tpode para onerar! 
DOMINGO, 11 DE DEZEMBRO DE 1949 

As 18 horas e meia (MATINÉE) 


i ã a a sua caso de S. Mamede de 
nel Han é analfabeto ou quase : veri- A situação é esta. Chineses e 


fico-o pouco depois de chegar pela mongois, adversários prudentes, es- 
leitura duma carta de estado-maior | Peram que os diplomatas resolvam 

Director-Regente: — «Maestro» FREDERICO DE FREITAS 
PROGRAMA: 


grosseiramente traçada, de que 1ê,|a sorte de Pei Ta-chan. Os chineses 
letra por letra, com dificuldade evi- | pretendem que a sua fronteira pas- 
dente, os caracteres chineses dos pon- | Sa pela cadeia de montanhas conhe- 
tos característicos do terreno. Mas | cida pelo nome de Baidik Bogde, a 
| — Sinfonia n.º 1, Beethoven; Tannaháusor (Ab.), Wagner. 
Il — Peer Gynt (Suite n.º 1), Grieg; Toada Beiroa, Oscar da Silva (Orques- 
tração de Frederico de Freitas); Capricho Espanhol, Rimsky-Kor- 
sakow (violino : Rafael Martinez). 


filhinhas, o negociante nesta localidade, 
er. Mário da Silva Brás. 

— A secção cultural do Sport Clube 
Cnstêlo da Mala, está ensaiando inten- 
samente, diversas comédias, para os seus 
espectáculos na próxima época carna- 
valesca. —C. 


o «arun» ao seu lado, ajuda-o discre- | Cerca de 100 quilómetros, a nordeste 
tamente. de Pei Ta-chan. Como apoio da sua 
Do cume da aresta rochosa que | teoria, mostram uma colecção de car- 
serve de observatório, lobrigom-se, | tas geográficas russas em que se 
com binóculo, os cavalos dos mon-| Vêem as «rectificações» de fronteiras 
gois que procuram algo que pastar | desde o princípio deste século, As de 
através da camada de neve que cobre | 1927, fazem efectivamente passar a 
as estepes. Além, no horizonte. con-| fronteira sino-mongol pela Baidik 
trafortes montanhosos que os chine- | Bodge, uma outra de 1938 mostra a 
ses pretendem ser a verdadeira linha | linha de fronteira aproximando-se 
de fronteira. Por detrás deles, a | de Pei Ta-chan, e, finalmente, a mais 
Mongólia, sempre misteriosa, sempre | recente de todas. que data de 1941 
perturbadora, como no tempo de | encorpora Pei Ta-chan no territó- 
Gengis Khan. “da República Popular da Mon- 
gólia Exterior. Argumento nada com- 

UMA QUESTÃO DE FRONTEIRAS | Provador : as únicas cartas geogri 
MELINDROSA ficas sérias e bem feitas destas re- 
giões são russas... As outras cartas 
A noite, em redor da fogueira, | estrangeiras, as mais modernas até, 
sob a «yurte», o coronel Han relata- | Comportam erros e ainda continuam 

-me os acontecimentos. O «arun» ser- | muito aproximativas. 

ve de intérprete, quer dizer que põe) Sonhei, duas noites seguidas, sob 
em excelente chinês o que o coronel | uma «yurte» khazak isolada no cora- 
exprime na incompreensível algara-| cão da monthnha. com um ataque 
viada da sua província natal do | mongol. Sem dúvida, os grandes ven- 
Uku-Nor. tos da Mongólia que faziam osci- 
Em 3 de Junho de 1947, uma pa-|lar a tenda de campanha, as noites 
trulha chinesa da companhia de ca-| alucinantes saturadas de estranha 


——— e 


Tabuado, freguesia do conce- 
lho do Marco de Canaveses 


necessita de mais 
uma escola 


a criação de uma terceira escola, À es 
cola do sexo masculino é frequentada, 
aproximadamente, por 70 aluno e a do 
sexo femnino por cerca de 60. Por iss 
essa terceira escola, de nue há necessida. 


PREÇOS — Fri 200$00; Camarotes de 1.º, 150$00; Camarotes de 2.º, 
80$00; Balcão de 1.º (Filas A e B), 35$00; Balcão de 1.º 
(Outras filas), 30$00; 1.º Plateia, 30$00; 2.º Plateia, 20$00; 
Balcão de 2.º, 15$00; Geral, 7550. 


Os sócios da Associação da Orquestra podem requisitar os seus biihe- 
tes até às 18 horas de hoje, dia 9, e levantar as suas marcações até ao 
meio-dia de sábado, 10, na Rua de Passos Manuel n.º 7-1.8, 
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dências que o caso requer. — C. 


Coronado, segulu com a sua esposa e 


de absoluta, terá de ser mista, para des- | ténio Almeida Pinto. de 
congestlonar as duas já existentes. Se jador, da Rua das Carvalheiras, e Lu- | realizado uma obra meritória cm prol | voto de justo louvor ao nosso conterra- 
esta terceira escola não for criada, ainda | ciano de Oliveira, de 40 anos, emprega- | da culturo cinematográfica, realizará, | neo Manuel Joaquim Saraiva Junquel: 
este ano, com aqueia quantidade de crian-'| do comercial, da Rua de Sousa Pinto, | manhã, a sua primeira sessão cultural | pela generosa oferta que fez da quant 
ças, os actuais professores não poderão | Valongo. da temporada corrente, com o célebre | de 20.000500, destinada a auxiliar as obras. 
de maneira alguma, ensinar suf clente- Ambos ficaram bastante feridos ro | filme italiano «Dois dias fora da vida», | de urbanização do Largo do Dr. Guerra. 
mente, como é sua vontade, os seus alu- | couro cabeludo, face e mãos, tendo se-| do Alessandro Blasetti, Atendendo a — Pela segunda vez ficou deserto o con. 
nos, à não ser por maior espaço de tempo, | guído para suas casas depois de socor- | apresentação desse filme, será feito o| curso para adjudicação da empreit: 
o que não ge justifica. A quem de direito | rídos no Hospital Geral de Santo Antó- | habitual comentário crítico, possivel- | respeitante à construção de 20 morad: 
rogamos que sejam tomadas as provi- | nio, onde o último se recusou a ficar | mente. pelo crítico da mesma sr. dr. | para pobres, a levar a efeito nesta vil 


«Que quer ouvir ?» discos pedidos pelos 
ain ão so Pra, Mera: | OPA Têm o BEBO Aannão Ge emsonto 
etica Ga o So: Sião demore 
tido sofrera contusão abdominal, com) ga DA BANDEIRA — A's 21 e 45,65- 


vel 
que vol conctura, do ostos da, Púcia. Pelo | treja da opereta popular, de costumes Emissor Regional do Norte 


nto Antônio, pel é | nortenhos «A Raínha das Cantadeiras» | As 12: Hino Nacional. — Anuncio e re- 
Vo do Vora Bombeiros Volun: | original, letra é musica, de Avelino Car- | sumo do programa do dia; às 12,0 
Entermaria Ae Ro qnto di Sateriá | neiro, Manuel João e Carlos Dias, repre- | ta da Imprensa do Norte; ás 1 
motociclista inspira certos cuídados, sentada pela Companhia Portuense de | sica regional portuguesa; às 12 


Speretas do Tevistas, Es gica de calão: dg 1255: Musica de camara : 
á (o válidos para hoje os bilhetes ven- | J. S. Bach — Concerto de Brandenburgo 
Uma criança caiu e fractu- | «os para ontem. nº 1, em Fá menor — Orq. de Câmara de 

rou o fémur JOÃO — A's 21 e 45, o filme por- | À. Busch; ás 13: Programa dos estudios 


tuguês «Ribatejo», com Vasco Santana e | em Lisboa ás 14: Interrupção da emissão; 
Hermínia Silv ás 18,29: Reabertura, — Anuncio e resumo 

Fol conduzido ao Hospital Geral de — Segunda-feira, «Três minutos de | do programa local; ás 18.30: Programa dos 
Santo António, ficando internado na tn- | vida» com Barbara Stanwyck, estudios em Lisboa: ás 19,04: Boletim me- 
fermaria 15, o menor de 7 anos, António | COLISEU DO PORTO — A's 21 e 30, | teorológico; ás 19,05: Programa dos estu- 
Lopes da Silva, residente com seus puls| o filme colorido, «Joana d'Arc» com | dios em Lisboa: ás 19.35: Musica de ópe- 
em Arcozelo, Vila Nova de Gala, que alí | Ingrid Bergman; e actualidades interna- | ra; ás 20: «O caso do dia» ou Joe Reichman 


deu uma queda fracturando o fémur, elonais, 2 piano: às 2015: Musica de salão E q 
TRINDADE — A's 16 e 21 e 30, o fil- | Orquestra de J. Melochrino: ás 20,30; D'á. 
Morte por doença súbita | me «Sob duas bandeiras», com Ronald | Ho do E. R. 20.40: A Orquestra de 
p ç Colman, Claudette Colbert, Víctor Me | Robn Hood Dei à Prooroma doses 


tudios em Lisboa; ás 24: Fecho. 
Del, aritrada (ho! nacrótário do, Igail= | aipir aaa na ra ppusali(o imilliaros (do | amami et 
tuto de Medicina Legal o cadáver duma BATALHA — A's 16 e 21 e 30, 0 fil- 
enuiher guia dentidado, ar, desconhece | me £O favorito dos orgias» com Tyro- De Freixo de E ada À (int 
| ne wer, Orson elles e Wand Hen- bd |, 
na via public det. mithares de personagens. p 
E OURO — A'sl6e21 O, 
Com fractura do crânio, ho fime corido «A tima do pecador No 


palco, o compleme: vis Via - 
por ter sido atropelado | Cs nada miles mto VIVO 4Vinte minu 


Melhoramentos na sede dos bombei 
ros — Donativo para obras de urba- 
— Segunda-feira. «A vida por um fiox 


por uma motocicleta TER nização na vila — Outras notícias 


me SU AME IA SEJAS 16/6581 6 30, 06 til: À DEZEMBRO, 1 ui No ado a 
Por ter sido atropelado pela motoci- | Mes «O crime do advogado». com Paul | ção Humanitária dos Bombeiros Volun- 
cleo To Ena sido atropelado pela motock | Lukas; «Chuva de filhos. comédia, com 5 sob o patrocinio da C: 
Observações do Hospital Geral" de Santo | Charlie Ruagles mara, foram levados a efeito me horamei 
António, o empregado comercial Osvaldo CARLOS ALBERTO — A's 15,90 e 21 | tos de vária ordem, que muito benefici; 
Matos Miller Fleming, de 14 anos, resi-| € 15. 0 filme português «A volta de José | tam as instalações respectivas. Assim o 
dente na Rua de Miguel Bombarda, que | do Telhado», com Virgilio Teixeira. Mi- | denominado salão da Associação, foi é 


TABUADO (Marco de Canaveses), 7 — | sofre ERR à - 
De donde Imaco Terescênta de arianioaa | Por clrACNATA NO dorAnaS tu, etc, tegralmente forrado e, em parte, assoa: 


em idade escolar e que frequentam as éº- | Dois homens atropelados | (A hora Ga verdades. com Ricardo Mon- | tos, que se “destinavam acanhadamente 


JULIO DENIS — A's 21 e 30, o filme | lhado de novo. Os restantes compartimes 


talbon e Virginia Serret aquartelamento de material, foram ai 
VALE FORMOSO “= A's 21 e 45 ho- | pliados; de forma a suprirem-se as dé 

ras, o filme «O Tónin e a Tóninhas». Ciências que se verificaram. 

ont Ainvda seara * em quá Gâmara Municipa! Go Concelho | 

ntem, ao ja tarde, uma for sessão recente, sob proposta do 

neta atropelou; no Largo do/PAGMO, Olubo de Cinema de Coimbra  |seu presidente, sr. major Alfredo Guerra 

31 anca, cinze- O Olne-Clube de Coimbra, que tem | deliberou exarar na acta respectiva um | 


por uma furgoneta 


internado, Domingos Mascarenhas, -—c, q 


FUTEBOL 
JOROS PARTICULARES 


NO ESTÁDIO DO LIMA 


Num jogo de modesta movimentação, os 
Ss 4 9 
portuenses ganharam 


E C PORTO-D. CORUNHA, 3-1 


Resultado feito no segundo tempo, no mais brilhante 
período do encontro 


Do modo geral. jogos com o intuito do | agiu como terceiro defesa. Sanfins, Viel- 


Comes do Berto 


DESPORTOS 


FILAR A 


Individuatmente, cada qual tem o dever de velar pela conservação do seu 
património, mantendo-o e acrescentando-o tanto quanto possivel, com todo o cul 
“dado para que ele não seja malbaratado. E' lei da vida — natural e indiscutível. 
Colectivamente, impõôem-se as mesmas obrigações, até mais salientes, 

Nos desportos, no caso presente o futebol, o património citadino está a per- 
der-se. As tradições, brilhantíssimas, desaparecem € o sol da vitória nega-se a ilu- 
minar quem anteriormente acompanhava e protegia, por influência de cuidadoso 
e sabedor trabalho dos dirigentes, da sua orientação firme e bem encaminhada, 
por vezes rude; mas de sadlutares efeitos. 

O F.C, do Portó, joia deste património pela sua situação, não pode ezi- 
mir-se às responsaiblidades que o próprio prestígio conquistado em longos anos de 
canseira, lhe impõe. Evidentemente, não seria lícito exigir que o clube alinhasse, 
invaridvelmente, entre os vencedores; mas há o direito de reclamar que sejam 


Um torneio inter-clubes, em Ribeirão 


que ontem foi realizado no Estádio do 
Lima, não conseguem chegar à vibração 
Uma ou outra vez, a regra é contraria- 
da; mas acaba por impór-se. Aos encon- 
tros particulares falta o verdadeiro inci- 
tamento para o triunfo — a classifica- 
são, a conquista de melhor lugar no 
respectivo mapa. A ideia que presidiu 
ao Porto-Desportivo da Corunha era eim- 
pática Por outro lado, a presença do 
grupo galego no campeonato espanhol e 
a série de resultados obtidos, euecitaram 
curiosidade, Havia ainda a esperança e 
o desejo de assistir-se à reabilitação do 
grupo local, após a infeliz jornada dr 


ra e José Maria ficaram-se em nível mo-| 
na sua maneira 


desto, enquanto Vital, 
impulsiva, e Monteiro da Costa, em toa- 
da semelhante, foram as figuras desta 
cadas do sector. 

TA história do jogo pode clfrar-se 
nesta epreciação aos jogadores, Franca 
mente, o espectáculo foi pobre, sonolen- 
to, não dando à assistência ensejo para 


exteriorizar o entusiasmo suscitado por 
aquelas jogadas que arrebatam, porque 


estas estiveram ausentes, Matou-se tem- 
po em insistência de lances cá e lá, à 
margem de futebol pelo menos satist: 
tório. O publico, que ambicionava a vi- 


F. C. DO PORTO-DESPORTIVO DA CORUNHA — Em cima, Vital luta com a 


defosa contrári 


e consegue passar em profundidade. Em baixo, Uma defesa apa- 


ratosa de Acuhia, acossado por Monteiro da Costa 


domingo. E isto tudo junto fez com que 


terreno. itasse bastante guar- 
necido, ap wu cariz da jarde, 
chuvosa. Queremos acreditar que a tina- 


dade material foi compensada — e tan- 
to basta, porquanto a jornada passa sem 
deixar vestígios, embora com a recorda- 
ção, sempre agradável, da vitória dos 
portuenses... a nota saliente do jogo, 
tanto mais que 0 resultado se mostrava 
duvidoso perante a fama do visitan! 

Os grupos alinharam assim : 

PORTO — Barrigana, Francisco, AI- 
fredo, Gastão, Romão, Carvalho, Santins, 
Montero da Costa, Vital, José Maria e 
Vieira. 

CORUNHA — Acufia, Botani 
Pedrito, Martin, Guimeran, Mazquinez, 
Lagambio, Franco, Moll e Tino, 

Us visitantes vestiram o traje habi- 
tual : calção azul e camisola azul-branca, 
em listas estreitas. Os portuenses, modi- 
ficaram a vestimenta, apresentando-se ne 
camisola azul-escuro e calção com outro 
tom azulado. 

— O Desportivo não impresstonou, at- 
gamos desde já. Pela maneira como agiu, 
não foi além da vuigazidade. Quanto « 
pormenores, vincaram, em relação ao 
adversário, no domínio da bola, em cor- 
rida é na maior rapidez a arrancarem 
para ela. Esta superioridade de anteci- 
Pação fol-lhes favorável, essencialmente 
no primeiro tempo, que terminou com 
o marcador em branco. Mas daí ate a 
execução e coordenação perfeita das jo- 
gadas, às descidas em linha, combinadas 
com o lançamento e o apoio dos médios, 
não deram nota eatisfatória. Bateram, 
essencialmente, a Iniciativa pessoal, em 
alguns lances, valorizada — mas poucas 
vezes — pelo acerto dos passes. Isto até 
à zona de cemate, pois daí em diante 
fracassaram abertamente, com insistén- 
cia, Barrigana teve, no primeiro período 
um unico momento difícil, com uma 
bola que foi à trave, e, depois, apenas 
duas vezes as «colsas se puseram feias» 
Por sinal, que nas ultimas jogadas apa 
receu o «goal» dos espanhois. E foi tudo. 
Por aqui pode inferir-se da carência to- 
tal de chutadozes no compartimento da 
frente, onde um só homem ge fez notar : 
O Interlor-direito, Lagambio. tipo de 
batalhador, de pouca estatura; mas com 
tronco de atleta; óptima corrida e con- 
trole da bola, quando interveio, pôs em 
eobressalto a defesa. Mas, por 6i, não era 
suficiente. Os outros quatro não tiveram 
«génio». O sector médio desarticulou-se, 
mais bem colocado à defesa e inconsis- 
tento no amparo ao sector da frente. 
mal acentuado relativamente ao centro. 
Martin, que nunca cruzou o jogo, nem 
acompanhou o terceto, como devia. Em 
compensação, os médios-ala, a colabo- 
rar com à extrema defesa, dispensaram 
cobertura aos defesas, por si incertos a 
aituarem-so no terreno e a baterem a 
bola, com despachos ocasionais, ao sabor 
do jogo. Elemento bom, apesar dos três 
tentos sofridos : o guarda-redes, Acuhia é 
praticante de classe, calmo, expedito e 
forte blocador. Tivemos ensejo de apre- 
ciar estes cequesitos, essenciais para o 
lugar. Nenhum dos tentos lhe averbou 
responsabilidades. Dois eram indefensá- 
veis e outro foi possível por lhe tapu 
rem o campo visual. Não pretendemos 
fazer cabedal desta unica exibição que 
seria arrojado. Tirando ilações e tendo, 
mesmo, em conta que o grupo não qui- 
sesse expôr-se num jogo em que nada 
tinha a lucrar, esperávamos, francamen- 
te, um sistema mais aberto, mais con- 
jugado e mais positivo, enfim, conven 


—O Porto não jogou melhor. - Com 
ums formação a que faltaram Virgílio 
* Joaquim e mau grado o regressa de 
Vital, a actividade foi, globalmente, mo- 
desta. Acompanhou o seu concorrente. 
conquanto tivesse, na primeira metade, 
maior movimentação diante das sedes. 
Fol, porém, no segundo tempo, num pe 
ríodo áureo, dos dois aos treze minutos, 
que começou e acabou a contagem, fir- 
mando o triunfo, aliás merecido pela 
finalidade, brilhante e fellz, que demons- 
trou. Todos os «goals» tiveram princípio, 
meio e fim, saindo de jogadas com per: 
eonalidade. O terceiro, então, num ze- 
mate estupendo, daqueles que aparecem 
de longe a longe, seiou excelentemente 
esta parte básica da tarefa. Depois, re- 
caiu na monotonia anterior e teve, nos 
ultimos minutos. de fazer frente à reae 
cão, desordenada e tardia, do adversário, 
que deu, aínda assim, um tento e quase 
dava outro, no ultimo minuto, Barriga- 
na voltou. Sem perder qualidades, acusa 
natural «prisão» de movimentos, que 
breve desaparecerá. O par defensivo, a 
aliviar terreno, nas jogadas abertas, deu 
conta de si, o mesmo não aconteceu 
quando o jogo se fechava diante dos 
postes. Gastão e Romão tiveram óptimo 
trabalho, sendo, simultaneamente, m 
dios e avançados, a galvanizarem o gru- 
po. Belíssimo esforço pessoa!. Carvalho 


“ 


passe em profundidade, dominou a bola 
e, inteligentemente, atirou, subito e raso, 
à esquerda. a fazer tabela na base do 
poste, suficiente para burlar o emergu- 
lho» de Acufia. Foi o primeiro tento 
Cinco minutos depois, Vital, em esforço 
individual, rompeu, bateu a defesa e re- 
matou a contar. No décimo terceiro mi- 
nuto, Sanfins, à direita, lançou um 
grande remate sesgado, a distancia, ba- 
tendo espectaculosamente o guarda-redes 
ele mesmo tão surpreendido... que, até, 
cumprimentou o jogador portuense. O 
unico «goal» do Desportivo, saiu da insis- 
tência de Lagambio, que abriu caminho 
e rematou: Barcigana repeliu a bola, sem 
a segurar, e Franco, em recarga, perto da 
linha, atirou às redes, 

—O sr. Domingos Miranda arbitrou 
sem dificuldades, 


LM 


O Belenenses venceu o Lusitano, 
por 6-0 


A visita do Belenenses a Evora const!- 
tuiu um acontecimento desportivo de tal 
importancia que o campo Estrela registou 
a maior afluencia destes ultimos anos, 

Sob a arbitragem do sr, João Pimen- 
tel os alinharam: 


NSES — Caetano, Figueiredo 
Rebelo, Feliciano e Frade; 
Pinto ae Almeida. Sidónio, 


te e Diógenes. 
LUSITANO — Seixas; Eduardo e Men- 

de Jaia, Fernandes e Couceiro; Mota 

Bulanger Pulido, Balbino e Tei- 


Supitão, 
xetra, 

Logo de entrada os lisboetas mostra- 
ram à sua superioridade técnica e Sei 
Xas teve de defender dois remates áe Pin. 
to de Almeida, que Diógenes melhor co 
locado, teria aproveitado com êxito. 

Dando réplica de hoa tecnica, Balbino 
aos 14 minutos obrigou Caetano a uma 
boa defesa 

Até aos 21 minutos, q jogo repartiu-se 
pelos dois meios campos e Pinto de Al- 
melaa obrigou Seixas a boa defesa. 

O primeiro golo registou-se aos 83 mi. 
qutos, por Diógenes que bateu a defesa 
local 

Aos 40 minutos, Diógenes avançou pelo 
centro do terreno e passou a bola a Nar- 
cio para este fazer O 20 golo dos 
«azuis» 

Aos 42 minutos, Rosa, que substituiu 
Seixas deixou-se bater por um remate de 
Duarte, 

Ao intervalo. 30 a favor do Belenen- 
ses 

Na segunda parte o Belenenses meteu 
mais tres golos terminando o jogo Dor 


80 a favor dos lisboetas, 


PARA PRESENTES DE DISTINÇÃO 


SINGEVERGA 


0 LIGOR DOS 
BENEDITINOS 
PORTUGUESES 


ga 
Esivoeveaca, 


União F. C, da Foz-Maravilhas F. 
Clube, 2-1 


Em jogo particular, defrontaram- 
-se, pela primeira vez, estes dois gru- 
pos, em primeiras e reservas, saindo 
o União da Foz vencedor em primei- 
ras por 21 e vencido, em reservas, 
pelo mesmo resultado, 

O União da Foz alinhou: Gomes, 
Pacharra, Pinto, Luz II, David, M. 
Augusto, Luz 1, Miro, Luís, Alem e 
Fragata. 


O Unidos de Famalicão, organt- 
zou um torneio popular, com partici- 
pação do G. D. da Mabor, F, G, de 
Vermoim e Unidos de Ribeirão. No 
jogo Mabor-Unidos de Famalicão, re- 
Eistou-se um empate de 1.1 e no F. 
€. Vermoim-Unidos de Ribeirão, ven- 
ceu o primeiro por 3-1. 


Grupo de Futebol «Os Cidralenses»- 
-Sporting Clube de Vilar, 3-2 


No encontro amigável efectuado 
no campo do Bessa, entre o Grupo de 
Futebol «Os Cidralenses» e o Spor- 
ting Clube de Vilar, saiu vencedor 
«Os Cidralenses» por 3-2, com 3-0 ao 
intervalo. 

«Os Gidralenses» alinhou : Neca; 
Aristides e Américo; Lino, Jacinto e 
Manuel; Manuel II, Benjamim, Pa- 
raty, Cunha e Armando, 

Marcaram : Cunha (2) e Armando. 


Futebol Clube de Cête-F, C. Vasco 
da Gama, 2-1 


PAÇOS DE FERREIRA, 8. — A 
turma do F. C. de Cête, defrontou, 
nesta vila o F. C. Vasco da Gama, 

No fim do primeiro tempo, já o 
visitante vencia por 1-0. Sobretudo a 
sua defesa impediu que os «vascai- 
nos» alvejassem as redes à vontade 
e a produzir tentos. 


para cada grupo, embora a do 
de grande penalidade, 
de José Valente. Os pontos do vence- 
dor foram da autoria de Vitorino. 

A destacar do Cête: 


BRAGA, 8 — Sem ter levado ao Cam- 
po da Ponie a multidão que se esperava 
ver alí reunida, e para isso muito con- 
tribuiu o mau tempo, o encontro entre 
o Sporting de Braga e o Hamburgo, 
campeão da Alemanha, ainda despertou 
as atenções de algung milhares de pes- 
S0as, muitas das quais aguentaram sem 
desfalecimenios as pesadas bátegas de 
água caídas durante a partida, 

O jogo u, em grande parte, 
esse sacrifício pois foi interessante. 
agradável de se e teve, especial. 
mente na primeira parte, enquanto o 
campo não tomou o aspecto de grande 
lago, fases de apreciável técnica, espe- 
cialmente por parte dos bracarenses, 

O Hamburgo, logo na entrada no 'rec- 
tângulo impressionou agradávelmente 
pela constituição alética dos seus ele- 
mentos, trés com mais de 1º80 de alto, 
seis com mais de 1º,70 e apenas dois 
com 165. A contrastar com os jo- 
gadores locais, a diferença física dos vi- 
sitantes era flagrante, e fo: precisamen- 
te essa circunstância que lhes provor- 
cionou o triunfo. 

Efectivamente, no decorrer da pri- 
meira parte, que terminou com og locais 
em vencedores por 1-0, a superioridade 
técnica do Sporting o jogo desconcer- 
“ante de taiguns dos seus jogadores 
mantiveram-se em plano superior, en- 
quanto pelo lado do Hamburgo as joga- 
das apareciam quase omo O desenvol- 
vimento de um problema de aigenra. 
passes matemáticos em busca da solu- 
São, que no caso era o golo, Em corrida 
e no jogo alto, os alemães ganharam 
sempre, mas O seu futebol é diferente 
do nosso, mais frio, menos improvisado, 
sem emoção, É como os locais consegui- 
ram, largo espaço de tempo enquanto 
o terreno lho consentiu, impor a sua 
táctica de bola raza e passe curto com 
desmarcações rápidas e infiltrações ful- 
gurantes, o Hamburgo durante muito 
»empo, esteve comandado, salvo na ex- 
trema' esquerda, onde um sistema de 
marcação cerrada, homem para homem, 
raras vezes deu tréguas e permitiu fa- 
zer bonitos. 

Na segunda parte com o campo enla- 
meado e a bola pesada, q resistência dos 
alemães acabou por “impor-se. Mesmo 
assim, porém os bracarenses tiveram 
duas excelentes oportunidades que só não 
foram utilizadas porque Os visitantes, 
inicialmente batidos em passes, logra- 
ram recuperar o terreno, em competi- 
ção, de uma vez, com Sardinha, e de 
outra, com Manuel João e immedir o 
tiro» final, 

Os grupos alinharam assim; 

SPORTING DE BRAGA Cesário. 
Palmeira e Abel; Daniel Aniónio Mar- 
ques e Antunes; Diamantino, Eloi (de- 
pois M. João a extremo e Diamantino a 
interior) Mário, Arias e Sardinha. 

HAMBURGO — Warning, Trenkal e 
Klette; Niemann, Postfal e undflashe; 
Kreugel Adamkewicz Roluberg Woi- 
ckowiak' (depois Harden) e Ebling 

Antes do jogo, houve troca de cum- 
primentos e de galhardetes, no centro 

do campo. entre às direcções e jogado- 
res dos dois grupos. 

O Braga saiu e perdeu a bola. Os ale- 
mães atacaram € logo nn primeiro ml 
nuto, Cesário to; chamado a defender 
Depois houve um ataque bracarense. 
peia direita, e Diamantno foi desar- 
mado, Os alemães atacaram novamen'e 
e três remates acusaram erro de pon- 
taria. Daí por diante, o Braga começa 
a demorar-Se no meio Campo contrário. 
Foi marcado um livre, sem causar pe- 
rigo mas aos quinze mínutos, outro M- 
vre, provocou confusão tendo eido inu- 
tilizado por deslocação de Diamantino. 
Só aos vinte minutos Os visitantes saco- 
dem a pressão, e então o extremo direito 
!lança um remate que passa sobre a bar- 
ra. Dois minulos decorridos, os alemies 
voltam a atacar e Cesário é batido num 
golpe de cabeça. Todavia, à boca aus 
redes, Palmeira executa um «viranço» 

aspectaculoso e evita o ponto, 

Aseiste-se, após esse momento, a uma 
fase de intenso ataque dos bracarenses 
Diamantino e Eloi, enleiam os jogadores 
contrários e no espaço de dez minutos 
o perigo ronda a baliza de Warning. 
O Hamburgo cede sucessivamente seis 
«cantos». 

Por momentos os alemães sacodem a 
opressão e ganham também, um «can- 
tom, marcado para fora, E volia à Dree- 
<ão bracarense. Aog trinta é cinco mi- 
nutos. há um livre defendido para «can- 
to». Marcado o castigo, Daniel remata 
forte e com direcção, mas a razar a 
trave. Aos trinta e sete minutos, o mes- 
ua jogador remata novamente e War- 
ning executa grande defesa. 

Passam momentos de equilíbrio com 
a extrema defesa bracarense a destu- 
car-se e sem que Cesário seja obrigado 
a intervir, a não ser para segurar passes 
dos seus colegas, 

Aos quarenta é dois minutos, há mais 
um livre contra o Hamburgo. Daniel mar- 
ca, bem, e Warning é obrigado q deten- 
der a pontapé, Um minuto depois, veri- 

fica-se um ataque do Braga, pela direita. 
Manuel João, que substituiu Eloi cen- 
tra. A bola vaf aos pés de Mário e deste 
a Arias, que remata Warning defende 
para perto. e fica caído no solo, já muito 
enlameado, pois choveu, antes, copiosa- 
mente. Mário apodera-se do esférico e 


ESPUMANTES 
NATURAIS 


o guarda-re- campo do F. C. 


EM BRAGA — CAMPO DA PONTE 


TEMPO... 


afastadas derrotas desairosas, para não empregarmos outro termo, mais pesado... 
embora mais ajustável. De época para época, há uns três anos a esta parte, a classe 
futebolística do grupo de honra — deste e das outras categorias — tem descido 
lamentâvelmente, caminhando de insucesso em insucesso, uma vez ou outra aligei- 
rados por alguns êxitos minimos. O que se passou no domingo anterior, foi descon- 
certante. Que o grupo estava arriscado a perder, todos sabiam. Que perdesse por 
seis tentos de diferença, deixando intactas as redes do adversário, isso ninguém 
esperava. Quando se desce um degrau, o risco de maior baixa é iminente Têm de 
fizar-se neste princípio os dirigentes do clube e, nessa ordem de ideias, trabalha- 
rem para que a descida seja sustada. A renovação do grupo ou, melhor, o restabe- 


lecimento da confiança anterior, é indispensável, sem o que amarissimos periodos 
lhe estão reservados — a cle, ao clube e à cidade. Demais a mais, temos um unico 
represetnaste na primeira Divisão do Nacional... 


Jogadores do Sporting e do Benfica da velha guarda que ontem jogaram na festa de despedida de Espírito Santo 


A segunda parte, deu uma bola RENKRNA Rr e eae cesrsesanesa 


Vasco | des, 
por intermédio | No 


os defesas e o avançado-centro. 
Vasco sallentou-se a linha média. 
Em jogo de retribuição, o F. €. 
Vasco da Gama, joga, no domingo, no 

de Cête. — 


À resistência dos alemães, no terreno enlameado, 
ditou o vencedor... 


HAMBURGO-SPORTING, 2- 


(Ao intervalo : 0-1) 


pista Mico qraatino aqua a a con 
r. Pouco depois o árbiiro apitava para 
o intervalo. E a is 
Na segunda parte, os alemães foram 
superiores. No entanto logo nos pri- 
meiros minutos, Sardínha bem lançado, 
acabou por ser batido em corrida, 46 
lhe bastava um passo para chegar às 


redes, 

Cesário neste meio tempo. foi cha- 
mado a númerosas intervenções, enquan. 
to Warning passou a descansar mais ou 
a segurar bolas enviadas pelos seus com- 
panheiros. No entanto, Palmeira, Abel € 
António Marques, não renunciaraim à luta. 

Aos vinte e um minutos verifica-se 
uma jogada idêntica à que (inha sido 
desperdiçada por Sardinha Desta vez, 
é Manuel João o bracarenee batido, no 
ditimo instante, 

aí nova bátega de água e o campo 
acusa os seus efeitos O Hamburgo do- 
mina e os ataques do Braga têm largos 
intervatos. Dessa pressão resulta o triun. 
fo dos visitantes, que empatam aos vinte 
* oito minutos com um rema'e a virar 
9 esférico da línha de baliza para'as re- 
des. e passam a vencedores ace tr.n 
miniutos, com novo ponto, este da autoria 
do interior direito, que apontou forte à 
um canto, 

No úllimo quarto de hora os locais, 
fazendo apelo às suas últimãs reservas 
de resistência conseguem equilibar a 
partida. Arias tem um remae que eu 
contra o poste Por eua vez. o Ham 
burgo também esteve na Iminéncia de 
melhorar o resultado. Palmeira de ca- 
beça. salvou a situação, com Cesário em 
posição dificil, 

Com ataques nos dois campos, mas 
gem alteração no recultado, chegou O 

im. 

Vieira da Costa, auxiliado por João 
do Vale e J. Apresentação. arbitrou sem 
ter dado moiivo a reparos. 


ELMANO, 
S. C. Esperança-F. Clube Força, 5-3 


REGUA, 7. — Realizou-se no cam- 
po desta vila, um encontro entre ca- 
sados e solteiros, que terminou pela 
vitória dos segundos por 5-3. 


Aguias da Casa do Povo de Celorico 
de Basto-Juventude Desportiva 
da Livração, 10-2 


CELORICO DE BASTO, 6 — Des- 
locou-se à Livração, Douro, o grupo 
dos Aguias da Casa do Povo desta 
vila, a fim de realizar um encontro 
com a Juventude Desportiva daquela 
localidade, tendo os Águias saído 
vencedores, por 10-2. Pelos Agulas 
alinharam : Barroco, Fontes, Fernan- 
des, Portilho, Tonico, Manuel, Joa- 
quim, Espanhol, Boavida, Augusto, 
Dias e Pé Eléctrico. 

Pelo Livração marcaram : Treme 
(1) e Mudo (1). Pelos Aguias: Boa- 
vida (3), Manuel (1), Joaquim (1), 
Espanhol (1), Morais (1) e Pé Elée- 
trico (3). À arbitragem agradou. 


Unidos do Norte (misto)-Belomonte, 
-2 


Em disputa de uma taça, defron- 
taram-se, no campo de Custoias, as 
equipas de honra do Belomonte e um 
misto do Unidos do Norte, saindo ven- 
cedores o Unidos, por 42, Alinharam 
pelo vencedor : Carlos, Fernando, Vi- 
torino, Sousa, Alfredo, Tino, Orestes, 
Carmo, Fernando II, Artur e Quin- 
zito, 


G. D. da Corporação Internacional de 
Seguros.F. C, de Paço de Sousa, 2-2 

Deslocou-se ao campo da Senhora da 
Hora o F. C. de Paço de Sousa, onde, em 
desafio amigável, venceu o G D. da € 
Internacional de Seguros por 5-2, com 
3-0 ao intervalo. 

O F. C. de Paço de Sousa alinhou: 
Juvenal; Fernando, Madureira, Joaquim; 
Correia e Rocha; Jorge, Abliio Zeca, 
Mantas e Vieira, 

Marcaram pelo vencedor: Jorge (3) e 

ca 


Primaveras de Fáânzeres-Juventude 
Desportiva de Santo Ildefonso, 4-0 

Convinuando na sua carreira vitoriosa 
os aPrimaveras de Fanzeress confirma- 
tam Ro domingo passado que possuem 
grupo capaz de se bater com quaisquer 
dos melhores agrupamentos populares 
pois venceram o Juventuae de Santo Il 
defonso por 4.0, com 1-0 ao Intervalo. 

Os «Primaveras de Fanzeres» ailnha. 
ram: Adérito, Manuel e Avelino; Agosti- 
nho Delfim « Mateus; Pereira, Esquer- 
dinha. Toninho, Gomes é Manó. 

Marcaram os tentos: Pereira 2, Toni- 
nho e Avelino. 

Boa arbitragem do sr 


CAMPEONATO MILITAR 


Deonisto, 


Os jogos do Campeonato Militar 
de Lisboa 


No campo de treinos do Estádio 
Naclonal realizou-se o desafio para 
o Campeonato da Guarnição Militar 
de Lisboa, entre as equipas do Regi- 
mento de Cavalaria 7 e do Batalhão 
de Engenhos, que terminou com a 
vitória de Cavalaria 7, por 6-1. 


EM LISBOA — CAMPO 28 DE MAIO 


GUILHERME ESPIRITO SANTO, 


«INTERNACIONAL» EM FUTEBOL E ATLE FISMO 


teve, ontem, a sua festa de despedida 


Os «veteranos» do Sporting C. P. venceram os do 
S. L. Benfica por 1-0 


0S.L. Benfica derrotou a Associação Académica por 7-1 


Guilherme Espírito Santo, avançado j 


do estilo. Duas delas tiveram cunho es- 
pecial, aquela em que ticou na compa- 
nhia de Vitor Silva e com Peyroteo n- 
tre ambos. e a que tirou isolado com uma 
gaa de estudante pelos ombros. O publi- 
Co ovacionou-o mais uma vez por Isso 


BENFICA-ACADÉMICA, 7-1 


Para; ultima parte do prog; a abro 

nharam ? ai 
BENFICA — Rosa, Jacinto Felix e 

Fernandes; Moreira e F. Ferreira; Rosá- 

Er Arsénio Espirito Santo, Melão e Ku- 
to, 


centro do Benfica, despeu.u-se, ontem do 
vúblico — dando por terminada a sua 
carreira como futebolista depois de per- 
to de 14 anos de actividade sempre no 
mesmo clube. 

O popular jogador, tipo de malabaris- 
ta cujo estilo impecavel e inconfundivel 
gerou durante anos acesa paixão no con- 

nto com Fernando Peyroteo. seu ami 

sempre, reuniu, tomo poucos, as 
dades atidticas, vir 
tudes morais e sentido de aprumo que o 
tornaram exemplo sem par e lhe gran- 
gearam o respeito e a admiração do públi- 


£o. dos colegas e dos adversários. For)” ACADEMICA — Capela, Dio; Cura- 
isso mesmo, a sua festa de ontem levaga | do « Braz; Eduardo Santos d Cacaia: 
& efeito no Campo Grande teve aquele | Pacheco Nobre. Pinho” Gsrção “Gaia: 


cunho de amizade e simpatia que eram 

esperar apesar de o homenageado já 
há muito tempo não fazer parto assídua 
do primeiro grupo dos eencarnados», Es 
pírito Santo bandona a actividade ainda 
Novo, pois conta apenas 30 anos de ida- 
de, mas abandona-a numa altura em que 
Teconhece que as suas faculdades Íísicas 
já não permitem que a sua habilidade 
nata tenha o rendimento desejado e in- 
dispensavel. Continuará. no antanto à 
pertencer ao Benfica como praticante de 
atletismo. 


VETERANOS DO SPORTING-S. L. 
E SAUDADE, 1-0 


A festa, a que assistiram umas 12.000 
Dessoasa, começou com um encontro en- 
tre os «veteranos» do Sporting e do Ben- 
fica, os quais sob a direcção de José 
Travassos, alinharam assim : 

S L. SAUDADE — Martins, Pinho. 
Gustavo e Rogério; Albino e Raul Bap- 
tssta: Domingos Lopes, Xavier, Vítor Sil- 
va, Guedes e Valadas. 

VETERANOS DO SPORTING — by- 
son, Cardoso, Jurado e Gouveia: Pacten- 
cia'e Faustino; Borges Leal, dr Abran- 
tes Mendes, Peyroteo. Mira e Rosado. 

Os «encarnados» demonstraram me- 
lhor movimentação na 1. parte, que du- 
rou meia hora. e obrigaram Dyson a al- 
gumas boss defesas, Não conseguiram. 
porém. marcar golos. No 2: tempo, que 
teve 25 minutos. os aleões» mais rema- 
tentes por senhóres de mais «mocidade» 
(Cardoso, Jurado, Peyroteo, Abrantes 
Mendes...) impuseram-se e fizeram em 
golo, aos 14 minutos, por Peyroteo — 
Eolo que decidiu a partida. 

O público apreciou e aplaudiu, e nté 
riu, com ag habilidades dos seus antigos 
idolos — o estes terminaram muito ca- 
tafados... 


A HOMENAGEM A ESPÍRITO 
SANTO 


Coelho e Bentes, 

Arbitro : Borques Leal. 

Os «estudantes» fizeram q seu unie, 
Eolo, logo aos 2 minutos de jogo, numa 
avançada bem desenhada com a bola 
rente ao solo em que intervicram Ben- 
tes. Serra Coelho e Pinho que fez o 
tento. Aos 12 ma o Benfica empatou, 
com golo marcado por Curado na sui 
Própria baliza ao tentar passar por alto 
&o seu guarda redes No entanto, o quar- 
to de hora inicial fot ge bom grado dos 
estudantes, com realcé para Castela é 
para os avançados mostrando-se o Ben- 
fica. nesse período. desligad. e enleado, 

Ao quarto de hora Espirito Santo saíu 
do terreno, depois de dar uma volta na 
gompanhia dos seus colegas de equipa e 
la Académica que o acompanharam té 
à saída, O publico 
aplaudir o festejado. 

Reatado o encontro. depois da entra- 
da de Julio, e também de Melão que 
substituiu Pascoal, o Benfica passou a 
imprimir maior velocidade ao jogo 

Aos 28 m.. Julio, com um bom bico, 
fez di A Aquipa lisboeta manteve su- 
perioridade até aos 40 m.. para, depole 4 
Académica voltar a impor a eua envol- 
vente toda rasteira No conjunto, o 1* 
tempo foi de agrado. 

Na 2º parte que durou apenas 40 mi 
putos, às equipas sofreram fundas trans- 
formações para terminarem praticamen- 
te só com «reservas, De entrada ali- 
nharam : 

BENFICA - Rosa Felix e 
Fernandes: Clemente e Rogério; Rosário. 
Arsénio Teixeira, Melãc e Rogério 

ACADÉMICA — Tito Orlando, Cura- 
do e José Miguel; Eduardo Santos é Pa- 
Checo Nobre; Garção. Pinho, Macedo. 
Leite e Bentes, 

A partida perdeu interesse e o Benti- 
ca, mais rápido e empenhado na luta. 
foi construindo o resultado que chegou 
a 7-1: 3-1, aos 3 m. por Orlando, na 
sua própria rede; 4-1, ao 9 m., por Pas- 
goal; 5-1, aos 16 m., por Arsénio; 6-1, nos 
22 m., por Teixeira, e 7-1, aos 35 m.. or 
Calado. 


NOTÍCIAS VARIAS 


não Se cansou de 


Jacinto, 


Depois este encontro, os Jogadores 
formaram alas dum lado e de outro da 
entrada para o rectangulo, juntando- ia 
lhe também os da Académica e do Ben- 
fica a prolongarem q corredor pelo meio 
do qual Espírito Santo entrou no campo 
sob vibrantes e calorogos aplausos da 
assistencia. Depois, os jogadores posta- 
ram-se no meio do terreno, em circulo, 
com o homenageado ao meio para «U- 
virem o tenente-coronel Ribeiro dos Reis 
que através do microfone fez o elogio 
e traços O retrato moral como homem a 
como desportista — de Espírito Santo zo 
qual, por fim, se dirigiu nestes termos : 
— «Guilherme : podes sair com à cons- 
ctencia do dever cumprido, honraste n 
teu nome e a camisola do clube que sem- 
pre defendesten, 

A seguir, o popular jogador foi cha- 
mado ao camarote da direcção onde o 
sr. dr. Salazar Carreira, inspector dos 
desportos, lhe leu um Icuvor oficial da 
Direcção Geral dos Desportos — e, por 
fim, regressado de novo 8o campo” para 
receber abraços e prendas de colegas, 
amigos e admiradores, as ultimas tam- 
bém do Atlético, do Estoril, da Acadé- 
mica e da secção de ciclo-turismo do 
Benfica, Espirito Santo teve aínda um 
prémio da direcção do seu clube e me- 
dalhas da Federação e Associação de Fu- 
tebol e Associação de Atletismo, que lhes 
foram entregues pelos respectivos pre- 
sidentes. Vieram por fim as fotografias 


A Federação Portuguesa, castiga... 


A Federação Portuguesa, castigou 
os seguintes jogadores : 

Crisogno Afonso de Sousa, Mon- 
são, dois jogos; José Maria S. C. La- 
Cerda, Leça, dois jogos; Amadeu Ma- 
tos F. Pires, Lusitano de Vildemoi- 
nhos, três jogos; Francisco Mário da 
Oruz, Conimbricense, dois jogos; João 
das Neves Ferreira, S, L. e Olivais, 
quatro jogos; Alexandre S, C, Barre- 
to Luso F. G., três jogos; Domingos 
Rosa M. Parra, Portalegrense, dois 
jogos; João Vicente Rita, Aljustre- 
lense, três jogos; Angelo José dos 
Santos, Beja, um jogo; António Sa- 
raiva Miquelino, Gouveenses, três jo- 
gos; Júlio de Almeida, Covilhanense, 
seis jogos, 


Um jogador punido pela Direcção 
Geral dos Desportos 

A Direcção Geral dos Desportos, 

castigou o jogador Joaquim Dinis 

Restolho, do Palmense, com 30 dias, 
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Campeonato Regional da TI Divisão 


Em periodo de recuperação o 


UNIÃO DE PAREDES 


mostrou, no domingo, até onde podem chegar as suas 
possibilidades e quais as surprezas que o seu «onze» 
pode alcançar 


NOTAS E COMENTÁRIOS 


A nona jornada da II Divisão da 
à. É. do Porto, alôm de alguns resultados 
cujo «volumer numérico não cstava na 
sordem do dia», caracterizou-se pelo 
inesperado triunfo do União de Paredes, 
em suu casa, sobre o Ermesinde. À proczu 
dos «paredenses» constituiu a nota sa- 
liente da jornada e marcou, também, 
quais as possibilidades da equipa na pro- 
va, desde que, conforme já referimos, os 
seus jogadores se compenetrem que não 
são inferiores aos restantes competidorcs 
e, como tal, actuem com vontade, despor- 
tívismo e, muito especialmente, sintam o 
«calor» da sua camisola. O União de 
Paredes tem andado pos últimos cumpeo- 
natos ao sabor das ondas, sem vontade 
própria e descrentis de qualquer tenta- 
tiva de recuperação. Mas, agora, com os 
últimos «ares», que lhe trouxeram a cer- 
teza de reabilitação, o «onzes repre- 
ntativo da terra de José Acácio de 
ros pode, aínda, fazer figura e cau- 
sar muitas surprezas que, certamente, 
julgavam irrealizávei 

Nos restantes jogos, os clubes visita- 
dos, na sua maioria, não estiveram para 
dar um «gosto» nos seus adeptos, e, assim, 
O Atlético venceu no Ameal, o Perosinho 
em Oliveira do Douro, o F, Ó. de Gaia em 
Coimbrões, o Freamunde em Soares Mar- 
tins e o Desportivo de Portugal empa- 
tou — coisa notável — na Povoa de Var- 
zim. Sômente o Rio Tinto, Sporting da 
Oruz é União de Paredes venceram em 
Casa. respectivamente, o Ramaldinse, Re- 
dordões e Ermesinde. 

Desta maneira, o Varzim conserva a 
vanguarda da classificação, seguido pelo 
Ercamunde e Atlético, com um ponto au 
diferença. Na «cauda» o Rebordões pare- 
ce de «pedra e cal». 

MAGNIFIOA RECUPERAÇÃO — Qs 
<unionístas» de Paredes, em sua cusa, 
com alegria dos seus adeptos que assis 
tiram ao «milagre», venceram, por 4-U, 
o Ermesinde. Provado ficou, com esta vi- 
tória, que o vencedor possui equipa su- 
fictentemente aprtrechada para abando- 
nar q situação letargica que durante 
tantos jogos os colocou, antecipadamente 
na posição de vencidos, Os ermesina' nes, 
que como o Freamunde. pertencem au 
número dos «grandes», não são, presen- 
temente daqueles que acreditam que u 
Paredes é preza fácil. Perderam o bem, 
$ perderam ante a superioridade manifes- 
tada plos «paredenses». 

UM EMPATE ANIMADOR — O bes. 
portivo de Portugal, na Póvoa de Varzim, 
obteve um empate que além de conside- 
rar-se animador é, também, bastante 
honroso. Fazer um resultado de 2-2, ná 
Póvoa, em frente de um Varzim que 
solidificou a sua posição na vanguard 
da classificação, é pode afirmar-se, co- 
ento digno de registo, Pode, como 
atenuante para o visitado, dizer-se que 
O «onze» açtuou com confiança demasia- 
da e que por isso se deixou Furpreender 
Mas o que não se pode é deixar de atri- 
buir mérito ao valor demonstrado pelo 
Desportivo de Portugal. 

GRANDE JOGU — O Clube Atlético 
de Rio Tinto, que durante muitas sema- 
nas foi o «leadir» da prova, voltou a 
produzir actuação própria de uma equipa 
aque está em boa forma e actua, onde 
quer que seja, com admirável pérsona- 
lidade. Esta r'petição de «grande Jogo». 
teve o Atlético em frente do Sport 
Progresso, no Ameal, que lhe valeu uma 
vitória pela tangente. O escori» foi de 
2-1, mas o que fica a prevalecer 
da vitória, a certeza que o Atlético su- 
periorizou totalmente o Progresso » que 
este teve n sorte de encontrar em Ricardo 


1onal 


Campeonato Reg 
da II Divisão 


OLIVEIRA DO DOURO-REBOR- 
DÕES, 4-1 


Em Oliveira do Douro realizou-se, 
ontem, este encontro, em atrazo. 

O triunfo pertenceu ao Oliveira do 
Douro, e foi merecido, pela sua maior 
vontade e melhor «fio de jogo». Mor- 
mente na primeira parte, a equipa 
realizou partida agradável, com todos 
os sectores a entenderem-se bem. 

Marcaram-se dois tentos, aos 5 e 
30 minutos, ambos por Morgado e, 
mais marcariam, se não fora a falta 
de afoiteza em algumas jogadas. 

O Rebordões ripostou, mas os seus 
ataques careceram de profundidade e 
foram raros. Limitaram-se, quase 
sempre, a defender. 

No segundo tempo, que começou 
mais tarde, devido à chuva, os visi- 
tantes chegaram a 2-1, mercê dum 
golo de Ribeiro, aos 65 minutos, 

Por momentos, o grupo deu a sen- 
sação de querer modificar o resul- 
tado, tal foi o ânimo que se apoderou 
dos jogadores. Mas durou pouco esta 
reacção, porque o Oliveira do Douro, 
passou a comandar e marcou mais 
dois tentos, por Raul e Mota, aos 75 
e 80 minutos. 

O encontro valeu, apenas, pelo en- 
tusiasmo e espírito de sacrifício dos 
jogadores, pois com o estado do ter- 
reno, não se podia jogar melhor. 

A primeira parte, foi a melhor. No 
segundo tempo, a partida arrastou-se. 

Os grupos : 

OLIVEIRA DO DOURO - Car 
doso; Francisco e Dico; Neca, Este- 
yão e Silvinha; Raul, Mota, Morgado, 
Tarruca e Afonso. 

REBORDÕES — Grilo; Portinha 


«esteio» defensivo uma 


um grande 
dentro da grande 


sentinela inviolável 
área, 

EXCESSOS DESNECESSÁRIOS — Em 
Oliveira do Douto, o encontro entre os 
locais e o Perosinho, «csmaltou-se» de 
atitudes que prejudicaram, absolutanten- 
te, us duas equipas sob todos os aspectos, 
E“ agradável, para quem vê, verificar que 
um clube, mcsmo em tarde cazarento», 
sabe perder e não se descontrola, e que, 
ainda, o adversário, quando beneficia 
desse discontrolamento. se preocupa só 
com a bola e não responde, Pois, em Olt- 
veira do Douro, com um juiz de campo 
de decisões amolecidas, nem os locais 
nem os visitunt.s souberam cumprir essa, 
beleza desportiva. Preferiram, uns e ou- 
tros, enveredar pelo mau cuminho e o 
mais prejudicado foi, sem dúvida, o Oli- 
vira do Douro que perdeu por 4-0 e viu 
o árbitro expulsar-lhe dois jogadores, 

VENCEU, FINALMENTE... — O Re- 
bordões. no Outeiro, durante largo tem- 
po do jogo que efectuou com o Sporting 
da Oru? tornou a «vida cara» ao geu an- 
tagonista. Foi o primeiro a marcar, con- 
sntindo depofs o empate qua se conser- 
vou até ao intervalo. Depois, ficou na 
posição de vencido, para mais tarde, vol- 
tar à igualdade numérica, o que causou 
apreensões aos visitados, 

Todavia, os onteirenses, que possue: 
uma equipa que não se sugestiona fhcil- 
mente, passados que foram os momentos 
de largo estudo. voltaram a « ngatar» 
à sua moda € beneficiaram, então, dos 
direitos de supremacia que lhe eram de- 
vidos. Assim, os ont(irenses, firmando um 
período de acentuado domínio, venceram, 
finalmente. por 4-2, 

BOA PROEZA... — Os «xaienses» de 
João de Deus têm «coisas» engraçadas 
todas as épocas. Quando iniciam uma 
prova oferecem sempre «promessas» doi- 
radas aos seus adeptos, Fazem jogos ex- 
celentes. conquistam resultados promete- 
dores e quando todos juleam oue a «coi- 
sa» vai andar com «bons vintoss, ca- 
trapuz, aparecem inesperadamente rato- 
lados» numa derrota catastrófica. Passam 
a andar à deriva e perdem a confiança 
dos amigos. Depois como agora em Coim- 
brôrs arrancam nova surpreza, vencendo 
com o mesmo mérito que usaram ini- 
cialmente. É 

São altos e baixos tão simultâneos que 
ninguém os compreende, Os galenses com 
camisolas «alvi-negras», foram no do- 
mingo a Coimbrôrs e venceram por 5-2. 

BOA PARTIDA — Em Rio Tinto, o 
Sport e o Ragaldense fizeram uma par- 
tida que satisfez. Os riotintenses vence- 
ram por à-2, mas os ramaldenses fica- 
ram com a certiza que produziram tudo 
quanto lhes permitiu a sua bagagem. Foi 
uma luta de verdadeiro campeonato. culo 
triunfo sorriu aos donos da casa, mais 
pela questão de actuarem entre n gua 


«sento». pois em questão de yalor técnico 
os dois «teans» mostraram-se muito 
iguais, 


A CONFIANÇA PERDEU-OS — Os po- 
veiros exageraram da confiança que lhes 
permite as suas possibilidades e, deste 
modo, acabaram por ter de se sugeitar a 
um empate qu- o Desportivo de Portugal. 
serenamente lhes impó: 

EM MARÉ DE AZAR — O Bonfim an- 
da agoirento, Em sua casa perdeu com 
o Freamunde, por 3-1 mas ficou esclaro- 
cido que ox vencidos não andam de bem 
com Deus. Perderam oportunidades m 
níficas. enquanto que os vencedores as 
souberam aproveitar. embora as tivessem 
em número inferior, 

s. q 


CAMPEONATO REGIONAL 
f DA TIT DIVISÃO 


São Pedro da Cova-Gens 


Para disputa do campeonato regio- 
nal da II Divisão, defrontam-se no 
campo de Vila Verde, as equipas da 
Associação Desportiva de S. Pedro da 
Cova e Gens S. Clube, pelas 15 horas 
de domingo. Um bom jogo, dada a 
boa forma como se encontram os dois 
grupos. 


“UTEROL NO ESTRANGEIRO 


A equipa do Pejarol de Montevideu, 
em Sevilha 


SEVILHA, 7. — No dia de Natal 
joga nesta cidade, contra o Sevilha, 
à equipa do Periarol, de Montevideu, 
campeão da Liga e da Taça do seu 
país. A equipa do Peiiarol irá depois 


jogar » Madrid, Barcelona e Paris. 
> EFE, 
Uma vitória do Arsenal 
LONDRES. 8 — O Arsenal venceu niti- 
damente o Aix. de Estocolmo, por 8 
-FP 
1NDEROL 
Os jogos para domingo 
A ordem dos Jogos para domingo e a 


=eguinte: 
À «O JORNAL 
É. do Porto-Y 


DE NOTICIAS. 
rosa, no campo Au- 


e Lobo; Pinto, Risca e Amadeu; 
Araújo, Vinte e oito, Januário, Ribe 
ro e Maia. 

Na falta do árbitro indicado e dos 
fiscais de linha, arbitrou José Gui- 
marães, cujo trabalho agradou. 


<:> 
Em reservas, os grupos empata- 
ram por 2-2. 
<> 
A classificação geral é a-seguinte : 
LYEDRCP. 
VARZIM . 954031 1823 
Freamunde 26123 1422 
Atlético . 26139488 
Rio Tinto 96033 42 
S. €. da Cruz 960231 282 
Ramaldense 9513252020 
Perosinho 9513242420 
Ermesinde 94232 2419 
O. do Douro 941422 2518 
F.C. deGaia.. 9 4 05 28 2817 
Progresso 8314 1á 1715 
D. Portugal 922516 2015 
Coimbrões .... 9 22 520 3115 
Paredes . 8206 10 2012 
Bonfim ... 911717 3012 
Rebordões TO E dd 7 E 


ERIC DEI INI NEICICNT HIT SRIC DE MIRIM IM OR DEI OR MM IM It Ic ac Ie Ie score nesenesnsasa neremenenarereneese rara ce sesasasenaasanenesare 


Os jogadores do Hamburger e do Sporting C. de Braga, 


antes do jogo 


gusto Lessa, às 10 horas. 
Academico-Fontainhas no campo aus 
Cavadas, às 8.15 h 
CAMPEONATO DE JUNIORES 

Sport €. do Porto-F. C. go Por. uy 
campo do Luso, às 845, 

Vigorosa. no campo da: Cava- 

vo campo sou. 

cademico no campo Au- 


às 9 
CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 


Vigorosa Sport-L aas 
Cavadas, às 11, 


Leça-Academico. no campo do Leça. às 
19 


ões no campo 


S €. do Porto-Vilanovense. no campo 
o Luso, às 9.45 

Salguelros-F. C. do Porto, no campo do 
Luso. às 11 


A Associação de Andebol, castiga... 


Foram castigados pela Associação os 
seguintes Jozadores; Manuel Ferreira Ma. 
ceto. do Pedrouços. com 5 jogos; Ruí Nu. 
Varela, do Academico, idem; For- 
tando Povoa, do Sport Clube ao Porto, 
com 5; e Artur da Cunha Cardoso, Fon- 
tainhas, com 9. 


Desporto da Moci- 
dade Portugu 2sa 


Os campeonatos regionais universi- 
tários de pingue-pongue — F. de 
Ciências-F. de Farmácia, 5-3 


Nos campeonatos regionais universita- 
rios Os resultados foram os seguintes: 

Meireles, (C) v. Rui Bastos (E), por 
C. dos Santos, 'C) v. Morgi 
+ POr 21-16; Pombeiro, (F) 
v. Fonseca, (C) por 21-16, 18-91; a493; 
Rui Bastos (F) v. C. dos Santos (C) por 
Si-t5; 92-00; Meireles (C) v. Morgado (F) 
por 2-7; 2-9. C. dos Santos (C) v. Pom. 
beiro (F) por 21-16; 21-15. Rul Bastos (F) 
Y. Fonseca (C) vor 21-17; 91-11. Meireles 
fe) v. Pombeiro (F) por 21-12; 91-7, 

Partida muito equilibrada em que os 
Jogadores, com excepção para Meireles, 
não deram o rendimento esperado, Pode. 
-Se considerar o resultado justo pois 
“enctas possul uma equipa mais homo- 
senea, 


F. de Engenharia-F. de Medicina, 5-0 


Cardoso (E) v. Pedroso (M) por 21-12; 
M-16, A. Paulo (E) v. Magalhães (M) por 


M-16: 21-18. Figueiredo E) v. Pimenta 
“M) por 21-19; 91-15. Cardoso (E) v. Ma- 
galhães (M) por 21-10; 9t-1i A Paulo (E) 


v. Pimenta (M) por 1522; 91.10; at-14 
Superioridade qa equipa de Engenha- 
ria. À equipa de Medicina lutou com en- 
tusiasmo, mas mada póde contra à me 
lhor tecnica do adversario. 


(Mais informes do DESPORTO 
na 9. página) 


6 Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1949 


Classificação Geral 


GRUPO NORTE — ZONA A— SERIE 1 


JP VERDES CS IP; 
Vila Real .. o D ReBa Ria o: 14 
Famalicão ... Eidos Cd po E 
Vianense .. eq 9º Bonntadata rag da 2 8 
D. de Chaves . 9 Bois ua 13: 5 d9co 
Sport de Fafe ao 0 ES RO PA 24 R TE 6 O 
8 Monção... RR E TR 
é Gil Vicente . E 95 Mb Ras: NS DZ Soria 
e F.C. de Fafe .. . 9 2 o 7 9 27 4 
é SERIE 2 ' 
e e 
8 Leixões. 11 925 Momiaiaistão 
Boavista N 8 0 3 36 1 16 
Espinho . un 7 1 3 25,21. 15 
Beira Mar 17046.0 1, CA026-285 13 
Sanjoanense o) 4 E] 42417 un 
Oliveirense. Mv 13U ar So TOO 9 
= 8 Académico 1 4 0 6 15 24 86 
Tirsense . nu 4 o 72925 ss: 
D. das Aves . MISSA 6, 16 SEZO Sra 
ERR TOP) 00) 9, 10,355 210 
e 
ZONA B — SÉRIE 3 e 
Académico de Viseu 97 0 BM ÃO 
Castelo Branco 9 6 1 21810 
Guarda... OE Isin aN az OS 
S. L. Viseu Rad dB 1 8 7 
Lamego. . 9 4 2 3 16 18 
Covilhanense a be g 8 eia ol Rs ATA, 
Lusitano F. G.. 970204 T105 35 
«Os Gouveenses» 9 1 0,47 1034 
SÉRIE 4 
União de Coimbra . Ji" 1 Ls 4) 7 
Leões de Santarém 11º 60 3226 16 
Tor Es TS Je) Sao iz Tais 
G. de Alcobaça u 4 4 3 31 18 
u a à enc Pg 
TIS US e CARS. TA 
Aleanenense No 5 15 24 33 
Associação Naval .« TIM 05005 21/34 
Rossiense . SRA O 17, 180520040) 
Conimbriconse nu o) 2 215 42 
eecesosos 


EM S. JOÃO 


SANJOANENSE - ESPINHO, 2-0 


(AO INTERVALO: 1-0) 


DA MADEIRA 


S. JQÃO DA MADEIRA, 8 — O Campo 
Conde Dias Garcia registou, hoje, nova 
enchente com o encontro a contar par: 
e Nacional da Il Divisão, entre a San 
joanense e O Sporting de Espinho, outro 
jogo de interesse como o Oitveirense, pol6 
o Espinho tem marcado óptimo lugar 
neste campeonato, e como tem dado boa 
conta de 8, era de esperar um desatio 
de cartel, como realmente se verificou 

O tempo ameaçador, só na 2: 
fustigou com uma forte báteg 
pois amainou. O campo ficou alagado e 
já estava bastante lamacento, o que obri- 
gou os jogadores a valerem-se do pon- 
tapé em profundidade. Ê 

O Espinho teve, também, o golo à 
vista; mas os locais perderam um bom 
número de oportunidade de aumentar o 
score. Se na marcha do encontro 6e trans- 
tormassem as probabilidades que tiveram 
de golo certo, um mínimo de 4 a 5 bolas 
não seria exagero. 

Os visitantes jogaram bem, mas, en- 
frente às redes, baralhavam-se q 
fesa local aliviada. 

Os canjosnenses instalaram-se, por ve- 
zes, no campo do Espinho, 

Sob a arbitragem de Adriano Gonçal- 
ves, de Coimbra, que actuou com acerto 
e imparcialidade os grupos alinhi 
— SANJOANENSE — Moi 

do; Dias 


saivo por Santos; aos 3 minutos, esta gal 
das redes a blocar, Lourenço salta e passa 
de cabeça a A. Baptista, que indeciso per 
mitiu que um defesa de Esp'nho sa vasse 
um golo certo. Og locals assediam e, aos 
9 minutos, um livre próximo da grande 
área, marcado por Joaquim Baptis! 
cair 'sobre VÍTOR que está bem colocado, 
marca com bela cabeça o 1º tento dos 
Há 3 cantos contra o Espinho aos 

35 e 38 minutos, sem resultado. e neste 
último Vitor entra de cabeça e faz a bola 
roçar a trave. Mais um canto contra Es- 
pinho, aos 40 minutos, e chega » fim com 
1-0 pára a Sanjosnense 

No recomeço, cs locais mostram-se no 
vamente an:caçádcres e, aos 3 minutos, Ví- 
tor passa à LOURENÇO. este chuta razo. 
a caminho das redes, um defesa toca-lhe 
com intenção de a entregar ao seu guar- 
da-redes e a bola anicha-so na baliza a 
contar o 2º ponto, Olímpio procura al- 
vejar as redes de Mota, de longe, tentando 
golo mas, este está atento Costa Leite 
despede um tiro da direita, que sai a ra 
zar o poste. Há 3 cantos contra aos 17. 19 
e 31 minutos que nada resultam. A San- 
jonnense instala-se no campo do Espinho. 
e volta a fazer novo bombardeamento e. 
aos, 37 minutos, Dias dribla e vai marca 
mas Santos salva milagrosamente para 
canto. Poucos minutos depois. o Espinho, 


para O car 

5 rúz; Loureiro, € ERC a DN Etta Vetado ad 
Dos, Walter, e cuitierma dia Site para Oliveira Figueiredo o incentivo do 
logo a perde, e os locaís fazem uma dea- RE Se entao o AN NS 
cida em velocidade que originou perigo. 


ANDEBOL 


COMENTÁRIOS A UMA JORNADA 
FROUXA... 


No próximo domingo principiam os torneios 
regionais da Divisão de Honra e dos Juniores 


Devido aos tornelos regionais da Di- 
visão de Honra e dos Juniores terem fi- 
caao adiados para O proximo domingo 
& jornada passada de andebol foi frouxa 
quanto a movimento e Interesse. Sómen. 
te se disputaram dois jogos respeitantes 
à taça «Jornal de Notícias», competição 
que tem marcado pela irregularidade 
com que sa disput: 


dos para continuar à impor-se no con- 
ceito desportivo naclonal 1 


Apontamentos... 


Parece ter ficado sem efeito o projec- 
tio encontro Porto-Lisboa € que devia 
realizar-se, este Mês, na capital. Há um 
eno — fêlo no passado dia 1 — a selve. 
ção lisboeta deslocou-se à esta cidade + 
Jogou, na Constituição. com q «combina- 
do» portuense. Há portanto uma visita 
em débito. a 

— À amunciada sessão solene para 
bes de priuica a dirigentes arbitros., 
clubes c Jogador e, 
tugal “resolveu desistir da competição | ter sido votada Ao (UE A 
após grande entusiasmo inicial e, aliaz, | cada, embory tão oficialmente, para a 
comprovado com classificação lisongeira | passava noite de 90 de Novembro nada 
na tabela dos pontos. Precipitações em |se fez, à não ser muito veladamente, o 
uma. O Interesse pela prova ficou, alt | que não nos parece. Para quando pois 
da. mais reduzido com aquela desistenclu | efectivação de tal Gcto? y 

agora, tudo se conjuga para que a — A desistencia do errovlar! ! 

alegoria de «reservas, do FO, do Porto | ve acarretar vários Prejuisoo re adeo] 
obtenha mais um titunto para a colecti- | portuense, O primeiro, & mats importan- 
vidade — e mais uma taça. te, é à perda doma equipa que, possuln- 
Académico, por intermedio das do valor enorme, não estará presente Das 
proximas competições regionais e, sobre- 

tudo nacionais onde a temporada tran- 
sacta, marcou pósto da maior evidencia 
Outros inconventente. se seguirão depois 
“Mm suma: o andebol local é o mais pre. 
Judtcado com estas tremendas «questões» 
que deviam ser definitivamente banidas 
—para bem Ge tudo e de todos Quando 
é que os «responsaveis» se compenetrarão 
dettas realidades? No Desporto não de. 
ve haver orgulho mas, sim. colaboração 
união e sentido elevado do que convém 
e não convém Estas normas devem ser 
—têm de ser! — q ponto de partida para 
a orientação dv divigentes é de dirigidos 


OLASSIFICAÇÕES 
J. V. E D. F-O. P, 


Dois encontros isolados... 


Os desafios efectuados toram realiza 
dos nas Cavadas e no Luso e, em qual- 
quer deles, 0 publico foi escasso Natural. 
mente... Para mais, o Desportivo de Por. 


servas», venceu à primeira categoria do 
Pedrouços. depois de encontro agradavel 
de seguir « que se caracterizou pela In- 
certeza do resultado que só se «deslindou 
nos ultimos minutos. Venceu — bem 
a equipa do Lima que possue, nas cate. 
gorias inferiores, muitos elementos com 
valor e intuição para a pratica do ande 
bol. O Pedrouços deixou, em todo « caso 
boa impressão e denotou certas possibi- 
lidades 

No outro desafio a vitoria do Fontal- 
nhas sobre as ereservas do Sport é nor- 
mal. O encontro revestlu-se de interes- 
santes aspecto: e O resultado fol muito 
sdiscutido». Titunfou O grupo das Fon- 
tainhas, mas depois — como o resultado 
o indica — do aturados esforços. 

O F.C, do P Os respectivos 
pontos devido à tencla do Des 
portivo de Portugal nesto 


que. «caso | E. O, Porto (By, — ams 
Não andou bem Fontainhas “oii 6 4 1 Gas lá 
rouços — Y 
No próximo domingo iniciam-se os | Académico (R 530 tio 7 
torneios da Divisão de Honra e dos | Vigorosa (KR) .. s1-— 2 9.14 6 
Júniores Sport (R) s1- 289 & 


No proximo domingo — « após adia- 
mentos que Não se justificam Lo princi. 
piam os campeonatos da Divisão de Hon- 
Ta » de Junior guirá, tambem 

«Jornal de” Noticias», 
e os torneios Ja | Divisão de Reservas 
só devem ter começo em Janeiro pro- 


PUGILISMO 


A actividade da: Sala Vilanovense 


No campo «Soares dos 
sala exclusivamente preparada para à 
prenararão de pugilitas que o. Vilano 
vense. em boa hora destinou, realizaram. 
-se alguns combates que teve à presençã 
se terca de duas dezenas do pratican- 
es, 

O ensafos «que decorreram sob a di- 
io dos pugilistas Alfreão Rodrigues 
nuel Gualdino resultaram de forma 

eclavel. y 

No domingo. « ny mesmo campo, rea- 

lizam-»e algnis combates Ge selecção e 
ara eles, devem comparecer os pugilis. 
timbre. O encontio Vigorica tank ee | its Carlos Montinho, Fernando. Moreira 
fera mo Coctden- | Fetnando Campos. Silva Vidal. Candido 
aa oa orretra. Ferreira Carvalho, Alvaro Fer- 
geo Ce caccico é "boa q te | Ne So Mola car, Tu 
teresse sob todos os aspectos. Agelino Alves. Jorge Seratya (o 
de juniores consituf compe 
for import para o futu- 
To dos clubes. Todos. pois. lhw devem de. 
r O maior Entercsse c carinho. À luta 
devo ser cerrada e o Salgueiros que o- 
tenta, com brilho, os titulos de camp 
regional é nacional, vai softer rude « 
saltos dos restantes competiaores que se 
apresentam, esta época, petrecha- 
dos. 
À prova «Jornal de Noticia 
ma-se do fim — o qu 
nocao O o que j 
Oxalá que os intery 
petições da Divisão « 
miores, "se compent 
responsabilidades « « 
qõer 
todos os 


Reis em 
O andebol val. assim entrar em fase 
de grande actividade bem vincada com 
O decorrer da época. 
Vigorosa-Leixões; +. 
gueiros; Vilanovense-Sport 
mico são os jogos da nrimel 
Divisão de Honra Todos 
interesse, mormento o qu frente 
a frente as equipas dos rancos» 
e dos encarm bora o favori 
Constituição é 
«salgueiristas» ofere- 
câm à Melhor rosistentia, como. é sa 


do, Porto-Sal- 
é Teça-Acade. 

Jornada da 
» revestem dr 


José Logo, 
inos. têm Inielo ás 10 horas pre. 
na sede do clube «continua aber- 

à Inscrição de novos praticantes in- 
formando-se mais uma vez que a direc. 
ção do Vilanovense, põe as suas instala- 


gbes à disposição dos clubes. ! 
Poam neceseltar, raiicia 


ASSEMBLEIAS 
GERA:S 


A do Bonfim Futebol Clube no dia 14 


Data eleição dos coros gereites para 
150 os sócios deste clube, reunem em as. 
sembleia geral, no dia 14, pelas 24 horas l 
na sege. 


aprost- 
não 6 sem 


ententes nas com- 
ra e dos Ju- 
necessárias 

cetrem as competi- 
esportivo sob 

que asim 

de proceda, para presto é superior mo 
vimento e expansão dy modalidade—qu 
precisa da colaboração e da união de to- 


O Esmerrio do Berto 


DESPORTOS 


CAMPEONATO NACIONAL 


Vila Real, Lelxões, Académico de 
Barreirense, 


|| DIVISÃO 


Viseu, União de Coimbra, Oriental, 


União de Montemor e Portimonense seguem, 


isolados, à frente da classificação geral 


Com os encontros de ontem, devia completar-se a segunda jornada da ulti- também, 


que a istempérie se tivesse associado, não permitindo, até, que a jornada 


ma volta, Entretanto, prosseguem no comando da classificação geral, isolados, as | ficasse completa ; o encontro Leça-Académico durou. apenas, 40 minutos. quando 


equipas do Vila Real, Leixões, Académico de Viseu, União de Coimbra — no Grupo 
Norte — é Oriental, Barreirense, União de Montemor e Portimonense — no Grupo 
Sul, De todos, os de mais brilhante carreira continuam a ser os montemorenses e 
portimonenses — os unicos que contam por vitórias os jogos já efectuados (9) com 
[a nota curiosa de ambos terem marcado 44 «goals», cada, 

A curta distância, olhos postos nos deslises dos da frente e dos mais pró- 
ximos, Famalicão e Vianense (a 2 pontos do «leadern), Boavista (a 4 pontos), A. D. 
Castelo Branco (a 1 ponto). «Os Leões» e Torrensense (a 4 pontos). Casa Pia (a 5 
pontos), Cuf do Barreiro a (2 pontos). Estrela k, C. (a 6 pontos) e D. de Beja (a 
5 pontos) reunem, também, Javoritismo para se promoverem à fase seguinte. O 
futuro o esclarecerá. Por tal motivo, na próxima jornada, os jogos Boavista-Espinho, 
S. L « Viseu-Castelo Branco, Ginásio de Alcobaça-Barreirense v Farense-D. de 
Beja suscitam as atenções gerais e hão-de constituir. disso estamos certos, uma pre- 
ciosa indicação quanto a saber-se quais as equipas que passarão à segunda fase. 

Todos os encontros da Série 2 tinham um interesse muito especial. Outro- 
tanto se poderá dizer dos jogos da Série 4. Fot pena que muitos amantes do jogo 
não pudessem alegrar os espectáculos com a sua presença, por se tratar de um dia 


NO PORTO — CAMPO DO BESSA 


de semana. embora feriado nacional. mas que não comparado ao domingo. Foi pena, | como vencido. 


Dana A A dd da 


o marcador se mantinha em branco ; 

Os desfechos mais sensacionais foram o empate do Leixões, em Negrelos, 
em jogo muito mal arbitrado, e as derrotas do União de Coimbra — a primeira da 
sua carreira —, em Torres Vedras, do Ferroviários, no seu próprio campo, frente 
a uma das piores equipas da sua série, e do Coimbriçense, em Coimbra 

A unica alteração de tomo na classificação geral diz respeito à troca entre 
o Boavista e o SC. de Espinho. Por outras palavras : os portuenses ganharam em 
dois campos : no Bessa e no de S. João da Madeira. O futebol portuense, começa, 
agora, a exercer ligeira supremacia, sendo os dois melhores lugares pertença, actual- 
mente de filiados da A. F. do Porto. 

A seguir, surgem-nos os quatro representantes aveirenses, dos quais, quanto 
a nós, só dois - Espinho e Beira Mar — reunem vagas possibilidades de virem a 
classificar-se para a fase seguinte, O Boavista e o Leixões estão em bom caminho. 
E é de crer que não percam a embalagem adquirida 

O Aves deu mais um passo em frente para a fuga ao ultimo lugar e, até, 
ao penultimo. O Leça continua atrasado em demasia, tal como o Conimbricense, 
em cuja série a Naval venceu pela primeira vez e o União de Coimbra se estreou 


EM AVEIRO 


mato Nacioal da II Divisão, as equipas do 


Resultados Gerais 


GRUPO NORTE — ZONA A — SÉRIE 2 


- Tirsense . 3-1 

Desportivo das Aves-Leixões S. Clube 2-2 

* Leça F. Clube-Acadômico F. Cube .... 0-0 
Sanjoanenso-Espinho 2-0 
Boavista - Ol 61 


ZONA B — SÉRIE 4 


Ferroviários- Associação Naval ........ 1-2 
Marjalvas-«Os Leões» de Santarém . 1 
Conimbricense - Rossiense ....... 2.6 

sio de Alcobaça da rss 
Torreense-União de Coimbra .... 21 


O encontro durou apenas 40 minutos. 
asa 

A JORNADA DE DOMINGO 

Na jomada do próximo domingo defrontar-se-ão . 
SERIE 1 ZONA A SERIE 2 


S. €, Fafe-Vianenso (0-3) plhahanas-D idas Aves (0-0) 
D. Chaves-Gil Vicente (1-1) Leixões-Leça (7-1) 
E asERC (da fofos (140) Uirsonsasâcad mico (9: 


Boavista-Espinho (3-5) 
Monção-Famalicão (0-5) Bejra Mar-Sanjoanenses (4-4) 
SERIE 3 


ZONA B SERIE 4 
Lusitano-Lamego (1-2) 


U. de Coimbra-Marialvas (1-0) 
S. L, Viseu-Castelo Branco (0-1) 


s»=Conimbricense (4-3) 
Eneas esti iso 1O- 14) AuiNavale Rolonõa (3-3) 
Covilhanense-Guarda (2-6) 


Ferroviários-Alcanenense (5-2) 
Torreense-G. de Alcobaça (2-2) 


asa 


Os resultados da pirmeira voita estão indicados entre-parêntesis 
cooo0ocooo.o 


EM NEGRELOS 


DESP. DAS AVES-LEIXÕES, 2-2 


cões e utirou de pronto à baliza dos 
matosinhenses, batendo Santiago, mas O 
árbitro invalidou o tento, e não sabe- 
mos o motivo que levou o juíz de cam- 
po a invaldar um tento que, quanto a 
nós, foi obtido legalmente. 

Com fases de parada e resposta, um- 
bos os defesas têm ue trabalhar com 


NEGRELOS u — No campo «Bernar- 
dimo Gomes», desta localidade, defron- 
taram-se, hoje, a contar para 0 Campeo- 


Desportivo das Aves e do Leixões Sport 
Clube. 
Amtónio Passos, do Porto, foi o ároi 


tro e cs grupos alinharam do seguinte 


Ferame r.d.zido numero de especia- 
dores — como era de admitir, o Boavis- 
ta (l4 pontos) defrontou-se com a Ol- 
verense (4 pontos). tendo as equipas 
jogado com 

BOAVISTA - Carlos, Jose Caiado e 
Ramos, Teixeira, António Caiado e Se- 
rafim; Lourenço, Luzia, Alcino Fernan- 
do Calado e Barros, y 

OLIVEIRENSE — Te:xeira, Correta LU 
e Eurico; adpio Joaquim e José Tave 
res; Pinho, Silva. Oliveira, Zeca e Aim 
mando. Grupo bastante desfalcado. 

Arbitrou Luis Gonzaga, da Comissão 
Disrital de Braga, auxiliado por António 
Gomes e Cunha Guimarães da C. D. ao 
Porto. 

Ao intervalo, o Boavista vencia al 
3-1, No final, q marcador acusavi -1. 

A 3 segundos de jogo, o Boavieta 
obteve o primeido tento, por intermédio 
de Luzia, em jogada iniciada por Antó- 
nio Caiado 

to de honra» da Oliveirense Lui 
Armando, 


vo;veram joga: 
rimeiro concluiu com felicidade, 
e 7 minutos depois, Alcino voltou a 
marcar, mas em jogada  irrej 
carga cobre um defesa amtagou 
a linha de baliza. O árbitro deixou sem 
punção a falta, já depois de ter assim: 
lado muito duvidosamente o pontapé de 
canto que deu origem. 

Após o descaneo, Alcino voltou a 
abter golo, aos 5 minutos, aproveitando» 
Se, com oportunidade, de deslise de Tei- 
xeira. 

Fol ainda o avançadgo-centro dus «axa- 
drezados» quem, aos 12 minutos, marcou 
peia quarta vez consecutiva, n Centro de 
Loureiço. 

O resultado !xou-se em 6-1, Que 39 
minutos por Serfim, de pontapé de 
grande penalidade, a plmir falta de it. 


veira 
<> 

Ninguem podera contestar o mérito 
da vitória dos portuenses — uma vitória 
que lhes valeu o segundo lugar da clas- 
sificação geral. Durante os 65 minutos 
que a partida durou dominaram Iarga- 
mente. Cinco tentos de vantagem não & 
diferença elevada para o que ambas «a 
equipas fizeram. O Boavista poderia ter 
marcado ma'a. Só não o fez porque ''et- 
xeira defendeu, no primeiro tempo, com 
acerto € porque, nesse periodo, os aven: 
çados portuenses tiveram actuação inte. 
rior, ecialmente a finalizar 06 lances. 

Os visitantes, que enviaram ao Porto 
uma equipa inferiorizada pelas faltas de 
Correia, Henrique Moreira e João Tava- 
res, lesionados, e Simões, punido. mar 
caram apenas uma vez. Foi, pode dizer- 
-se, a unica oportunidade favorável que 
se "lhes deparou. Pelo tempo restunto 
Hmtaram-se a uma defensiva tenaz. por 
vezes levada ao exagero com atitudes 
TERA Gp aliás pps es 
lidas por alguns jogadores lenses, o 
que não está certo, Na verdade, não faz 
sentido que jogadores habilidosos como 
Serafim. Alcino e Lourenço, principal- 
mente, enveredem por um caminho con. 
denável, respondendo ás Irregularidades 
de que foram vítimas, A superioridade da 
sua equipa fo' tão flagrante. que nada 
justifica certas «respostas», mesmo le- 
vando em conta factos porventura suce- 
didos na primeira volta. E é pena que. 
nentos esnectadores não saibam com 
preender que o mais abalado no seu pres. 
tígio é o clube e não os jogadores, que 
rassam e a agremisção fica. A's desele- 
gancias deve responder-se com .. elegai 
Era nc desporto como na vida privada 
altás, 

A história da partida poderá reeumir- 
-se na narração que atrás deixamos feita 
do modo como * nuando se marcaram os 


o 


U desatio ente «léceiros, e «acude- 
micos» durou, apenas, 40 minutos. Mo- 
tivo: chuva torrencial, que transformou 
> terreno em autêntico «mar de lama». 
Em virtude ua -mpossibilidade da luta 
se desenro.ar normasmente, o árbitro deu 
o desafio por terminado ãoe 40 minutos 
do tempo iícial, depois de ter caído bá- 
Mega «uviana” que encharcou tudo 
todos. 

Em regumo: o desafio tera nova «edl- 
ção» o que não deve causar «mossay aos 
ciubes, que 1a se «habituaram» a jogar 
à semana 

<> 


No eempo durável» da partida, os 
«leceirus» foram mais equipa do que a 
do Académico e podiam ter Marcado em 
«diversas oportunidades o que, aliás, pou- 
co ihes valeria... O Académico. nos mi 
nutos que actuou, não conseguiu «mpôr- 
-se e fo, eujeito à domínio mais ou 
menos acentuado. A chuva, porém, tirou 
tado q interesse ao encontro que foi, ate 
ser suspenso, prejudicadissmo pela intem.. 
perie. Os jogadores cobertos de lama, à 
Doia pesadissima e ve Choques a eucede- 
tem-se, tiraram o reduzido interesse a 
partida já de ei despida de aualsauer 
atractivos, a não cer o da «fuga» dos gru. 
pos aos lugares perigosos, mórmente o 
Leça. Todo o esforço dos contendores 
foi, pois, anulado pelo mau tempo que 
obrigou o árbitro a suspender O encon- 
tro mesmo antes de terminar o primeira 
tempo. 


< 

Os grupos estavam, assim, formados: 

LEÇA — Oliveira; Américo, Gercia 
Lacerda; Cardoso e Lessa; Rebelo, Ar 
mido T. Amadeu, Elísio e Armando IL 

ACADÉMICO Marques; Alfredo 
António Jorge e Gamboa; Peixoto e Ma. 
nita; Adão. Pacheco, Fernando. Toneca 
* Paulino. 

Até O desafio ser suspenso, os locais 
movimentarem-se melhor, foram mais 
desenvoltos e podiam ter marcado, Ke- 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


Aos quarenta minutos, o jogo foi suspenso por causa 
do mau tempo 


LEÇA-ACADÉMICO, 0-0 


O encontro durou apenas 85 minutos, por erro 
do árbitro 


BOAVISTA - OLIVEIRENSE, 6-1 


tentos, É isto porque só uma equipa exis- 
tu no terreno. Essa foi a vencedora. 
Deve dizer-se, no entanto, que o Boa- 
vista não igualou a sua acção, nos dois 
meics tempos Até ao intervalo, em 43 
minutos de jogo (o árbitro esquivocou-se), 
a sua tarefa foi muito irregular. A defesa 
esteve em sobressalto, pelo lado «tireity, 
e o ataque falhou pelo centro e pelas 
extremos, 

Após o descanso e até final (o árbt- 
tro voltou a equivocar-se, jogando-se 
apenas 42 minutos), os vencedores tive: 
ram o seu melhor periodo e pena toí 
que o terreno enlameado não lhes tives- 
“e permitido melhor tarefa aindu. 

A oposição dos olíveirenses, então, 
foi frágil e Os portuenses aproveitaram 
as. circunstancias dominar a seu 
delo prazer. O centro avançado melhorou, 
os extremos também Ele porque a equi- 
pa teve um segundo tempo de agrado. 

conta poueria ter subido. como Ja 
deixamos dito, até porque, a partir dos 


ordem de saída. una no despor- 

Somos adepto da disciplina no despor- 
10. Estamos sempre prontos » apontar 
os jogadores desieais — com o foram on. 
tem, por exemplo Burico, Oliveira e 
Joaquim, dos vencidos, e Lourenço Ale! 
no e Serafim, doe visitados — para 
exemplo e como lição a meditar. Mas 
não, podemos tolerar, também, que umo 
equipa se veja privada de um jogador, 
sem motivo forte. plausível. como ontem 
sucedeu à equipa de Oliveira de Azemets. 
rertos árbitros contiunam a distinguir 
os jogadores da «caca» dos de fora, com 
o que não concrdamos, Nem nó: 
ninguém... Assim como mão concordamos 
que um árbitro despreze as indicações 
dos seus auxiliares e, por aínda .que 04 
advirta pelas suas decisões. Ainda on- 
tem. por exemplo, o fitcal de linha do 
lado da, bancada fo! advertido Dor . 
assinalado — e muito bem — um «fora 
de jogo» ao avançado-centro dos da 
ecasan!!! Não está certo, Teto define à 
personalidade de um juíz de campo e 
evita, de resto mala apreciações ao tra- 
balho de um árbitro, cujo relógio não 
«sabe» (?) que um encontro dura 90 m!- 
nutos, 

Invidualmente, Teixeira, Joeé Calaao 
e Barros foram os elementos menos no: 
táveis do Boavista Carlos está em «f 
man, eeguríssimo de mãos. António Ci 
do é sem favor. um dos melhores defe- 
sar-centrais da Divisão. Ramoe teve ta- 
refa muito util, embora longe da exe. 
lente tarefa que teve frente ao Tireense. 
Serafim peca por individualiemos exoge- 
rados, Lourenço defrontou um rude 
adversário, que «6 conseguiu derrotar no 
segundo tempo, mercê de uma melhor 
velocidade F. Calado foi o melhor dor 
interiores, s» bem que Luzia fiveeee tidr 
um segundo tempo de muito acruu 
Aleino marcou 4 tento, Teve um prime! 
ro tempo sem nada que o recomendasee 
Depais, melhorou e teve lances vistoso 
Condenável uma sua atitude para cm 
Teixeira. 

Fote, aínda que culvado no auarte 
tento defendeu hem a sua baliza. Eurico 
e Joaquim, jogando menos do que se lhe 
exigia. evitaram maior derrota. José Ti 
vares foi não só o mais correcto Jor: 
dor da equina visitante como o eeu male 
destacado elemento. Olivetra aque como 
avancado-centro que como médio rolan 
te preocupou-se demasiado com os adver” 
«ários e pouco com o esfárico. Armando 
fa: o malor persoco doe atacantes Zeca 
Pinho e Silva merecem um aceno de 
eimpatia pela forma como batalhaam 
sem desfalecimento, com correcção ain. 
da que fornecendo irregular trabalhe 
técnico. pç 


ferências para Oliveira, Garcia, Rebelo 
e Armindo I. 

O Académico, com «novay equipa não 
teve oportunidade para demostrar ce 
o «arranjo, para este jogo daria me. 
lhor rendimento do que os verificados 
anteriormente, Uma Ou outra tentativa 
não chegou, mas é possível que a elinhus 
acima possa servir a equips mais ron- 
vententemente. 

António Jorge regressou - defesa e 
Manita foi colocado a médio de ofenal- 
va. A' frente, inaistiu-se na inclusão de 
Fernando e Pacheco foi para Interior. 
direito... Mas espere-se um desafio «por 
inteiro» se, até lá. novo formação não 
surgir. 

<:> 


José Proença foi o árbitro deste «eu- 
tbrionários. — M. 


NO ENTRONCAMENTO 


ASS. NAVAL- 
-FERROVIARIOS, 2-1 


(Ao intervalo : 1-1) 
ENTRONCAMENTO, 8 — A contar 
para o campeonato nacional da H Di- 
visão, jogaram hoje, nesta vila, 9 Ferró. 
viários e a Naval da Figueira. O encon- 
rap apjcaaão “E Pias 
Cespe me ação 
Godinho, de Lisboa. 
Assistência em numero apreciável. 


os alinharam:; 

FERROVIÁRIOS — Fernando, Lucio, 
Calado, Veiga, Timóteo, Alegria, Vieira, 
Duarte, Gregório, Andrade e Martins. 

NAVAL — Jacques Lavadim. Cam- 
pos, Dias, Pinto, António Mi Mesqui. 


ta, Sepulveda, Gil, 


A Navel 


(Ao 


AVEIRO, 8 — Jogo no «Estadio de Ma- 
rlo Duarte», com razoável assistência. 
Como se esperava, o público não afluiu 
em grande número. Tratava-so de um 
dia de semana, com o comércio a fun- 
clonar, assim como à maior parte da in- 
dústria iocai, Positivamente que a Fed 
ração — patrona dos seus filiados — esta 
a sujeitá-los, alguns, claro, a sustos 
prova financeira e a inferior competição 
desportiva sob o ponto de vista técnico... 
Orientação sublumie que só os altos diri- 
gentes conseguem descobrir... em bene- 
fício dos clubes. 

Mas falemos du Jogo. Antes, porém, 
vamos apreciar u actuação do árbitro Cé- 
sar Correia, de Coimbra, Não acreditava- 
mos que um juiz de campo tivesse o enor- 
me condão de modificar totalmente o 
ambiente dentro dum campo de fogos. 
Mas, infelizmente, para ele assim fot. 

E assistimos 2 


ses ante a «vista» de bom alcance, como 
parece a ter, o juiz do jogo. 

O acerto do seu trabalho no 1, tempo 
— autoridade e boa visão — desapareceu 
completamente com a decisão tomada. Até 
ao apito final ninguém mais se entendeu 
dentro do rectângulo e fora deste o ner- 
vosismo foi como ge uma núvem descar- 
regusse até encharcar. 

'A beleza da partida, nos quarenta e 
cinco minutos imciais, “ecupsou-se,. 

Os krupos formararh: 

BEIRA-MAR — Magalhães; ilias e bar. 
reto; Freire, Peres e Balacó; Rogério. Er- 
mutério, Mendonça, Leopoldo e Moreira. 

TIRSENSE — Teixeira; Daniel e Car- 
riço; Alvaro, Andrade e Fonseca; Ferreira. 
Falcão, Catolino Alcino e Mota. 

Às duas equipas iniciaram o jogo com 
muito entusiasmo, como que desejosas de 
se fixarem no meio campo ocupado pelo 
adversário. No entanto, os tirsenses mos- 
tram-se, um pouco mais rápidos. O pri- 
meiro remate pertenceu a Moreira e logo 
à seguir Leopoldo provocou nova defesa 
à Teixeira. 

Passados os primeiros dez minutos, O 
Beira-Mar niciou o comando em passa- 
gens mais profundas que no seu habitual 
sistema de ataque. Mendonça e Moreira 
visam as redes contrárias sem resultado. 
São apontados três cantos contra o grupo 
de Santo Tirso e num deles Balacó toca a 
bola de cabeça, que salu a razar a trava, 

Num contra-ataque de Alcino, este 
chuta ro junto do poste da baliza de 
Magalhães. 

O Jogo prossegue com vivacidade. Os 
beiramarenses vêem-se mais na ofensiva 
e, finalmente, aos 33 mínutos, krmiueno, 
depois dum remate de Mendonça, apontou 
o 1.º tento dos «amareios-negros». Rogério, 
extremo direito, saiu lesionado e a turma 
de Aveiro ficou reduzida a dez jogadores. 
Apesar d'sso o Beira-Mar continuou a fa- 
zer pressão no terreno defendido pelo 
adversário e. Moreira, as 35 minutos, 
obteve o 2º golo dos aveirenses. Regi 
ta-se, em seguida, canto marcado por 
Ferreiro contra o Beira-Mar, que Ma 
lhães defendeu, 

Aos 40 minutos e em descida sobre à 
meia esquerda, Halaco, que passara para 
o lugar de interior, rematou forte e razo 
para O canto direito e, a bola anichou-se 
nas redes de Teixeira. Ao intervalo, 3- 
a favor da equipa beiramarense e resul 
tado que consíderamos lisongeiro para à 
turma trsense. 

As primeiras jogadas da segunda parte 
desenrolam-se no meio campo dos tirsen- 
se; e entre elas, uma perigosa, conduzida 
por Balacó. O grupo de Santo Tirso não 
esmorece ante a vantagem dos aveirenses, 
continuando a lutar com entusiasmo. Mé 
galhães executa, aos pés de Catolino, à 
melhor defesa da tarde, 

Com o seu grupo agora em jeito de 
comando e a procurar quanto possível 
reduzir a desvantagem, Alcino, aos 9 mi- 
nutos, apontou um livre. A bola, apesar 

ja com violência foi amparada 
por Magalhães. Este, porém, não a se- 
gurou conven'entemente o esférico sa- 
guiu o caminho das redes. 

Aos 13 minutos, Ermitério, recebeu a 
ordem de expulsão, a que já nos refeni- 
mos, e o Beira-Mar ficou só, prátic: 
mente, com nove elementos em campo, 
pole Rogério, lesionado na 1: párte, não 
mais pôde prestar útil colaboração aos 
seus companheiros. 

Às contra-ofensiva dos aveirenses de- 
senrolgm-se em menor número, e os seus 
interiores excessivamente recuados cui- 
dam, agora, mais da defesa. Técnicamente 
o jogo perdeu o interesse, e O tirsenses 
provocam lances de perigo junto das re- 
des de Magalhães, com remates mal diri- 
gídos de Áleino, Falcão e Mota 

Do lado do Beira-Mar, Peres continuou 
a aplicar-se com segurança, assim como 
Freire, Leopoldo e Balacó. 

Quase no declinar da partida, Men- 
donça desperdiçou um passe longo de Mo. 
reira, que podia ter dado o quarto tento 
de Aveiro. 

Com os movimentos mais livres a meio 
do terreno,- por inferioridade numérica 
do adversário, os tirsenses procuram mar- 
car, mas a partida termina sem alteração 
no resultado. 

<:> 


Da arbitragem de César Correia. 
dissemos — talvez, o bastante. 


RERKKKKKKKKKER RD 


ma. 2-1, Este resultado denuncia o equi- 
líbrio dos grupos e as dificuldades que 
encontraram. 

Os golos do vencedor foram marca- 
dos por Gil e Domingos, e o do vencido 
por Gregório. 

A primeira parte foi movimentada, 
tendo os locais alguns momentos em que 
assedisram as redes contrárias, No en- 
anto, o adversário, que teve melhor pre. 
sença ma segunda metade, miarcou os 
tentos cotra a corrente do jogo. — C. 


já 


Bom jogo no primeiro tempo e uma arbitragem 
inferior... na segunda parte 


BEIRA MAR-TIRSENSE, 3-1 


iNTERVALO : 


acerto. 

O árbitro, cujo trabalho tem mere- 
cido severos reparos da assistência, tem 
cortado avancadas que nodiam ocasionar 
tento.» 

No recomeço, or grupos procuram 
modificar o resultado, mas estava escri- 
to, que os matosinhenses haviam de ter 
o primeiro empate na prova. O resul- 
tado está certo, pela alteração dos dois 


modo: 

DESPORTIVO — Coelho, Mário, Dias 
a Nogueira; Figueiró e Alvaro; Mendes. 
Leitão, Arnaldo, Tarugo e Loureiro, 

LEIXÕES — Santiago Delfim, Zé Ma. 
ria e Nelto; Adão e Crista; Francisco, 
Pedro. Costa Pereira, Roberto e Zeca. 


Marcadores: 
Pelo Leixões: Aos 
Francisco; e Costa Pereira, aog 40. 


15 minutos. por 


pos, 
3-0) Polo Aves: Aos 20 minutos vor Men-| À arbitragem la estragando um der 
des" nos 50 por Loureiro. satio que mesmo asim. foi, Jogado com 7 
elos-negros» valeram muito <> correcção. 
made no aimeira parte, apesar da au-) Nos primeiros 45 minutos, amtas as) Mereceu referência no Aves: Coeiho, | 
Dancia dos titulares Peão e Campos. | equipas se equilibraram. Arnaldo e Loureiro. 
À vitória está certissima pelo jogo d Ae” 10 minutos, Armáldo, dos locels,b Nos visitantes: Santiago. Delfim e 
sernolvido antes do intervalo. Depois de- | recebeu um passe em excelentes condi” Adão. — C. 
fenderam-se máis e atacaram menos. Re- « 
duldos a nove unidades a táctica adop- . 


ante adversário de mérito com- 
Todos se aplt- 
do 
prático. 
meiro pI 
re, Elias e Mendonça. 

O Tirsense, teve em Teixeira. Daniei 
Carriço q Andrade, os seus melhores ho: 
mens. Citolino e Alcino «viglados de 

erto por Peres e Balacó e, depois, por 
Eeopolão, em substituição do segundo, fo- 
ram quase totalmente «anulados». 

No. segundo tempo a menor resistên- 
cia oferecida pelo Beira-Mar, em face dos 
fe dos, deixou que o gr 


VOLEIBOL 
do 


Comentarios gerais à «Poule final» 


- CAMPEONATO DA PROMO 


Após dez jornadas, terminou a «poulo 
final» desto campeonato, que foi dis- 
putada sempre com crescente entusalismo, 
merecendo especiais referencias Os encon- 
tros ontre O Pedras Rubras-Olivelra do 
Douro, Candal-Pedras Rubras e alnda O 
Desportivo da Povoa-Pedras Rubras. 

Estes jogos, pela maneira correcta e 
ntusiastica como foram disputados, alta- 
da à boa tecnica demonstrada, deram os 
numeros sensacionais do torneio, com O 
qual a modalidade muito beneficiou. bem! 
como todos os seus concorrentes. 

Vamos apreciar, em resumo a actua- 
ção das diferentes equipas participantes, 
Dela ordem da sua classificação, 

C. F, OLIVEIRA DO DOURO — com 
a conquista tão brilhante deste campeo- 
nato, este grupo val novamente ocupar 
o posto de que, na epoca transacta e por 
questões disciplinares, baixou, Isto deno- 
ta bem o seu valor tanto mais que o 
triunfo foi merecido e à prová-lo está o 
facto de, durante o torneto, apenas ter 
sofrido uma derrota. A ascensão deste 
grupo ocasiona a descida do Vilanoven- 
Se que, por falta de comparencia à to- 
talidade dos jogos está inibido da dis- 
putar o jogo de passagem, o que, 86 por 

. consolida o lugar alcançado pelo ON. 
veira do Douro. 

Este conjunto sempre feliz nas suas 
exibições foi de facto o mais regular, as- 
sentando-lhe perfeitamente o ltulo de 
campeão promocionario. 

DESPORTIVO DA POVOA — No inicio 
deste campeonato o conjunto poveiro era 
dos grupos Ge segundo plano pois que 
Dos seus elementos notava-se uma certa 
falta de coesão e até de contacto com 
adversarios superiores. Passada a pri- 
mera fase a equi) melhorou imenso, 
graças as suas faculdades de adaptação 
e ao esforço e sab: do seu ortentador 
e praticante, capitão Mario Ponte, ctr- 
cunstancias que elevaram bastante O seu 
nível tecnico 

Entraram. pois, na «poule finals co- 
ihendo os beneficios dos ensinamentos 
recebidos é tão bem aproveitados que lhe 
proporcionou O honroso segundo lugar. 

F, C. PEDRAS RUBRAS — Esta jovem 
equipa vinha fazendo uma prova regu- 
larissima sendo possuldora dum conjunto 
com qualidades apreciaveis, ressaltando 
á vista & acção cuidada dum inteligente 
orientador. 

Porém, nos ultimos jogos potou-se uma 
quebra de entusfasmo que os conduziu 
ao deploravel extremo de se deixarem 
vencer em seu próprio campo por uma 
equipa inferior em méritos. 

O seu conjunto fol, todavia, o que me- 
hor voleibol apresentou durante o tor- 


Clube Desportivo da Póvoa 


LEÕES DE SANTAREM- 
-MARIALVAS, 1-1 


(Ao intervalo : 0-1) 


A equipa local mais uma vez não Ka 
nhou o encontro. por falta de remate dos 
seus avançados. 

Ào intervalo os visitantes venclam por 
1-0, «goal. apontado por Machado, aos õ 
minutos. Mas, este periodo havia sido 
tão equilibrado que, um empate traduzia 
melhor a sua marcha, 

No recomeço os marialvinos distruta- 
ram de vantagem territorial que, só por 
falta de indecisão dos seus avançados 
não foram além da marcação de uma bo. 
Ja. da autoria de Sancho. lam decorridos 
85 minutos, 

Os grupos formaram; 

MARIALVAS — Pauzelro; Zeca « DU 
Mo; Lima, Reis e Carvalheira; Laurindo, 
Valdemar, Bronze, Garrido e Sancho. 

Destacaram-se: Pauzeiro, Reis; Bronze 
e G do. 

LEÕES DE SANTAREM — Pinto da Ro. 
cha; Leal « Mariano; Vieira, Pereira e 
Americo; Lima, Machado. Cardoso. Brito 
e Caltufa. 

Distinguiram-se: 

Pinto da Rocha 
ma e Catufa 

Arbitrou O sr 
aveiro, 


EM COIMBRA — CAMPO DE 
SANTA CRUZ 


ROSSIENSE- 
-SPORT, 6-2 


(Ao intervalo : 1-1) 


Abandonou 4 prática da modalidade 
por afazeres profissionais, o sr. capitão 
Mário F. da Ponte, elemento de reconhe- 
cido valor dentro desta colectividade o 
qual fez o seu ultimo jogo no passaão do 
mingo. 

a proxima época val aquele sr, com- 
tinuar a dispensar à equipa o seu valioso 
concurso. como orientador técnico. 


"Torneio para não filiados 


Este Clube leva a efeito dentro em 
breve um torneio do Voleibo) entro gru- 
pos não filiados que servirá para propã- 
ganda da modalidade na risonha vila Do- 
veira 


Funchal-Porto (inter-cidades) 


Está definitivamente assegurada a Ida 
oa Selecção desta cidade, à Madeira no 
tim do corrente ano, : 

Para o exito desta jornada de inter- 
cambio desportivo multo contribuiu 6 de. 
legado da Direcção Geral dos Despore 
tos nesta cidade, sr. Mario de Care A 
valho, a quem Se deve a concessão aa q 
verba de 3.000800 como auxilio do custeto g 
das despesas, 

Outro elemento que muito contributu 
para a materialização da Ideia, chaman- 
do a si a realização de todas as «demar- 
chesu necessárias foi o grande mades 
rense, amigo € praticante aa modalidad 
Frederico Spranger 

Oxalá quem rege actualmente a mo 
dalidade saiba organizar a representação 
portuense pondo-a à altura de honrar O 
voleibol continental € a cidade do Porto 
que vai representar, 

Que esta deslocação não fique no final 
reduzida a «passeto excursionistas ou «fe. 
rias de fim Ge anos, como acontece em 
certas ocasiões, que Os oportunistas não 
deixam nunca de aproveitar, em pura 
perda da modaltdage 6 dos «carolas» que 
não so poupem a esforços. canseiras é 
constantes contribuições, sem mira em 
«passeatas 


Comissão Administrativa 


Pereira, Americo, Lt. 


Augusto Pacheco de 


No gabinete do trabalho do delegado 
aa Direcção Geral dos Desportos. foi da. 
da a posse 4 Comissão Administrativa da 
Associação de Voleibol do Porto. 

Ao acto assistiram os empossados, re- 
presentantes ga Imprensa, Angelo Belém. 


ro tempo à equipa ense 


neio, deixande bem vincada à sua classe, pe pe 
melhor comportamento do que a visitan- | "gd antigo presidente da direcção, + Freder t 
Esperamos que no proximo ano O seu lc pó p. 
te. No entanto, os avançados não sonhe: | orientador <t. Fernando de Sa, nos prin. |“? SPranger. seleccionador 
ram traduzir em bolas as ocasiões que St | com exibições, senão melhores, pelo , 
on depara iara, j -| nsenos iguais pois que tem «materia 
reprise, os locais voltaram a ter | prima, de Dog qualidade 
doa actuação até aos 15 minutos. periodo | G, D. DO CANDAL — O orientador tec. GOLF 
a a oa da antos e Adriao | Nico do Candal, sr. Félix Luzes, deve 
de novo. Bogalho aos di minutos e Adria. | sentir-se compensado do seu cstorço e | Taça «Ricardo Espírito Santos Silva: 
DO aos St peipectivamente. pelo Rossieh- | canseitas, porquanto o lugar conquistado á pinto: Cantos Sra 
di a ti, | não é de molde a criar desanimos, O seu s 

tirar as de Ao Epa Gena o conjunto fez inumeros progressos no de- ta ad dar pec aa Costa d aÃ 
Doo O A Db onErRR “é | Correr da competição tendo tido nos Ul- | final da «Taça Ricard Eeoinito “santos . 

s So a enc * €S | timos jogos exibições de certo brilho. aa Ppperem inter . 


pecalmeive O sector defensivo. 

Os visttantes por sua vez. animam 
com o tento e tentam, com afinco. al- 
cançar o caminho de «goal», 

Bogalho, que tem sido um dos melho- 
res avançados do visitante marca à 4º 
bola aos 08 minutos. 

À “equipa conimbricense  entregou-se 
completamente consentingo mais duas 
bolas nos ultimos 5 minutos, da autoria 
de Teixeira. 

Como já dissemos, o resultado é de- 
masiado pesado. se atendermos que, até 
aos 9) minutos da segunda parte, à cqui- 
pa vencida era ainda a melhor em cam- 
po. Porém, tres deslises de Fernando AL- 
ves, ditavim O exagerado resultado. 

Os grupos formaram: 

SPORT — Fernando Alves; Cruz e Ade- 
tino: Baptista; Afonso e Alvaro; Renato 
Necas, Adriano. Fernando e Manuel 

ROSSIENSE — Veiga; Diamantino e 
Julio; Diamantino Il. Chelas e Mergu 
(ho; Rosa, Teixeira “nogalho Videira e]. 
astos. 

Merecem referencia especial: Atonso,| "2 
Necas. Adriano e Manuel. no. vencid 
Veiga, Diamantino Teixeira Bogalho e 
Bastos, na vencedor. 

Arbitrou O sr. Julio Braga Barros. de 
Leiria. 


Silvas com à seguinte classificação: 

Quartos de final Pedro Brito e 
Cunha venceu Eduardo Brunner, por 
W. O.; Manuel Brito e Cunha venceu 
wi Saurer por 1 up; Pranciscc 
Posser de Andrade venceu Margarida 
Vernon, por 4-3; e Nuno Castro Pereira 
venceu Henrique Verda, por 5-3. 

À tarde realizou-se a meia final, que 
teve o seguinte resultado. 

Manuel Brito e Cunha venceu Pedro 
Brito e Cunha, por 2-1; e Francisco Pos: 
ser de Andrade venceu Nuno Castro Pe 
reira, por 4-3, 

A tinal da taça disputar-se-á nc pró 
ximo domingo entre Manuel Brito 
Cunha e Franeisco Posser de Andrade. 


Convencidos estamos qe que se O cam. 
peonato se tiveste prolongado. a sua clas 
sificação teria melhorado mais; porem, 
no proximo ano, é nossa opinião de que 
a sua equipa será das melhores da Pro- 
moção. Basta que para tal treine conve- 
nientemente e adquira um elemento para 
acamaradar com Bizarro. Os louros virão 
lepois. 

BASQUETE C. DE PORTUGAL — A 
Juvenil equipa da Belavista, composta 
por elementos chelos de ardor e habili- 
dade, não mereciam ocupar O lugar que 
lhe coube na tabela da classificação pois 
que tem possibilidades de fazer mais o 
melhor. só precisam para Isso, de um 

capaz de explorar adaptando 

vidos Jugres os componentes do 

grupo. elementos esses quáse todos em 

embrião mas com um largo futuro à ace- 

nar-lhes, A questão está no seu aproveita. 
mento. 

P. DE NATAÇÃO — O ultimo clas- 
cado da «poules deve à sua situação 
tabela à desistencia. 
Lamentamos. mais uma 
lução tomada com a qual nem o Clube 


Livres-Transitos 


Recebemos e agradecemos, do 
Sport C. «Os Dragões Sandinenses» e 
Sport Clube Fanzerense, dois livre- 


trânsitos, para a época de 1949-50. 
zem a modalidade beneficiaram. O gran- K 


de Lagoa animad e desportista Ge fina 
PELOS CLUBES . 


tempera, daqueles de «antes quebrar que 
Associação D. de S. Pedro da Cova 


torcer» ao tomar tal atitude. não fol ba- 
nhado pela luz da sua boa estrela, de 
contrário não persistinia nessa atitude, 
Esperamos que no proximo ano não 

Pede-se à comparência dos Jogadores 

abaixo indicados, no domingo, pelas 14,90 

horas. no campo Firmino, Monteiro. Fer- 

nando, Sá. Trindade II, Pereira, Teixeir 


falte do Volei q concurso daquela agre. 
miação. o que animará sobremaneira ás 

Sequeira, Nel, Artur, Raul, Lino. Fon. 

saca, Ácacio, Aguiar e Abilio. 


vez, à rem 


Pingue-Pongue 


Contumil S. Clube-Juventudo 
de Cedofeita, 5-? 


competições 
cr. 


NOTAS VARIAS 
Basquete Clube de Portugar 


Em jogo particular. detrontaram-se 
estas duas equipas, vencendo o grupo de 
Contumíl por 5-2. 

As equipas formaram: 

CONTUMIL—Joaquim Monteiro. Anto- 
Dto Campinho e Machado. 

CEDOFEITA — Arlindo Mendes Auto- 
nto Pascoa] e A. Cerqueira. 


Assumiu à direcção técnica deste con- 
junto, pata a proxima época q Nosso ca. 
marada Tito Nívio. 

Esperâmas que os geus vastos conhe- 
cimentos tecnicos ae Voleibol, produzam 


(Mais informes do DESPORTO 
us 7.º página) 
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O Comercio do Porto 


a 
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PORTO 


UEI EM PATINS 


JOGOS INTERNACIONAIS 
PORTO-ESPANHA (BARCELONA), 3-2 
Hoje, á noite, disputa-se o ultimo jogo : 


PORTO-ITÁLIA (TRIESTE) 


Ontem A noite, o Palácio de Cristal 
albergou a maior assistência da época, 
predominando em grande escala o ele- 
mento feminino. Depois dos magníficos 
resultados feitos pela equipa portuense 
o público entrou confiante e certo de 
que à equipa do Porto saberia corres- 
ponder galhardamente ao6 seus anseios 
É certo que desta vez a prova era bem 
dura, tanto mais que os espanhois tra- 
ziam a sua equipa nacional, com ex- 
cepção do guarda-redes mas o suplente 
subs ituiu admirávelmente q titular. Mas 
era tanto o moral dos portuenses, como 
grande era à confiança do púb.ico que 
mesmo antes de começar o desafio já 
encorajava a equipa com gritos vibrantes 
de PORTO-PORTO-PORTO 


Os espanhois entraram receoso 


Depois de ter sido dado cumprimento 
4 cerimónia habitual de troca de lem- 
branças e hasieamento da bandeira de 
Portugal pelo capitão da equipa espa- 
ahola, o internacional Serra e da de 
Espanha, pelo capitão do grupo do Por- 
to, Correia de Brito, Laurentino Soares 
teu início ao jogo, com a bola dos es- 
vanhois. Foram os nossos vizinhos que 
tanharam o golpe de saída e depressa 
tecuaram iodos para a defesa Esvera- 
ta-se à táctica dos belgas e 06 portuen- 
ses aguardarem os acontecimentos. En- 
Yetanto, Figueiredo, em luta com Ru- 
dio arrébatou-lhe a bola e atirou-a com 
violência por cima da barra 


Um remate na trave 


A primeira sensação de golo deu- 
«no-ja Figueiredo quando trocando pas. 
te com Ribeiro, pôde bater Serrã e 
ubio, mas o seu remate violento deu a 
ampreésão de golo e toda a gente disso 
ticou convencida; o esférico, porém, em- 
tateu com violência na trave. Todavia, 
&so ainda mais en-usiasmou os portu- 
4queses, mas os espanhois vieram agora 
&íoitos ao ataque, para se livrarem da 
rude pressão do adversário. 


1-0 para o Porto 


Depois de uma série de investidas e 
sarte a parte Manuel Soares recuou com 
4 bolà a chamar os espanhois que se 
taviam colocado, todos, na defesa. O n- 
«ernacional Mas, apoiado peio também 
eiternacional Bassé, fizeram-lhe cerco, 
mas Sosres mandou a bola, inesperada- 
mente, pelo meio do «rink», Figueiredo 
“cou-a para Ribeiro este em iuta com 
Rubio devolveu-a para Figueiredo que, 
4e novo, emendou o remate a metg al- 
aura, sem defesa possive.. Estava feito 
« primeiro golo, O púbiico, deliran 
tncitou, sinda mais os poriuenses. 


Primeiro empate 


Serra, cotado como um dos médios 
«als categorizados do Mundo e que à 
crítica estrangeira apontou como O me- 
hor depois de Sidónio, edriblouy Ri- 
seiro, fintou Soares é lânçou Mas; este 
teu à impressão de remate mas passou 
+ bola para Bassó que, em corrida dis- 
Sarou um «tiro» potentíssimo, que Go- 
nes da Costa não póde evitar. 

A luta tornou-se ainda mais ampol- 
«ante e OS espanhois carregaram sobre 
* dailza portuense com uma insistência 
que parecia desiinada q destruir a tác- 
“ca da equipa do Porto. 


o su vo —» «Segundo -golo do. Porto —— 


Os Jogadores nortenhos, dos quais ne. 
ihum deles consegue alcançar um lugar 
1a selecção nacional, a efectivo, mas que 
tá muito tem valor para isso. nunca se 
teixaram impressionar pela categoria do 
idversário. Era evidente que desia vez 
tava ali uma equipa nacional de um 
saís estrangeiro mas isso serviu, ainda, 
sara mais os encorajar 

Manuel Soares, embora por vezes in- 
eliz nos «driblings», pois a sua ideia 
sra descongestionar a defesa dos espa- 
nois, conseguiu, porém, leva: sempre 
+ melhor com eles, acabando por os ludi. 
»riar, com fintas é recursos de patina- 
tem. Numa dessas vezes, Ribeiro teve 
im passe primoroso, porém Serra veio 
lo seu encontro barrar-lhe a passagem 
t a bola foi de novo para trás, para 
Soares, tocada pelo nosso avançado, Soa. 
tes mandou, sem delongas, para Figuer- 
redo, que a tocou por sua ve 
deiro e esie, com a maior 
atirou ao ârigulo superior por cima do 
Smbro do «keepery espanhol. 


Novo empate, dos espanhois 


O tento do segundo empate da note, 
se não foi um modelo de técnica do gru- 
po visitante teve, pelo menos, a vire 
tude de resultar naquilo que aparente- 
mente parecia imposível. Serra, sempre 
perigoso, pelo seu «dríblingy e domínio 
de bola, apareceu inesperadamente quase 
sobre a linha de defesa portuense, deu a 
ilusão de um remate pelo meio do «rink», 
mas passou a bola a Bassó, que à devol 
veu para Mas cujo remgte à queima- 
-roupa não fo) possível evitar, dada a 
vertigem da jogada, 


O golo da vitória alcançado 
por Figueiredo 


Logo nos primeiros minuios do se- 
gundo tempo, foi evidente a insistência 
dos portugueses no ataque; os avança- 
dos tiveram ordens para serem aínda 
mais insistentes no remate e Figueired 
com a sua facilidade de mandar a bola, 
a meia altura, era a esperança dos nor- 
tenhos. O público, admirávelmente, não 
se cansava na sua simpática missão de 
o aplaudir e animar. 

Manuel Soares, à meio do «rink» teve 
de travar luta sempre rude com a avi 
gada espanhola, sempre apoiada pelo seu 
categorizado médio. 

Os espanhois desesperados, dobravam- 
-So em jogadas pela esquerda e pela di- 
reita tentando romper a muralha feita 
pelos portugueses. Desta vez, porém, os 
portugueses já aclimatados ao sistema 
dos espanhois. não cediam uma polegadi 
em qualquer lance. Numa jogada mai 
fulgurante, Mis perdeu a bola, no ins 
tante em que se preparava para o re- 
mate é Os portuensis aproveitaram a och- 
sião para nova ofensiva. A bola veio do 
defesa nara Abel Santiago que substituí- 
ra Ribeiro, para este descansar, pois 
desaflo de hoje, à noite, com Itália, vai 
er muito duro e o jogador de Espinho 
rematou com força mas a bola saíu ao 
tado. Entretanto Eigueiredo teve por 
sua vez um remate poderosíssimo que 
passou por cima da trave e mais adianto 
uma fuga impetuosa de Manutl Soares só 
não foi convertida por muita sorte da 
equipa de Espanha. 

— Estava escrito que os portugueses 
não perderiam um jogo em que tinham 
evidenciado nítida superioridade e Fl- 
gueiredo, driblou Serra, deu ao defesa 
Rubio a ilusão de que o «passar> mas 
disparou o remate certeiro e o guarda- 
-redes espanhol só tevo que tr ao tundo 
do baliza buscar a bola. 


Domínio 


ido dos portugueses 
na fase final 


No período final, os espanhois per- 
deram a cabeça. E a verdade é que O 
caso não era para menos, pois represen- 
tava, para eles, certo desprestígio, uma 
equipa nacional a perder com um gru- 
po sem internacionais, verdadeiros. Por 
1sso, se perdoa. embora se não justifique 
ta de serenidade do internacional 
Mas, que «cresceu para Ribeiro, que 
já entrara. do que lhe resultou ouvir 
uma assobindela do público que não 
gostou do seu gesto, injusto a denunciar 
enfado, por não poder fazer o seu Jogu. 
Os portugueses, porém, não cederam 
nem se impressionaram e Mas, quando 
Serra o chamou à ordem, compreendeu 
aus fôra irreflectido. O jogo porém, ga- 


nhou mais animação. Os portuenses 
continuaram a carregar, Lveram aínda 
mais duas oportunidades para marcar, 
para o resultdo de 3-2 não so alterar. 
gem de Laur-ntino Soares, 
pa no segundo tempo, 
mas foi muito benevolente para os espi 
nhois no primeirs período, 

O grupo formou : 

PORTO — Gomes da Costa, Correia de 
Brito, Manuel Soares. António Ribeiro, 
Fernando Figueiredo e abel Santiago. 


Hoje, à noite, disputa-se o último 
jogo entre os portuenses e os 
italianos 


O desafio de encerramnto destes qui 
tro jogos internacionais, rodeja-se de uma 
espectativa ainda Maior, pols o públi 
deseja ver até que ponto, os portugu s 
são capazes de se impór à fortíssima 
equipa italiana que em Lisboa, no tor- 
neio que ali se está a r(alizar. está cot 
da como a melhor das equipas estran- 
eeiras. 

A equipa do Porto brilhante vence- 
dora e com um comportamento digno dos 
maior s elogios, vai disposta a honrar as 
tradições do desporto do Porto, Os ita- 
Manos. porém, pomuem um magnífico 
conjunto, e tem um avançado porigosfssl- 
ino, considerado um dos mais perigosos 
rematadores mundiak — Poser. Deve ser 
muito difícil arranjar um lugar nara 
esta noite no Palácio de Cristal, 

<:> 

Nos jogos complementares o Paço de 
Ret venceu a Sanjoanense, por 1-0 € o 
fnfonte derrotou o Carvalhos por 7-0. 

A pequena Maria Antónia d Vasco: 
celos exibiu-se admiravelmente em tr 
vistoscs de patinagem artística, 


Esta noite teremos »ailados admira- 
veis pelas italianas 


A categorizada campeã do Mundo, fe- 
minino vai exibir-se esta noité no Palácio 
do Cristal, Franca Rio, considerada muí- 
to superior à suíca Ursula, vem no Por- 
to pela primeira vez, devendo exibir-se, 
também, com a sua patriota Lrda Pelll, 
que tirou a quarta classificação, na com- 
petição em que Franca Rio. ficou cam 
peà, 


O espectáculo desta noite principia 
às 21 horas 


Sendo desta vez o programa muito 
mais comprido, o espectáculo princípia 
às 21 horas, com um Jogo entre os infan- 
tis do Vigorosa e do Sport; depois o In- 
fante disputa a final com o Paço de Rel 
exibindo-se as patinadoras artísticas. De- 
pois, disputa-se o primeiro Porto-Braga 
da II Divisão alinhando as equipas da 
seguínte maneira : 

Porto — Teixeira, Graça Brogueira, 
Ruão e Pacheco, com Oliveira, Pinto Ma- 
chado e Iselli, a suplentes. 

Braga — Condé, Nune 
Arnaldo e Ramada, com G 
nuel a suplentes. 

Por fim. mais patin 
o jogo Porio-Itália (Trieste). 


Adalberto, 


OQUEI EM PATINS — Em 


Franca Rio e Leda Pelli numa das suas exibições de patinagem artistica 
y no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa 


EM LISBOA 


Nos 10.009 metros, Taeymans conquistou para a Bél- 


gica o terceiro título mundial 


e europeu de corridas sobre 


patins em pista 


A terceira reunião do Pavilhão dos 
Desportos registou a me hor das ncite: 
No entanio, apenas Os tupos tiveram mai 
de metade dos .ugares ocupados, Intuen- 
cia — repetimos — do eievaco custo dos 
bilhetes, Disputou-se uma única corrida 
sobre patins, mês de grenie nteresse: À 
final dos 10.000 metros (125 voltas a pista), 
para o campe.nato do mundo e da Eu- 
ropa. 

Alinharam à partida 3 ingleses, 4 :tan- 
ceses, 2 cegas, 2 !aigros e 1 português 
— ou sejam Os seis primeiros c.a sit 
dos das duas eim-natór a:, aencs so 
tolett: que não compareceu. 

O italiano Luciano Laztar. começou por 
se ilxar à trente do pelotão. .ormsdo em 
fila indiana. Os «os begss Taeymans e 
Meeus, colocaram-se nos post 6 -ecun 
rios, juntamente com os mg(s.e Hii e 
Brown Os seus mas ditices adversários. 
Durante oito voltas o pelotão manteve-se 
intácto. 

O primeiro corredor a atrazar-se to: 
o português Raúi Rodrigues, que na 17 
volta tinha uma. volta de atrazo do ita 
liano e dos dois belgas todos os três iá 
distanciados uns metros dos ingleses. 

A luta prosseguiu animada, em duro 
andamento, até que o itaíano Lazzar: 
perdeu o contacto com os belgas. que pas. 
saram a dominar sozinhos, revezando-se 
ora um ora outro, a puxar, 

A' 30. volta, os ingleses Brown e HI 


, o grupo inglês. Em baixo, a equipa espanhola 


que ontem jogaram no Palácio de Cristal 


—eee ei O e mm mm 


ÁRBITROS e ARBITRAGENS 


APONTAMENTOS VÁRIOS 


Chegam até nós reclamação de aóluse 
árbitros, lamenando-se de que elguns 
rectanguios não são convententemnete 
marcados e que, em alguns outros, as 
marcações feitas por ocasião da prática 
de outras modalidades, como o andebol e 
o oquei, não ficam completamente ex- | 
tintss, donde a possibilidade de u en- 


gano. 
Temos que dar razão aos juíizes que 
nos tém abordado. E isto porque, ulti- 


mamente, temos visto alguma coisa com 
motivo para reparo. Por exemplo, no 
campo «Dr. António Mascarenhes Jor., 
por ocasião do Boavista-Tirsense, as 
marcações feitas para os joos de ama- 
nhã, de oquei, tinho sido safados, mas 
de modo únsuficiente. 

Ao contrário, temos, também, visto 
rectângulos muito bem marcados e não 
quoremos perder a oportunidade pu 
citar um exemplo; o do Sporting Club 
de Espinho, com marcações feitas a car- 
vão, de modo perfeitamente certo, fe- 
cilitando a tarefa do joiz de campo 
e dos ceus auxiliares. 

<:> 

Alguns árbitros têm vindo a acusar 
um receio incompreensivel pela marca- 
ção de pontapão, de grande penalidade. 
E só 0 fazem, regra geral, em casos uc 
bola Jogada cóm a Mão por qualquer jo. 
gador que não seja guarda-redes. Nos 
casos de cargas inregulares, rasteiras, 
etc, fazem vista grossa, Não esiá cento 
é é precis> pór cobro a tal receio, a bem 
da própria causa da arbitragem. 

Sim, a bem de cause para evitar que, 
quando aiguns árbitros ce decidem a pi 
nir masteiras, empurrões, etc, quando 
cometidas dentro da área do clube que 
defende, cam uma. grande penalidade, 
não haja quem se manifeste coitraditó- 
riamente, afirando: «Fulano arbitro mais 
categorizado, não puniu joadas idênticas. | 


VENDA DE BILHETES : 


HOQUEI EM PATINS 

ITÁLIA contra a SELECÇÃO DO PORTO, hoje, dia 9 
do corrente, no Palácio de Cristal 

NUMEROS DE PATINAGEM ARTISTICA 


Todos os dias, desde as 9 às 20 horas, na bilheteira aberta especialmente 
no edifício do Café Majestic lado da Rua de Passos Manue!, defronte ar 
Marcolino-Relojoeiro, e nas bilheteiras do Palácio de Cristal 
HOJE — Todos ao PALÁCIO DE CRISTAL — HOJE 


E se não puniu é porque não o deve 
fazern como ouvimos recentemente. 
<:> 

A técnica das nomeações dos árbitros 
pare os jogos da Federação não obdece- 
rá a princiípia; de justiça e de equidi- 
dade? Ignoramos. 

E, assim, quere-nos parecer, também, 
que 'os árbitros de Braga e de Aveiro 
(para não falar, sómente, dos do Porto) 
estão a cer múito esquecidos co 
missão Central, Quantes jogos da 1 Di 
são 3 traram, nesie campeonato em 
curso, os árbitros daquelas Comissões 
Darritais? A resposta é elucidativa e 
diz-nos da razão que aseiste aos árbl- 
tros aveirenses é bracarenses, ao mani- 
festarem a sua discordancia pela matica- 
ta, que reputamos infeliz, como tem 
elão dirigida a arbitragem nacional nos 
ulitmos tempos. 

<:> 


O «internacional» portuense Domin- 
£95 Miranda, nas suas deslocações, faz-se 
acompanhar de duas bandeirolas, para 
serem utilizadas pelo fiscais de life. 
Júlgamos uma medida acertada, esta a 
do categorizado árbitro portuense. 

Recertemente, lemos num jornal 
francês que os árbitros Boucault e Bon- 
don procedem de igual modo. Lucien 
Leclereq justificou a medida nos seguin-. 
tes termós:» Os meus fiscais de Jinha 
tê és guas handeirolas. O facto pode pa.. 
recer bizirro, mas é indispensável, por- 
que as que nos fornecem estão, quase 
sempre, em mau estado.!». 

* Pelo que se lê, não é só em Portugal 

que oe clubes colocam á disposição dos 

fecais de linha bandeirolas anti-regu- 

'amentares, regra geral de pano. com 

as cores clubistas, em vez de pano bran- 

2o. como se estipula no código do jogo. , 
<:> 

Por falar em árbitros franceses, aqui 
fica uma história, ou um facto verifica- 
do (?) que nos conta um dos ultimos 
numeros do «France Football». 

*O encontro Racing-Girondine havia 
sermiriado. Vitor Sdez, que desempenha- 
ra à função de fiscal de Inha tinha no- 
tado, como toda a ente, evidentemente, 
que os jogadores não se haviam com- 
gortado últo correctamente e que, assim, 
O árbitro tivera de intervir frequente- 
mente: — «Neste jogo — disse — como 
no Sete-Marseiha, que eu arbítrei ulti- 
mamente, não húvia senão um recurso 
para o árbitro — fazér de chefe de es- 
tação! 


jogadores Incorrectos há. 
<:> 
infecções de optmegro se 


Nem com 
poderá dizer que a arbitragem pottten- 
de navega em boas águas, Pelo menos, à 


que tinham ultrapassado o itaiano, Leva- 
vain somente um quarto de volta de atra- 
zu dos belgas. Lazzari ainda se colou, 
qurante aigum tempo aos ingieses, mas 
aenois ceseu 

O poriuguês Rodrigues, 
cada vez mass. 

Precisamente a meio da prova aos 
5.00 metros, os dos be.gas alcançaram 
uma volta de 
que segulgm respec ivamente em 
lugares. 

Depois, descanssram um puuco, ae 
xando-se ir no me.o deles: mas cuando 
faltavam 17 voltas, para ecbrir os 10.000 
metros, deram um esiicão e avançaram 
uns seis metros. 

A ata final estabeleceu-se muy se- 
nhida entre-os dois belges — cada vez 
ma's d.stanciados. Nas úitimas cineo vol- 
tas, Taeymans colocou-se à frente, não 
permit.ndo a pa'sagem de Meeus, que-sa 
«forçava para isso. Já sobre a meia, O 
dueio foi emocionante, mas Taeymans 
conservou a vantagem  mpuisionando 
energ-camente. 

Ciassiticação final: 

1º— Taeymans (Bélgica) 23 m. 4 o. 
5/10; 2.º — Meeus (Bélgica), 3º — Brown 


atrazou - em, 


(Inglaterra); Hill (Inglaterra); 5º — 
Revers (Ing.iterra); 6º — Pelaud (Fran- 
cês); 7.:— Trenit (Fiança); 8º — Lazaias 
uutáiia): Marc (França); 10:— Sa- 


iesst (Itália); 11º — Rodrigues (Portugal) 

U novo campeão vestiu a camísola 
oltmpica, subiu ao pinto de honra, sendo 
muito ovacionado, antes e depois de tocar 
o hino beiga. 


A patinagem artística 
q: 

Nos números de patinagem arvistr 

tou a agradar imenso a exibição do 
par inglês, campeão do mundo, consti- 
tuído por Jean Phetthean e Kenneth 
Byrne. 

Também num bailado de conjunto, 
Franca Rio e Zeda Peli que primam 
pela variedade do vestuário, exibiram-se 
correctamente — o mesmo é podendo di- 
zer da virtuosidade do jóvem Geston Van 
Geider. 

Abriu o programa um bailado de Maria 
Elvira Sousa Braga, que o público acari- 
nhou com fartos aplauscs. 


A equipa de Antuérpia venceu a de 
Manchester por 4-3, registando o seu 
primeiro triunfo do torneio 


Para o encontro Manchester-Antuérpia, 
duas equipas sem vitórias, alinharam: 

MANCHESTER — Banks. Spavin, Mer- 
cer, Partiow, Buckley e Loveiana. 

ANTUÉRPIA — De Winter, Bogaeris, 
Vervioedt, Ciaes, Timmermans e Picque. 

A RBITRO — Martins Correia (Portu- 
guês). 

Os belgas conduziram a primeira avan. 
cada que Mercer cortou, levando a bola 
à área de defesa contrária e marcando 
o 1º golo — a menos de um minuto de 
jogo. 

'A/ partida continuou bem disputada. 
salientando-se as duas defesas a inte- 
ceptar as jogadas de ataque alternado, de 
forma que os jsuarda-redes descansaram 
bastante nos seus postos. 

Do despique das duzs equipas, levou 
a meihor o grupo de alanchester, com 
o 2º golo, aos 5 minutos, de novo apon- 
tado por Mercer — o melhor jogador ev 
bre o «rink». 

O poste da baliza dos belgas defendeu 
depois um quiro remate de Mercer, num 
período em que os ing'eses se fixaram 
mais tempo ao ataque. 

A equipa de Antuérpia, porém, repli- 
cou sempre com acerto e, por vezes em 
virtude da fragilidade do defesa Spavin, 
embaraçou os ingleses na zona de remate. 

Até ao intervalo, manteve-se o resul- 
tado de 2-0 a favor de Manchester, vê! 
tagem que corresponde a melhor capa- 
cidade global dos ingleses, só com o ponto 
fraco do defesa atrás citado, aliás suprido 
pela classe de Mercer que encheu o rec- 
tângulo de lés a lés. 

No segundo tempo, os beigas comaç: 
ram por reduzir o marcador aos 2 minutos, 
com um tento de Timmermens, mas Og in. 
gieses, logo no minuto seguinte, repuse- 
sam à diferença por intermédio de Love- 
land que fez 3-1. 

Antuérpia reagiu enérgicamente e, num 
ápice, aos 6 minutos, e 20 segundos depois, 
conseguiu o empate de 3:3, com golos de 
Vervioetd e Timmermens, 

Seguiu-se o momento mais animado do 
encontro, procurando as dues equipas al- 
terar o marcador, usando para isso um 
pouco de dureza. Os belgas levaram van- 
“agem no choque e foram eies que 
minutos do final, fizeram 4-3 por V 
vioetd. 

Os últimos minutos d'sputaram-se com 
muita animação, intervindo os dois guar- 
da-redes com frequência em jogadas de 
apuro, mês o resuítado não &g alterou 


No seu jogo mais difícil Lisboa 
bateu Trieste por 6-2 


O último jogo da noite a techar o 
programa, colocou frente a frente as Uni- 
cas equipas que contavam por vitórias 08 
jogos disputados. Eis como formaram as 
equpas: 

LISBOA — Emídio, Raio, Edgard, Cor- 
veia dos Santos, Velez e Cruzeiro. 

TRIESTE — Tamaro, Consentino. Tor- 
re, Bertuzzl, Poser e Torrenti 

ARBITRO — Gelloz (Francês). 

Bertuzzi cortou à primeira avançada 
dos lisboetas que, todav: insistiram, 
obrigando consentindo a dupla interven- 
cão. Surgiu então a primeira defesa de 
Tamaro a desviar um remate de Velez. 

Na resposta, Edgard decarmou Poser 
passando a Velez, que atirou ao lado, 

Aos 3 minutos, Edgard estikou» de lon.. 
ge para a baliza, a bola fez tabela no 
corpo de Correia dog Santos e entrou. 
Golo irregular, mas que contou, de nada 
servindo os protestos dos, itaiianos, 

A réplica da equ'pa de Trieste não se 
fez esperar e Emídio interveia com difi- 
culdade duas vezes seguidas. 

A castigar falta de Ralo, aos 7 minu- 
tos, Bertuzzi apontou um livre contra 
Lisboa, e depois de várias recargas, Pr- 
ser conseguiu estabelecer a igualdade. 

Registaram-se depois duas grandes 
tesas, uma de cada guarda-redes. a rema- 
tes de Velez e Torre, 

Mais insistentes no ataque, os Lsboe- 


BRRKKKNHHHH HR 


quantidade não corresponde ás necessida. 
de do futebol portuense. A crise é evi- 
dente... No ultimo domingo, por exempio, 
alguns árbitros foram chemados a diri- 
gir jogos de manhã e de tarde. dadas as 
provas distritais terem entrado no seu 
versodo de alor activdade. 

Há que criar nova Escola de Arbitros, 
Isto é o que compete aos dirigentes, E 
manto ao publico. há que sober acari- 
nhar os árbitros que aínda procuram 
digníticar a sua míssão, o mais honesta- 
mente possível, Quando não, iremos de 
mai à peor. o 


Sexta-feira, 9 de D ezembro de 1949 Za 


O BRASIE 


no DESPORTO 


FUTEBOL 
Comentários 


Realizou-se a 25* e penúltima jor- 
nada do campeonato carioca de futebol, 
€ com ela verificou-se à subida na classi- 
floacão geral do Flamengo, que desta ma- 
neira ascendeu ao 5º lugar. passando o 
Botafóso para 4.º lugar. Como Jogos de 
cartaz, foram sem dúvida o Fla-Flu e 
Vasco-Olaria, quo deram motivo a grun- 
de entusiasmo aos ad. ptos destes grupos. 
O Vasco da Guma «leuders na classifi- 
cação, mais uma vez impôs a sum perso- 
nalídade em campo, derrotando o Olaria 
por 5-2. conseguindo desta maneira ele- 
var para síis pontos de diferença sobra 
o segundo classificado, continuando assim 
campeão invicto de terra e mar do Rio 
de Janeiro. 


Os resultados verificados na 25. j 
nada foram os seguintes: Vasco da 
Gama-Olaria, 6-2; Flamengo-Fluminense, 
1-1. 

Os outros grui oncorrentes tive- 


ram descanso. 
lizam-se 08 Jogos 
que tudo leva a 
trabalharão para 
na clastificação. em especial, os 
últimos classificados, pois entr; 
existem alguns empates, 


No mo «domingo rea- 
ltima jornada, o 
todos os Erup 
consegui eleva 


vrer, 


se 
sei 
elos 


Classificação geral 


— Vasco da Gama ..... 36 pontos 


2.º — Fluminense 3 > 
3.º — Flamengo 2 » 
4.º — Botafôgo 2 > 
5º — Baugu . 2a > 
6º — Olaria 1 » 
7.º — América RD 
8º — Bonsucesso (iii O 
9º — 8, Cristóvão .. 9 » 
10.0 — Madurctra Es 
11.º— Canto do Rio .. FAME: 


Jogos para domingo 


Vasco da Gama-Botafôgo; Bonsucesso- 
-Am Canto do Rio-Bangi; Flamen- 
go-Olaria; Fluminense-Madureira. 

Para conhecimento dos nossos leitores, 
damos a lista dos marcadores mais evi- 
dentes, no actual campeonato carioca, 
até à 214 jornada 


Ad mir, (Vasco da Gama) . 30 
Orlando (Fluminense) Rs 25 
Maneca, (Vasco da Gama) - 15 
Santo Cristo, (Fluminense) . 14 
(América) 13 
(América) . 12 
(Flamengo) 12 

. (Vasco da Ga 12 
(Bang) . to 

ucan, (Vasco da to 


nha, (Botafôgo) 
vio, (Botafôgo) . 
Ofadurei 
+ (Bonsuci E 
(Flamengo) .. 
cesso) 


Zizinho, (Flamengo) 
Jarbas, (Olaria) +... 
Raimundo. (Canto do Rio) 
Pirilo, (Hotafõgo) 
Maxwell, (Olaria) . 


Mariano, (Bangu) 
Djalma. (Bangl) ... 
Nestor, (Vasco da Gama) . 


Hilton” (América) 
Durval, (Flamengo) 
Esquerdinha, (Olaria) 
Cosar, (Botafôgo) .... 
Rubinho, (Madureira) 
Caranga, (Canto do 
Carlinhos, (América) 


<:> 

k ndimento das bilheteiras, na 21% 
Jornada : 364.368 cruzeiros, Rendimento 
total apurado até esta jornada do cam- 
peonato : 8.869.158 cruz Pelas 
fras apresentadas, verifica-se o interesso 
dos aficionados plo desporto-rei, no país 
irmão. 


de NNANANIIA SIND O DO 


Outros resultados — O alpiran- 
ga» considera-se campeão, após 
ter. derrotado o «Fonseca» por 


Com a presença de numerosa assis. 
e num jogo cheio de movimento. 
€ interesse, o Ipiranga derrotou o ceu 
mais direto ndversário «Fonseca» por 
4-2, conquistando desta maneira o cam- 
peonato Niterolense. 

EM CAMPOS, o Rio Branco. venceu o 
grupo local «Campos» por 4-2, conquis- 
tando assim o campeonato campista. 


BASQUETEBOL 


Num jogo emocionante o Icarai ven- 
ceu o Fluminense, com o resultado final 
de 47-42, 


HIPISMO 


«Magali», montada por «Mes- 
quita», venceu a corrida organi- 
zada pelo Jockey Club de Mon- 
tevideu 


Nesta prova, cheia de interesse se no- 
tou pelo arrojo e perícia do jockey Mes- 
quita, «Magali» classificou-se em pri- 
meiro lugar, conqu do, assim. mais 
uma retumbante vitória. 


REMO 


O Vasco da Gama conquistou, 
mais uma vez, o campeonato 
carioca 


Na Lagoa Rodrigo de Freitas, reali- 
zou-se a final do campeonato carioca de 
remo, vindo vencedor o Vasco da Gama, 
em luta com o seu mais directo adversá- 
rio Botnfógo. A vitória do campeão, não 
foí tão fácil, como era de esperar, visto 
que este só conseguiu o título na última 
prova desta final. O Botafógo, que na 
penúltima prova se classificou em pri- 
meiro lugar, sobre 0 Vasco da Gama, com 
um ponto a mais, procurou nesta final, 
salvaguardar afincadamente o sen posto, 
não o conseguindo dada n mestria posta 
à prova pelo Vasco da Gama, A final, 
disputada em seis categorias ds 
verificaram-se Os seguintes lados 

Out-Riggers a 4 remos on; patrão 
1º Botafógo, 13 pontos; 2.º Vasco da 
Gama, 8; 5.º, Guanabara. 5; 4.º Icaral, 
3; 5.º Flamengo, 2, 

Out-Riggors a 2 remos — 1.º Vasco 
da Gama, 10 pontos; 2.º Piraquê, 6; 


BRR ataca ee Desa De ocae eae 


tas tiveram várias oportunidades para 
marcar, mas a defesa de Trieste com tu- 
lento « sorte (a trave defendeu um r 
mate de Velez) saiu-se muito bem. 

No último minuto da prime'ra parce, 
» árbitro assinalou dois «penaits» um 
contra Lisboa e outro contra Trieste — 
que Poser e Raio transformaram em golos 

A intervalo 2-2. 

No reatamento. os lisboetas emprega- 
ram-se a fundo. obrigando Tamaro a 
auas difíceis defesas a zemates de Cor- 
rela dos Santos. Os remates à baliza ita- 
Mana, surgiram em série e, um deles de 
Edgard esbarrou na trave. Aos 3 minutos, 
Raio à entrada da grande área do adver- 
sarto, rematou o 3º golo de Lisboa. 

O publico que acompanhou este Jogo 
com multo entusiasmo. incitando cone. 
tantemente o grupo da capital e protes- 
tando contra todas as decisões destayo- 
rávels do árbitro. aplaudiu reliran 
mente. 

Os italianos, que quase acompanna 
ram a velocidade dos nossos jogadoras, 
replicaram imediatamente com um pu- 
nhado de ofensivas que Emídio Anton 
com brilhantismo. 

Seguiu-se um período de descidas ai 
ternadas até que, numa delas, aos 8 mt- 
nutos, Tamaro defendeu no cão e ortgi- 
nou uma grande penalidade, que Raio 
transformou em 4-2. 

Depois, Emídio executou duas magnt- 
ficas defesas electrizando toda a equipa 
a um entusiasmo indiscritível. E o 5+ 
golo de Lisboa surgiu numa jogada vá- 
rias vezes repetida no desafio : 

Emídio tez uma grande defes; 
ueto contínuo. os lisboetas contra-atac: 
ram vertiginosamente concluindo a des- 
cida um Imparável remate de Correia 
dos Santos. 

No ultimo minuto Velez fixou o re- 
sultado final em 6-2. 

Este foi o jogo mais difícil da equipa 
de Lisboa, embora o resultado final não 
» indique. À magnífica exibição de Emí- 
dio Pinto. contribuiu bastante para que 
os italianos não nos eurpreendessem. 
Raio e Edgazd jogaram com a segurança 
habitual. Correia dos Santos manteve a 
toada do costume, e a seu lado Velez 
teve a sua melhor exibição do torneio. 

Dada a responsabilidade do encontro, 
fo: prudente a não utilização de Fernai 
do Cruzeiro. A equipa de Trieste, que 
hoje joga no Porto, é sem duvida, a mais 
eólida formação estrangeira que nos 
visita. 

A classificação após a terceiza jornada 
e a seguinte: 


e, 


Jogos Gelos Pontos 
Lº— LISBOA uu 30 4 6 
2: — Trieste 3. 16-15 4 
3: — Antuérpia 2 5-9 2 
4 — Barcelona . 2 r2 O 
5º — Manchester ... 2 eo o 
<:> 


Além da equipa de Trieste, que hoje 
joga no Porto, exibem-se no Palácio de 
Cristal, a campeã do Mundo em patina- 
gem artística, Franca Rio e a eua com- 
panheira Leda Pell. 


Botafógo, 4; Flamengo, 2; 5º Interna- 
cional, 1 
Skifl — 1.º Botafógo, 10 pontos; 2.º 
Vasco da Gama, 6; 3.º, S, Sebastião, 4: 
4º Flamengo, 2. 
s à 2 romos, com patrão 
Guanabara, 10 pontos; 2.9, Vasco 
da Gama; Botalógo. 
Out-Riggors a 4 romos — 1º V 
da Gama, 15 pontos Flamengo, 8; 3.4 
Hotafõgo, 5; 4.º Icarai, 5. 
Doublo-Skiff — 1.º Botatógo, 10 
8. Cristóvão, 6; 3.º Tearai, 4; Vasco 
da Gama, 
Prova final entre os melhoros olassi- 
ficados — 1.º Vasco da Gams. 13; 2.º 
Botafõgo, 8; 3.º Lage, 5: 4º 8. Oristó- 
E: 


Classificação geral 


1.º Vasvo da Gama (cam 
2.º Botafógo (vic--câmpeão) 54; 
nabara, 15; 4.º Flamengo, 14, 

Tempo gasto em cada prova pelo ven- 
cedor: 1º prova, 8 minutos 10 segundos; 
2º prova 7 m. e 38 8; 54 prova 7 m. é 
43 5; 44 prova, 8 m. e 6 5.; 54 prova, 
6 m. e 462:64 prova 6 m.e 594; 7 


prova, 6 m. 6 118. Ê 

Foram concorrentis os seguintes clu- 
bes: Vasco da Gama. Botafõgo, Guana- 
bara, Iearai, Piraqué, Internaçional, Fla 


Cristóvão e Lagt. 

Mapa geral das classificações 
PROVAS 

1º 24 58 425864 7AP. 


B10 6 613 21558 
13 410 4 510 854 


mengo 


V. da Gama .. 
Botafógo ... 


Guanab 10 16 
8 14 

6 315 

54 10 

6 


Com a concorrência ded iversas 
ses de barcos, r-alizou-se na enseada do 
Flamengo, e com a presença de bustantos 
admiradores, esta final de campeonato. 
Os resultados verificados, foram os s - 
Ruintes 

ci 


jo «Star» — 1.º António Simões, 
Tb; 2º Roberto Bueno, no 


no «Toró 
«Xod». 
Classo «Carioca» — 1,º Harry Agler, 
no «Jacui»; 2.º Waldemar Niemeyer, no 
«Baclovent ». 
Classo «Guanabara» — 1.º Alfredo J. 
Magalhães, no «Curriola»; 2º Paulo Da- 


masceno, no «Pirolito. 
Classe «Lightuings» — 1.º Manu! 
Campos, no «Quiquito»; 2.º Helio G. Mon- 
o «Sirocos, 


«Hogon-Harpi» — 1.º José Ma- 
tos, Escola Naval, Tate 7-1; 2º Margarth 
Schmidt, no <Ospreay» 

Classe «Sharpies — 1.º Dácio Velga, 
no «Pinah»; 2.º Fernando Caldas Juntor, 
no «Juca, 

Classo «Snipe» — 1.º Sérgio Vayssi- 
re:, no «Buscapé»; 2.º Hans Gottsrled, no 
«Suns-soncri 

Classo «Dinglhry» — 1.º Ivaldo San- 
tos, no «Sorucar; 2º Iate 7-2 da Escola 
Naval 


TIRO AO ALVO 


Organizado pelo Clube Carioca de 
Tiro. realizaram-se duas provas de tiro 
ao alvo, destinadas a diversas class's. 
Nos estreantes, em prova de carabina, 
com 40 tiros é a 50 meiros de distancia. 
classificou-se em primeiro lugar João 
Soares com 378 pontos, s guido de Her- 
man Klanse, com 372 pontos, o Humberto 
Mares; m 369 pontos. Na prova «Co- 
ronel Raymundo da Silva Barros», em 
resolver, com 30 tiros, a 50 metros, mais 
uma vez se evidenciou n sta classo de 
provas. o coronel Hudson de Sousa, que 
superou os demais concorrentes, com 231 
pontos, seguido de Cesar Torraca. com 
208 pontos. 


VOLEIBOL 


Na pínultima jornada do campeonato 
infantil desta modalidade, defrontaram-se 
as equipas do Fluminense e Flamengos, 
vencendo o segundo por 2-1 (17-15 € 
(96-18), O Fluminense perdeu aoslm a à 
Mrança do campeonato, tomando este 11 
fêr o Flamengo. de 'eravo em sasirndo 
lugar, 

Outros resultados : Botafógo-Tijuci 
2-0 (16-8) » (15-7); Grajaú-Vasco da Gam: 
2.0 (15.5) e (16-10). 


Fragmentos 


Passou no dia 19, 0 3.º aniversário 
do Guayra A, C.. modesto agrupamento 
desportivo. que apesar de sómente contar 
trás anos de existência, conta, já, no 
seu activo emprrendimentos de vulto. 

<:> 

A equipa do Botafôgo do Rio de Ja- 
neiro, que no actual campeonato cario- 
ca tem tido comportamento de destaque. 
realizará no mês de Jan iro uma digres: 
são à Europa, visitando entre outros pal 
ses, a França, Itália e Espanha e posel 
velmente, Portugal, onde disputará a! 
guns jogos com as principais equipar 
dos mesmos países. 

Em reunião efectuada entre vs díri- 
gentes do clube paulista Corintians foi 
resolvida a revisão do contrato, com 
o seu orientador Joreca, que receberú 
d- indemnização 40 mil cruzeiros, corres- 
pondentes aos seus vencimentos até Ja- 
neiro de 1950. Para novo orientador téc- 
niço está mais ao menos indigetado Do- 
mingos Gui 

<:> 


Renunciou o cargo de Presidinte da 
Associação dos Oronistas Desportivos de 
S. Paulo. o sr. dr. Ari Silva, Por este 
motivo preencheu o mesmo lugar o gr. 
José Blota Junior, 


MM. s 


CICLISMO 


Os «Seis dias de Berlim» 


BERLIM, 8 — A primeira corrida de 
seis dias, em bicicleta, realizada em 
Berlim depois da guerra, que terminou 
esta noite, foi ganha pelos italianos Fer- 
nando Teruzzi e Severino Rigoni. Class. 
ficaram-se respectivamente em segundo 
€ terceiro lugar e os australianos Alfred 
Strom e Reginald Arnold, com uma vol- 
fa de atraso; e Lucien Gillen (Luxem- 
burgo) e Ludwig Hoekmann (Alemanha) 
com duas voltas a menos. — R. 


VAI SER INAUGURADO, 
NO PRÓXIMO DOMINGO 


um novo edifício esco- 


lar em Folhada, Marco 
de Canavezes 


TABUADO (Marco "> Canaveses), 
8. — No próximo domingo, dia 11 do 
corrente, realiza-se na freguesia da 
Folhada, deste concelho, e nossa vizi- 
nha, a inauguração oficial e solene 
do novo edifício escolar, do plano dos 
centenários. Preside ao acto inaugu- 
ral, por volta das 15 horas, o presi- 
aente da Câmara deste concelho, sr. 
dr. José Cabral de Matos, em repro- 
sentação do governador civil do Por- 
to, e tomarão parte várias entidades 
oficiais para esse fim convidadas, No 
reterido edifício já estão Instaladas 
as duas escolas oficiais da freguesia 
que muíto necessitava de tão impor- 
tante melhoramento. 

Bom seria também que se desse à 
freguesia da Folhada uma estrada 
que a ligasse directamente à sede 
deste concelho, pois é a única ou das 
únicas freguesias do concelho que 
não possui meios de comunicaçao e 
com eles quase à porta. Para isso pás. 
taria o prolongamento da E. N. n.º 
101-5 por mais três quilómetros. — O 


—- 


Federação das Colectivida- 
des do Distrito do Porto 


Hoje, sexta-feira, às 21 horas e meia. 
reune-se a direcção deste organismo. 

—A* secretaria continuam a chegar 
as cópias das informações prestadas pé- 
las coleotividades f'deradas para que 
continue esta Federação com a sua au- 
tonomia. 

— Correspondendo ao convite do «Or- 
feão de atosinhos», colectividade ar 
tística filiada, a Federação vai convi 
todas as agremiações dramáticas, mut 
cais, excursionistas e de outras modali- 
dades de cultura « recreio, a tomarem 
parte no próximo domingo, pelas 14 
oras e meia, em Matosinhos, na ma- 
nifestação de homenagem à memória da 
poetisa Florbela Espanca. s 


hora, na Ru 
sede do Orfeão de Matosinhos. 


O recital de piano e violon- 
celo, no Liceu de Alexan- 
dre Herculano, por Helena 
Moreira de Sá e Costa e 
Madalena Moreira de Sa e 
Costa Gomes de Araujo 


Foi, na verdade, notável o recital do 
plano violoncelo que Helena Mortira 
de Sá e Costa é sua irmã, Madalena Mo- 
relra de Sá e Costa Gomes de Araújo 
ralizaram, ontem de tarde, no Liceu de 
Alexandre Herculano. Ambas artistas de 
nome feito, atrafram a curiosidade dos 
alunos e professores, que não lhes rega- 
tearam aplausos, no final de cada nim 
ro do programa. Precedendo o recital, o 


MÚSICA 


essa adesão total do ser do intérprete 
ao espírito do autor. mais intensamente, 
persuasivamente se manifestou. No 
mais — e o mais foi o programa inteiro : 
a «Balada em sol menor, dois «Noctur- 
nos», dois «Estudos». três «Mazurcas», 
duas «Valsas», uma «Polaca» e a «Son 
ta em si menors —, o concertista pôs 
em jogo uma técnica probatória de por- 
flado estudo e deu livre curso do im- 
pulso da eua alma romântica. A graça 
alígera e subtil das mazurcas e das val- 
sas, não safu diminulda de sob os dedos 
de Marian Filar e a rubrica da «Polaca 
em lá berrol maior». à mais célebre e à 
mais impressionante de todas ge pola- 
cas de Chopin, foi respeltada, mórmente 
nas passagens de bravura e nos fortis- 
simos, que soaram como era mister. 


Parto da avultada assistência à sessão 


reitor daquele estabelecimento de ensino, 
sr. dr. Francisco Scna Esteves, proferiu 
algumas nalavras de elogio, agradecendo 
às duas conhecidas artistas terem-se pres- 
tado, gentilmente, a colaborar numa 
sessão, de qu: muito haviam de aproveitar 
os alunos. A violoncelista Madalena Mo- 
reira de Sá e Costa Gomes de Araújo 
socou, depois, numa atmosfera de rara 
elevação musical, «Largo», de Bach, «Ga- 
volte» de Méhul. e «Rondós, de Bocche- 
rini. A seguir, a pianista Helena Moreira 
de Sá e Costa tocou. magistralment, 
«Nocturno», de Chopin. e «Rondó Caprl- 
choso», de Mendelssohn. A segunda parte 
foi abérta pela mesma artista, que to- 
cou «Conto d Fadas» da autoria de seu 
pai Luís Costa; «Dança Popular». de 
António Fragoso: e «Danca da Cigana». 
de Ernesto Halffter, Os assistentes não 
lho regatearam aplousos. Madalena Mo- 
reira de Sá - Costa Gomes de Araújo 
rematou o recital, tocando «Aprés un 
rêves, de Fauré, e &allegro Apaissonato», 
de Saint Sains, sendo, novumente, muito 
aplaudida. A sessão foi encerraiia pelo 
reitor, que fez o elogio dus pícas toca- 
das” salientando a interpretação magnf- 
fica que lhes foi dada pelas duss ilus- 
tres concertistas. 

Antes d. se retirarem do Liceu de 
Alexandre Herculano, as duas irmãs fo- 
ram convidadas a visitar a sala dos pro- 
fessores, onde assinaram o respectivo li- 
vro de honra « os protes: 
lhes ofereceram dois 
flores naturais, 


O primeiro concerto do pia: 
nista Marian Filar, come- 
morativo do primeiro cen- 
tonário da morte de Cho- 


o primeiro centenário da morte de Chi 
pin, com dois concertos no Teatro hj 
vol; — um para à série À e o outro para 
a série B — pelo pianista polaco Mar'an 
Filar. Ao concerto de ontem assistiu im 
público distinto que. embora não en- 
chesse aquela casa de espectáculos era 
dos mais avultados que ali temos visto 


vespertinos. que não era 
Dara admirar dados o prestígio mundial 


o ai 
da música chopinfana e o carácter evo- 


cativo da audição com o programa In- 
teiramente preenchido por obras do 
compesitor genial. Acrescente-se à tt 
a boa reputação pianística do concertis- 
ta, vitima do cerco de Varsóvia, sus ci 
dade natal, pristoneiro dos alemães p 
triota no exílio como Chopin, e com- 
preender-se-á bem o interesse dos fre- 
quentadores dos concertos do Círculo de 
Cultura Musical do Porto 

Não fol iludido ese interesse Ma- 
rian Fllar não é, por certo, longe disso, 
o mais categorizado dos chopinistas o- 
lacos — há muito quem suponha ser O 
chopinismo, isto é: a propensão e à 
aptidão para interpretar Chopin. especial 
apanágio de pianistas de nacionalidade 
polaca — que nos têm visitado 
<em dúvida. com os seus trinta e 1ois 
anos de idade apenas, uma das mais se= 
tisfatóriae compleições de intérpretes do 
cénio de Zelazowa Wola que temos tdo 
9 ensejo de admirar. À qualidade preci- 
pua que Marian Filar evidencia é, quan- 
*o a nós a da sentimentalidade veemente 
aue põe na sua arte de intérprete. Ainda 
quanto possam apontar-se defeitos nesta 
ou naquela versão. não há que censu- 
rar-se-lhe à falta daquilo que é essencia! 
na 
autor: a sinceridade na expressão 
mensagem artística que toda à peça m 
alcal contém. De sobra » patenteou M 
rlan Filar, ao tocar as páginas pertui 
hantes do seu glorioso compatriota e 
quase conterrâneo, mas foi. sobretudo, 
na eMarcha Fúnebre», tocada fora Av 
programa, que esse sentido de adapta- 
cão a um estilo e a uma fdiossincrasia 


mas é 


interpretação da obra de qualquer 
aa 


pin, no Circulo de Cultura 
Musical do Porto 
O Circulo de Cultura Musica! do vor- 
to comemorou. ontem, e comemora. hoje, | conceito da 


musical no Liceu Alexandro Horoulano 


Agradou-nos, também, deveras, a versão 
dada à sonata, em que, se todos os an- 
damentos sobressaíram. o «Largo» . 
cheado de formosas e majestosas frases. 
teve uma dicção sobremaneira esmerada. 
No «rubato», no «staccato», em todos Os 
ornamentos adstintos aos textos chopi- 
nianos, Marian Filar está, em suma, 
como peixe na água. Quando haja que 
fazer-lhe reservas nisto ou naquilo, não 
se lhe regateie o mérito de traduzir Cho- 
vin com a própria alma — e é com à 
própria alma. sobretudo que Chopin 
deve ser traduzido, para que o sintamos 
e o compreendamos bem. Escusado será 
dizer que o audibírio não foi avarc de 
aplausos Merecidús foram, 


O concerto para a série B realiza-se, 
hoje, no mesmo local e à mesma hora. 
Fazemos votos, entretanto, para que não 
comece vinte minutos depois da nora 
tixada como ontem... 


«kdouard Lalo et Paul Dukas» 
foi o tema duma conferên- 
cia de Berta Alves de Sousa, 
no Instituto Francês do 
Porto 


A conhecida musicó'oga. compositora 
e pianista Berta Alves de Sousa fez, 
ante-ontem, no Instituto Francés do 
Porto. perante numerosa e selecta assis- 
tência, uma interessante conferência so- 
bre «Edouard Lalo et Paul Dukas» 

Apresentou a conferencista O sr prof, 
Maurice Villemur. director do Instituto 
Francês do Porto, quê começou por exal- 
tar os méritos musicais e culturais da 
conferencista que ultrapassaram já as 
fronteiras do País. Seguidamente, iraçou 
a biografia de Berta Alves de Sousa, O 
aue constituía prova suficiente para con- 
vencer mais negativistas de que O 
infertoridade feminina não 
é verdadeiro Reteriu-se, depo!s, ao inter- 
câmbio luso-francês e à necessidade de 
estreitar. cada vez mais. as elações cul- 
turaís entre os dois países 

No uso da palavra e depois de termi- 
nados os aplausos que recebeu, a ilustre 
artista princípiou por agradecer as 
palavras do director do Instituto Fran- 
cês do: Porto. A segulr e entrando no 
assunto da sua conferência. Berta Alves 
de Sousa passou a ler. em francês, o seu 
brilhante trabalho, começando por fixar 
a época musical dos últimos anos do sé- 
culo dezanove. Depois, referiu-se so 
talento musical de Edouard Lalo e an 
lisou a sua obra. quanto no vocabul 
rio, expressão e ritmo, mas, sobretudo, 
prendeu-se a exaltar u sua invulgar ser 
sibilidade artística. Classificou as com: 
posições de Lalo de verdadeiras obras 
prima: aínda hoje. são consideradas 
modernas. 

Depois de se fazerem ouvir duas obras 
daquele compositor, uma das quais a 
conhecida e admirada «Sinfonia Esp 
nhola» para violino e violoncelo, a pre- 
tectora traçou a biografia de Lalo, lendo 
aigumas passagens de grandes composi- 
tores sobre as impressões colhidas com 
obra daquele músico. Sempre escutada 
e Berta Alves de Sousa 
fazer sobre à 


os 


considerações 


mús; 
ns dos mais célebres 
A segunda parte da conferência 


preenchida por uma anólise objectiva à 
obra doutro notável compositor francês: 
Pau! Dukas. A confeente começou por 
se fixar na origem grega daquele insigne 
sonatista. enaltecendo a sua obra e dando 
ras influências que sobre ela 
tiveram alguns compositores do seu 
tempo. Depois da audição de uma das 
compos:ções de Dukas, Berta Alves de 
Sousa conciufu o seu brilhante trabalho 
sendo no fina. 


a conhá 


entre salvas de palmas, 
cumprimentada 


AS FESTAS 


da Imaculada 


JON TINUAÇAU 


Maria Dulce Arandes, também aluna 
daquele estabelecimento.  Afinada- 
mente, com volume, o conjunto can- 
tou composições de Ferreira Alves, 
Graziela Tavares, F. Tousset, Maria 
Isabel Vasconcelos Porto, Lohman, 
Manuel Tino e Fernando Ribeiro. A 
festa terminou com um interessante 
quadro vivo por um grupo de alunas, 
que a assistência distinguiu com pro- 
longados aplausos. 


O dia da Imaculada Conceição, 
em Coimbra 


COIMBRA, 5 — Desde remotos tem- 
pos que Coimbra tem o mais fevoroso 
culto pela Imaculada Conceição e por 
isso a festejou hoje com a maior eolent- 
dade" em toaas as igrejas. 

Na verdade, esta devoção está viva- 
mente arreigada na alma do povo conim: 
bricense muito concorrendo para 'ssy O 
facto de ser nesta cidade que, pela p 
meira vez, se definiu com todo o 
plendor o dogma da Imaculada Cor 
ção de Maria. 

Dizem velhas crónicas Mari: 
foi. a instâncias da Rainha Santa, que o 
Bispo D Raimundo de Eberard, em f de 
Dezembro de 1320, ae instituiu o doeme 
da Imaculada Conceição .acto que foi 
solênemente, festejado nesse dia, no ve- 
tusto templo de Santa Maria, catedral 
de Coimbra e depois se espalhou “er 
todo o País 

Por sua vez. o claustro pleno da Uni- 
vereidade, na sua reunião de 28 de Julho 
de 1646, jura defender 5 dogma da Ima- 
culada Conceição. realizando-se ali a 
luzida festa em que fo! orador Fr Leão 
de São Tomás. 

Comemorando este facto. toi colocada. 
na capela da Universidade. uma lápida 
de marmore na qual ainda hoje se atesta 
a resolução da Universidade. 

Como é da tradição, a festa da t-a- 
droeira de Portugal atingiu grande tm- 
ponencia na igreja de Santa Cruz que 
ba uma extraordinária concorrência de 
reis. 

Dentro da comemoração da «Semana 


da Mãe», o dia de hoje foi : 


de Nossa Senhora da Bonança, de 
Vila Nova de Gaia, sob a direcção | 


à «Mães' de Portugal e, assim, por essa 
intenção. celebrou-se missa na Sé Cate- 
dral, vendo-se entre os fieis as dirigen- 
tes em Coimbra da «Obra das Mães vela 
Educação Nacional». 

O Centro Académico da Democracia 
Cristã, inaugurou hoje as suas activida- 
des dó presente ano iectivo. 

As 9 horas. o sr. Arcebispo-Bispo- 
-Conde celebrou missa na capela da 
Universidade, onde o venerando prelado 
era aguardado pelo reitor e diversos pro- 
fescores universitários e pela direcção 
do C. À. D C. sendo a guarda de honra 
feita pelos archeiros. que trajavam ta 


a. 

À noite, no ginásio daquel Centro 
realizou-se uma sessão solene à qual 
presidiu o sr. D. Ernesto Sena de Oll- 
veira, sendo a assistensia 
distinta e entre a qual 
os estudantes. 

Depois do presidente do C. A. D. C.. 


numerosa € 
&e destacavam 


EM HONRA 


Conceição 


1 PAGINA) 


o quintanista de Medicina, José Lopes 
Cavalheiro ter proferido algumas pala- 
vres sobre as actividades do Centro e 
teto a apresentação do st dr Luis de 
Pina, este ilustre professor da Faculda- 
de de Medicina do Porto, proferiu uma 
brilhante conferência subordinada «o 
tema : «Evangeiização e medicina portu- 
Juesas no Japão quinhentistay. 

A sessão fo; encerrada pelo sr. Arce- 
bispo-Bispo-Conde, que teve palavras de 
muito louvor para o trabalho do sr. prof 
dr Luis de Pina e para o C. A. D.C. 
sendo todos os nradores calorosamente 
aplaudidos. 


Hp CSA 
A sessão de homena- 
gem a Florbela 
Espanca 


realizada, ontem, em 
Matosinhos 


Na sege au Orfeão de Matosinhos e 
precedendo a hcmenagem publica de 
domingo proximo, realizou-se, ontem. 
noite, Uma sessig comemorativa, do dê- 
cimo nono aniversário da morte de Flor- 
bela Espanca. O mau tempo não pre- 
judicou a inciativa. pois não foram 
poucas as pessoas que se desiocaram áque- 
la vila, para ee associarem á justa ho- 
mencgem. A convite do nosso colega de 
redacção Ribeiro dos Santos e em nome 
da direcção daquela colectividade. pre- 
eidiu > sr dr. Fernando Aroso, prest: 
dente da edilidade matosinhense, lude: 
do pelos srs. dr. Laura Moreira e An- 


tónio Marques Ribeiro, da comissãe 
ocal de turismo, dr António de Ol- 
veira, em representação do Grupo de 


Estudos Brasileiios do Porto, e Américo 
Cardoso. presente da Fedeação das 
Folectividades do Distrito do Porto. 

antes de ser concedida a palavre ao 
conferente da note, aquele nosso colega 
justificou a homenagem que se prestava. 
dizendo que ela fazia parte do plano 
de actvidedes culturais denunciado pela 
direcção. Refer'u-se 4 consagração que 
Evora fizera a Florbela Espanca, bem 
como ao cerinhoso estímulo que as en- 
tidades of-ciais do concelho davam á ini. 
ciativa  comparecendo naquela sessão. 
Teve palavras de elogio para q sr. dr. 
Eduardo Camcelo, agradecendo-lhe o ter 
acedido a vir ali falar da autora de «Char. 
neca em Flora, 

No uso da nalavra o 1. dr. Eduardo 
Campelo princiniou por agradecer o nan- 
vite que lhe fci dirigido, entrando. a se- 
guir, no temia do seu trabalho «Á obra 
poética de Florbela Espanca, eeu con- 
teudo estético é humanos, Ouvido com 
nteresce. pelos assistentes o conteren- 
cleta foi minte aplaudido no final, en- 
cerrando. denols, o sr dr Fernando 
ÁTOSO a sessão. 

concentração para a homenagem 
publica de domínso rea'tza-se. pelas 14 
horas e meia, na sede do Orfeic de Ma- 
tosinhos, 


8 Sexta-feira, 9 de Dezembro de 1949 O Cmerein do Boto 
CARREIRAS AÉREAS 


er e & Ê 
O quadrimotor da carreira Argemina 
B que. devido ao mau tempo na rota de 
ne na EA feira de tarte co a pa aa 
Jescolar às 7 horas da imanhã de onte a 
N | dee 3 7 moro da hi int, des Martns Gonçalves de o 


que envolveu a zona do atroporto so e 
poude fazer às 4 horas, O avião, pilota ú , 
e men ce do pelo comanaante And Pedizas e VIANA DO CASTELO, 5 , tio Cunha, sub-delegado regional da M. Na sua residência, à Rua Pero de 


levando à jo Ú tripulantes 3: P, e peios directores des centrcs e co.a- Ê k 
a pe aa Py Are oaA do Sul e sy | CENTENÁRIO DO LICEU DE VIANA | res n.º 1, dr. Miguel Peres de Vascunceswm, Alenquer 53, Nevogilde, faleceu, con- 


nº 2, arquitecto Miguel Nogueira e nº 3. | fortado com todos os Sacramentos da 


. , C 
quilos de carga é 94 quilos de corres Teve foros de acontecimento citadino, 

evava 2.800 galões de gazolina - | embora motivos sentimentais | tivessem | dt. Castanho Fortes. S : a 

O Dia da Padiopila) $a ss ra ai arte STE AR o ge, e | Di a dá 

q Mário Cunha. para. focar, embora resu- | tins Gonçalves de Azevedo. Era ca- 


Viação desastrosa 


. 
duas hor e reun'ão dos untigos alunos do Liceu desti b d ra c 
Um taxi desarvorado f d o "engenheiro de borao verilicou a ext dado Rua Sia na de Dear ui ini CR: aotsoc at da Me Bu sado com a srº D. Palmira Cândida 
encia ces SPT | bro, para dar cumprimento a votos ificado da sua farda e o sentido ct: | Mendes de Carvalho Gonçalves de 
oi comemorado com gran- | 'encia de vibrações num «os motore a Ê ; aro: endes de çalve: 
o g avaria que le onte do: apar || Amembleia Geral do ano prado ad ae Azevedo, filho da sr* D. Maria da 


relho a Se tomarem resoluções quênto à ceiebra-| Depois, procedeu-se a cerimonia da | AZevedo, 
de solenidade nos templos | cá, “ar, à isolação de' rigresa | ão! 'i Centenário do Liceu ae Viara. | pas-agem de Secião des lados do Gen, | Glória Goncalves de Azevedo e do ar 
= calculada para determinado peso ny O programa elaborado. fal rigorosa- | tro nº 1, seguida do juramento, tendo os | dr. António Gonçalves de Azevedo, 
de Lisboa ado a o Ss 100. quo, | mento cumprido, Gera, dta JO horas. (5 | promovidos destindo atis o che (O Aim | genro da sr* D. Palmira Ferreira da 

havia necessidade ae consumir parte do | q9"S58.5 Antônio, em romagem aos 'U” | Em seguida, foi chamado ao paico o estu- | Fonte Mendes de Carvalho e do sr. 


foi embater com a montra 
de um estabelecimento 


[o a cu. | combustivel para que à operação decor- E H k ; aunandia 
É |, em sonemoragão, do dia da, Jaci | CDMA Pára GUS DUAGÃO gap | moos fe amigos aluno, flecidos, dera | ant, Ser pus oo o Patingão | pero raio da sos Dr Maria Cm- 
tendo ficado feridos, em-| & : E jaga, Conceição, (A prgeom Amisen” folent | fencia do motor parado, provoca, tome | Gera data - Venancio Sousa eng. jogo der orem com ue ope tutado | falecido; irmão da sr.* D. Maria Cân- 
bora ligeiramente, os ' de Ponsífical, pelo Em.mo Caracal sa ar ei Pora Branco e dr Raul Veríssimo de Bai- em Lisboa, onde apresentou traba ho dida Gonçalves de Azevedo Macieira 
: Santo Pale Besbuvdo aa Bando | lis 8 AU e as | pt, li gm SO ds | RP menda TE a asa prumo | ong de Rrovido e cunhado das 
Macedo k s des os » ; pr sua anunciaas | G : 
seus ocupantes dera dd furando do Sanussimo que, O] vs aparoihos de radio « reduzido à ves | de terem sido depostoss ramos de, florcé | conferência. o vicesreitor do Liceu, dr o Azevedo, e inca ae 
Ontem de tarde, descia a Calçada do 4 acompanharam até à sacristia. E : O Nques e de | nog três campos o na presença das da | Américo Barbosa, O seu trabalho, intitu- | SF. , Maria Augusta Vasconcelos 
ê q D. Manuel Gonçalves Cerejet rea de 4 ros Ge gazolina, | milias, usou da palavra em nome da | iou-se «Fa:ência do pen-amento da união | Gonçalves de Azevedo, D. Maria Te- 


Sacramento. um «taxi» conduzido pelo o: 1 co) » 

A aumentado « Ge breve oração q: que durou cerca de 20 mninutos. | comissão o er Matias Santos que pro lítica des duas Ni ricas». Se ie 
motorista "Antônio q dos. Santos, de” 32 Ra ' : Biramentado (e os, breve coração de qc. | A egtlt 4 avião argentino tomou a ru | feriu palavras de saudade. pelos “r8s política dog duas Nações, ibéricas, Sen | resa Mendes de Carvalho Ramos e do 
ERUS a a Rua da Atalaia, e no k a RSA RR tejo. cujo aparato exterior 6 singular | Ho de aeroporto de Lisbon. onde aterrou | companheiros desaparecidos. O st dr-Iminação espanhi nterpretação | ST Eduardo Ramos. 

De O a ; ago q OBM ca de “Lisboa, desde | normalmente tendo descolado mais tarde | Francisco Cyine (de peastro, amigo int | diacordante” das 2 me tre o) O funeral está a curgo da casa 
. mpé o E 4 À OR a + Após & repar ja avaria |mo do dr. Raul Ver! ; assunto, o dr. Américo Barbosa teve 0] Alb Pereira, Fil ins 
73 anos, moradora na Rua da Escola os tempos de D. João v. ) Mede, enviada y a Alberto Pereira, Filhos, e realiza-se 

. Centenas de fleis assistiram ao Pon- * sentida mensagem de saudade, talento necessário para obter novos etei- à 1 

EEE ER Li urcentenas de e do como” dissemos, | De avião chegou ontem a Lisboa, acom- | de Lisboa pelo ar eng, Joet Das da Sue | O O oeriatiota die Espanha, | hoje, às 15 horas, na Igreja dos Ter- 
es RN Dn Belo" bmei tardeal “patriarca. Pol pres. | punhado de sua esposa, o sr: dr, Socrates vê Dias, lambém, amigo intimo pão SE, | situando o caco português no pano dé | Ceiros do Carmo, findo o qual será o 
e, ” : ass ci! ves d Avelino | da Costa, presidente do | Senado Goa conjunto desse imperialt = é itério 

mhos daquelas senhoras, 9 sr, Guilherme ra com os colegas e admiradores que ontem foram fel Moro e Ono Assistentes, es. | e ua conilisão da União Nacional, comia | termos de inteira, Justiça. a biografia, du DOT, Cet gaads Pinto ndo 6 niver Pia ada para do 

pos, anos, Port a | saudoso vianenst col < Eb. , 
Vá O! + D. João ae Castro sarto colonial da Mocidade Portuguesa os sal o que nm coloca tu bu » 
Did a DE “ a sã se depois go Santo te um fam | Barcelos, a fim de ser encerrado em 


e sua mulher sz! D. Sara Ribeiro da entidades presentes, dirigiu- menos chocante nt aspecto nacionalista, 
Silva Campos, de 38 anos, residentes com As bodas de ouro de uma e diácono é cubdiácono da missa, o cóne- | sembleia Nacional como deputado pelo > de 


(Na Goa, é dr” Antonio de Figueiredo; | que vem participar nos trabalhos da As- rey À 
) cemitério da freguesia de Perre. Onde | Mais facilidade por isso de hoje entender- | jazigo de família, 


a er: D. Emília É E SA y 7 depôs flores no tumulo do, velho reitor 
'osé sftcr do Semi- | Estado da India. O conego Castilho de o) o mos a amizade do vizinho leste, na 
Quando o «taxi» passava perto da actriz Visita do ministro da Kodo Amaro Téixêlra. TO y y do Liceu, dr. Manuel Pires Gil que, tendo | qc, k 
D do dos AO a a crov: Lula de Azevedo | Noronha, tambem deputado pelo Estado | do Liceu dr: o ano, passado, tam- | actualidade, Mercê da sus clara & única Bernardo Ribeiro Gongaives 


igreja do Sacramento, parece que por 

se terem avariado oa favões, Geusou) Homenagem a Emília 
pela alçã abaixo em correria jue 

Pada fazia conter, apesar dos. estnscos de Oliveira 
empregados pelo motorista, e foi em! 


ter com uma das montras do estabele-) passou ontem o 50º aniversário | do Regimento de Artilharia 


Matra. O conego dr. Honorato Monteiro | da India, só chegará a Lisboa no proxt O. 
Guerra Vol mestre de cerimónias. mo dia %. e A ain decte ame | pe, Clnse'ticar e criticar a ídeia dom Basto q 
No final da missa, o Em.mo Caracal Nossa altuia UA dar Menus! Louren | Nadora de Epanha, o ds Américo Bai 
ao Primeiro Grupo Ligeiro | Patriarca concedeu Bos fleis à benção Pa- E icão de Art ço dos Santos. Os presentes dirigirampse hosa obtem o desfecho lógico: à queda | | Faleceu, ontem, em casa de sua 
& Xposição de Arte depois go tumulo do antigo prot, Perialismo. isto sem retirar, ta-vez ao con- | filha e genro, sr* D. Maria Augusta 


dras, on rmaneceram em 7 
maz Felgueiras, 0! Tg Minutos, como | trário, o vaior das explosões patriótica | Gonçalves Basto Sousa e Silva e sr. 


elmento da firma Jerónimo Martins % y 

Filho. S de teatro da distinta actriz Emília de A lrmandade de Nossa Senhora da silêncio “durante vi ] 

da a a o 4 de calcular. | Oliveira, que através da sua longa e Anti-aérea Fixa Goteelgão "da paróquiar dás Nereis sea) nos. N.l. Remetagem debia'& quem Ei Um boo | e taiotains da, pes monitor qu | Eduardo de Sousa e Silva, À Rua 
pos 701 rante O várias festiv' 8 x Y luso mestre. ii Fui ã , te 

grando púnico, pois o carro chocandi | brilhante carreira conquistou um le- dio durando O miada Conceição. def Rca Batiocinio dos cáre. mnisão | hs 14 e 30. os antigos ajunos e alunas | à dfitumos exportam, q did imo ar Faria Guimarães n.º 455,0 sr Ber 


Com uma das montras, cujos vidros par- | gitimo prestígio. "es; Tantntescorond! ; Bantos” Oosia, e ú ; nat: | do Liceu tem obrigação de fazer publl-) nardo P cir, Gonçalves Basto. Era 
! "ao . co " Ni Filhas de Mari Imaculada da | inau as dirigiram-se-ao Liceu desta cidade. ) g: Pt 17 çi Ba: O. 
com uma das Tnobieãa, Quios Vidros Va O mm lia tdo O eira [ira eee eae Otan "6 | orais ENenaa CR JeRIR VOU NIAPATD-IE; | numa ao dale do 1 horas e meia | dir iram de j80 leo “rêapectivo reitor | car & seu, magnífico, trabaiho, com rula | casado com a sr” D. Albina de Je- 


mesmo tempo que pessoas que nelelrecebeu ontem em sua casa, as feli- hã, o Primeiro Grupo Ligeiro do Re. ias ral p dar Peres de Vasconcelos, vice-reitor | eitura muita gente tem a lucrar. Het b & 
viajavam procuravam sair de dentro do | citações de numerosas pessoas. Com- | gimento dv Artilharia po qigeiro /do, Ros, | tomba: várias (Imliaas a COMUNHÃO GOA | oras dom itiorados O de drérico Barbosa e professores e alu | O Chefe do D'strito, antes de encer- sus Gonçalves Basto, pai d's srs Am 
veículo, sem o conseguirem, visto esta- so ] Penha do Pr 8 exposição do, San! quiteéto! Adelino: Nunes, comemoranon 9 é Dae teve lugar uma | rar a sessão é ao elogiar o briihante tra- | tónio Rileiro Gonçalves Basto, Rei . 
tom no S8 feridas, Como mal efe pareceram pipas polnnta anta: instalado na Penha do NES ape No Batalhão de Caçadores |'* aniversário do seu falecimento o Solene, à que préndiu CA balho, do dr Américo Barbosa. proferiu )nardo Joaquim Gonçalves Basto, ' 
jo gusto, E A ti ofessor mais | também um magnífico discui atinente | p cit ibei q ' 
Conforme se pôde tiraram-se ne nes: |tro, numa manifestação de apreço dido, pelo der.  Konemal Di Mena Trio, n.º 5 gundo à direito 10 *Cirdoso e sor MA | a enaltecer 26 done pecuitares das élites | E Tancisco Ribeiro Gonçalves Basto, . 
sons de dentro do automóvel sendo con: | que foi promovida por uma comissão | que ostava acompanhado pelo seu chefe Homenagem aos deputados tdo. 0º Anibal Galeão, o antigo aluno | portuguesas, que, nos grandes momentos engenheiro Agostinho Ribeiro Gon- 
duzidas a seguir ao Hospital de S, José, |de que faziam parte, além do sr. co-| jo Estado-Maior. pelo gr. major Orujci- é mais velho, entre os presentes. históricos, surgem como elemento predes- | calves Basto e Alberto João Gonçal- j 
onde se verificou que, felizmente, o caso | roncl Oscar de Freitas, inspector ge-| ra de Carvalho, comandante da unidad es Pop res ela India Ô ar, dr Peres de Vasconcelos, uxun- | tinado a r r a Pátria das tristezas [ ves Basto, e sogro das sr. D. Lídia À 
não tivera a gravidade que a princípio |ral dos Espectáculos, e do actor | por todos os oficiais que ali prestam sor- e do palavra, manifestou a sua éatisfa- am que ca!; e detem-se, sobretudo, 2 | Mota Basto, D. Carmen Correia de 
sa supós. Ássim, o motoristu upresen- | Samwell Dinis, presidente do Sind!- | viços e pelos de outros Grupos Ligeiros à Assembleia Nacional |são por recebér no liceu uma tão lusida | preciar o trabalho fecundo dos restau” + D. n Cori d ç 
tava leves ferimentos no rosto, o sr. Gui- | cato Nacional dos Artistas Teatrais, | do mesmo Regimento. Depois de passar | pelo rev. . embaixada e dirigiu palavras SAIA Endore do, nosso império cotonia!, come | Carvalho Gonçalves Basto, D. Maria 
7 E f im! ) onceiçã - k 
lherm ça Pope, como 6ua | Ss srs, dr. Manuel Magno, engenhoi- | revista à guarda de honra. 0 ar. tenente | provincial da Companhia de E) a todos, pelo, emos dg e o a Rfrioi ERA oa a erenimento a da Conceição Gomes Basto e D. He: * 
esposa, a er! D. Francisca, contusões “coronel Santos Costa assistiu à missa em | Asietiram o general Afoneo Mi ando Quanto nd o dera | ate “O Liceu, assumia osta visita e diosa, élito que travou as maravi na: | lena do Carmo Peixoto Geraldes Bas- - 
a c Me : e o e entant 


Mo iraço é com o fato rasgado e u |TO Mariz Fernandes, Augusto Costa h i celebi 7 e » 
num braço e com Jo fato, rasgado e a | (Costinha), Jorge Grave, Mário Pe-| da vo, ao onto BOA DO raia Deo orercreu uma Pesipção dio honsa | eaudade, Voltando-se para os actuais . to, os quais assim como mais família 
braço, contados no tórax. felizmente |dro, Luís Filipe, João Calazans, Jai-| da Artilharia, tendo oficiado o prior da pos jdegniados; pela tm a à Assembleia res A piaed pi FiAnoo Ten a Eee RgaRãO ai iceirtos cumpren. o doloroso dever de parti- 
: . D . A que vi a . | atu-ines que tomassem a fe Neiva, tam. | ci RE ê 
sem gravidade. Depois de tratados + q; José da Cos- | freguesia da Penha de França, No final Nacional que vão partir para Lisboa, | ir. Em nome da Comissão o | bém houve festa comemorativa, Regi'tou ipar às p:ssoas das suas relações e 


iram tod: ara casa. = | di o tes e jo mi: 1 
ERR O Seugaivtro Barradas + António A | nro O ara | alça, di doado Jara Pa Cad, As ovino E cia o 3, a | una, Pão aa Pa Ena da | o avo da Ge tênca nua reponaoo 
a 1 Perei Coutinho. o! ente concorrida, ten- | tor o sr. 1. tenente Si cia aus responsos 
Um septuagenário morto) Entre as numerosas pessous que rua Dérvira Coninhos O polia | Si ma É e O nb Mimoço, intimo | do, no final o sr. comandante Quinta- | que Slgnificando uma «mbólica viagem | da Armada José João Brptista, aseistindo | que por sua alma se Mania hoje, 
por um automóvel ai se juntaram, vimos Alves da] o oba Torça de unidade e À Elevação, | a várias pessoas, entre as quais o padre | Nilha, proferido algimas palavras de sau. passado, Gervia Para, test r çà | 16 autoridades é professorado. muito DOVO | às. 16 horas, na capela do cemitério 
gunta, Álvaro) Benemor (Uia FINAS) | os jelrins focoraaa a Subtotal do SON oca agia BORDO audro = des era netenentas Heratalias dintes por Cito | e g6 crianças (as escoins. Eruve Cancõe»| jo Agramonte, estando o funeral, & 

Na auto-esti obre a ponte aa iva Raposo, Henrique Santos, To-| nência. O ar. ministro da Guerra, acom- , vis Brotéria». o mais prementes necessida- A ndo proferido uma pales- » 

auto-estrada 6 Pp aq A oa a Leite, da” revista 4Brot das da india portuguesa: = ado, « néEvia o director da Escola, sr prof. Mário | cargo da casa Alberto iereira, Fi- 


Rua Maria Pia, foi ontem, ao más Macedo, coroneis Luís de Santa- | panhado, por todos os presentes, visitou 
tarde colhido por um automóvei um no- !na e Cardoso dos Santos, c Luis José) a sede do comando do Grupo Ligeiro, 


mem que aparenta ter 70 anos, popre- ; | que se inaugurou agora, e cujus inst i 
mem que aparenta ter TO anos, ponre: | Simões; e achizes ta de Endão: | ações percorreu demoradamente, Nas no- Acidentes desastrosos 


o Ferroira. O sr. Francisco Gonça'ves 
sado | de Araujo, ofereceu dois prémios qa die | IhOS. 
une — lesti- | nheiro para os alunos mats distintos, ofe- 
recendo a todos, no final, uma merenan uU Ema Isabel de Almeida 


conhece, o qual, conduzido ag Hospital vas d-pendências da «mess», foi servido | mecolheram 4 sala de observações do ê a 
de Santa Mafia pela, motatiis do Caro [RAS lta, té, João Calazatis fo | ie pe atra o vc en Crea rosa 4 gi com“facimentos na RE dog antigoe alunos pes | Pe a ema bia OT Gerauinho 
que o cadáver foi removido, Da é [em nome da, comissão, tendo, profe | de Qniralho. que em nome dos oliciais | Sabe: 3989; Gitoniat, que a, penduc a o camemtação - Lologrática mino Nacional raneado ém en neta areia: | Confortado s to 
erotério do Instituto de Medicina rido, também, algumas palavras de | do seu comando saudou o ilustre visi- | Taão num eléctrico e chocou com um com documentado quma pasta com ger- | fino Nacional 1 m coro nela aséts. fortada con »s Sacramentos 
Essa fes saudação e apreço por Emília de Oli-| tante, ar. t'nente-coronel Santos Costa, | poste; e, muito contuso José Palma Ca- do a assinatura de todos da Igreje faleceu, na sua residência, 
: do [13 “esfera Cardo dos dao) + gica no | da aos rd) “A la do louco ng compra nto Quo, E nero de, | — = emo — fã Ro da Corea 486, Fon do Pouco à 
Um soldado foi atropelado [ios, o inspector dos Espectáculos é o) LM Ma missão ecatava com | Reguengos de Monencar Mu ja, toi 6 toma duma contorên: | * Vindo de. todos os pontos do Fito, te, a sr* D. Ema Isabel de Almeida Cer- 
presidente do Sindicato dos Artistas. queda de um andaime naquela vil a h Su 

por uma furgoneta No final a artista, profundamente à fssigado e a cooperação de todos os cia realizada por iniciativa voltou » usar da palavra para guinho, peça a to sr para 
, j el ria Viana Vaz Cerquinho. Era 

emocionada, leceu a homenagem a da Associação Tauromáquica : e E . 
tendo chegado já morto | Nena aliada. — A bordo do navio-chefe do Porto fio do, LÃ tia Daria. Goequinho - Ribeiro. da 

" a A a elevada 
ao hospital Associação dos Arqueó- | «Afonso de Albuquerque» |,.S, srão as festas do Cotigeu, rea ir É Sigmtt | 40 Jornal o o jornalista», palestra | Fonseca, D. Maria Lucian, de Almei 
Manuel Gonçalves + Domingos Gon-| A imagem de Nossa zouse por “iniciativa da. Associação ) "mk" Asso: | da Vaz Cerquinho e D. Ema Cerqui- 
gaives, Ambos. soldados pecrutas, o pri- g ER logos Portugueses foi ontem oferecido um | Ixsomáguica do Porto, uma acssão de eve dugas 0 Jogo | lda, por dia a gns do [ho Firmino, sorta dos srs, Valentim 
meiro, E Entalhão de Meira! Sapadores Senhora da Fátima Erdoataa alo [05b paçée al, Mrosquim | AlmOÇO de homenagem aos | ic! da anunciada conferência pe Vida Letras idol Porto ; ua a Honnçon e José Gulthero 
de Caminhos de Ferro. ambos naturais ampina», pelo ribai o me Coelho Dias Firmino e a os 
e e! Fontes e secretariada pelo sr. eng. Mi + Di Y o 

do Grimaçães. encontraram-se, ontem A continua a ser recebida |Fon: DS untado 8 Secção oficiais suecos me oras e Guimarães, eeguida da | no cat quintarteira pretérito, iniciou-se 1 srs. Manuel Cerquinho Ribeiro da 
o o a orde ficava | com viva fé em Gõa, |Pré-História desta Associação científica.) O sr, comodoro Armando Ferias, co- | da visita de Manuel dos Santos a esta | 1897/ frios ci paleitca a ta coro oa | eonsecar Amtáno NV alinha Cerqui: 
dg O rev. dr Fugénio Jalhay transmitiu | mandante-chele da esquadra, receu | cidade e duma -festá taurina efectuada poa deu! Homero dá Letras do. Por- | nho Ribeiro da Fonseca e dos meni- 


Percorreram o caminho sempre hem dis- v 1 ! ” rs 

Postos “e brincando, À certa alturm o D* | GOA 6 — Tudo quanto se calculava Dre ade A E aa quedlogos | ontem. à bordo go navio-chefe « Aonso de | á anos em Vila Nota de fa, Presidiu to Para serem tocados vários aspectos |nos Maria Fernenda Cerquinho Fir- 

mngos, a propósito de o Manuel ter le estava nas previsões dos indianos ca- |a nova classificação da Idade do Bronze Albuquerque», atracado na base naval do | O Sr fterarto, andar] ido pelos dos problemas referentes é Imprensa elmino e José Guilherme Cerquinho 

tado prestes a ser colhido por um carro previsões dos indianos ca- | a nova clasriticação da Idade do Bronze; | Alteite, um aimoço em honra da, óficia- | ti Discinto, “estudante “Anibal” arta, | & ao Livro. Os seus associados, em "reuniões | Firmi 

eléctrico, advertiu-o de que andar em a a enhora da | Assunto ficou de ger estudado para sôbre | lidade do cruzador sueca «Gotjand», sun- | Lis, Jacinto, estudante Anibal Fidalgo o o entar de contraternizas | Firmino. O seu funeral, a cargo da 

Lisboa não era a mesma coisa que pas: a pedaço de .erritório, tão | ele se deliberar na próxima sessão. to pon Rio ra a a A ER Eneas onte Era izar todos os meses. casa Alberto Pereira, Filhos, realiza- 
ulmarães, ao que aquele res: | À * qulquês  Quiro, ade |, Fes, o memo gen or reli ral 6a Suécia; O che esta: | pudera, ccimentecec, enviaram  telogras ariad des para do 


a sessenta e e se p tao mr 7 y 
eai hinos eternos e | pôs a descoberto grande parte da tercei- ta ê a nar dr. Jonquim F o e DP al 
esto não. esti E ANOS ten | Para identificada até o presente, Infor a A pa IS sadoções mto ui do, Se menáaia 7 ogro distinto 
ra o meio di os vizinhos | mou que o espólio é abundante e valioso : | 005 forencisia toi 1 qu ualmente muito fes! lega Jultano Ribeiro. numa breve paics- 
soleiras de porta, pia6 de granito, prisões) Das 12 às 15 horas q cruzador sueco mou a palavra, afirmando DO TRIBUNAL JUDICIAL — | tra, esclareceu que procurara fazer “mM 
soleiras de Porta, pibe de Mas, cerâmica | esteye patente ão DUBliCO e fol muito Vie | curando ne quer nois” somente so ua DO ias uma parte do tecto do | trabalho honesto e despretencioso re] Fal E di ? 
de itdo, Pedrão tacada eai | sitado, "concorrendo para à afiuencia de | figueso: na qual hoje edmente ge fama sum dos diacoresidente do Circulo Ju- | cordando que o, problema da «ciência leceu, ontem, na sua residência, 
A a e clnca” gêcuios | visitantes O Tecto de ser feriado oficial. | de meditÃo de o elds Cntorvêm dieta Munclona no mesmo edificio | do jarnalismo» fora” posto em equação à Rua de Camões 652, a sr* D. Ma 
Tosê Alves de Castro, residente na Run a ata, Pouso e alfinetes de | A's 18 horas, houve à bordo do «Go- | de Soltcalas, atá quando nelas intervêm | dicial, Que comarca, despegou-se com | DO, Congresso de Imprensa realizado ria Rosa Alves. Era mãe das sr.” D. 
do Artur Lamas, à Ajuda, ficando in gepois de Cristo, a hay Iodetrou | tando Uma recepção oferecida pelo co- | matadores de fama e créditos Ermador. | estrondo e aluiu sobre o pavimento. Por Polónia. em 1921 Apontou a experiin: | Olinda da Conceição Passos, D. 
jo Artu as ae Ana piicando inha DO, ao ae" quais mereceram | mandante Rosenbera para a qual foram | Agcotrida de touros é uma festa eml | sejcidade, o magistrado não se encontra” ia própria que obtivera quando esteve | Assunção de Lourdes P; de 

timado no eolo, O motorista secora A vários objectos dos a o | coridados! membros, qo Corpo. Diplomá- | nentemente peninsular pois foi a Fe.) ja no local, mag leso não deixa de dar | pa Alemanha em 1939 e como naquele Fo a 
Jogo o eoldado é conduzlu-o Ho Fosoitas terminal "des quro” do um colar rígido. | tico, oflolalidade portuguesa, colónia sue- a que 9 actual touro de lide teve] Cr, vidade Ao acidente, pelo que ee slgnt- pais se encaravam oé principios da nova | Jaime dos Santos Passos e sogra dos 
de S. José, mas all, nado e endo aido de uborior “da” um capaceis de | oo o muitas outras pessoas. O cruzador | A aua  oriiem e à nela que die MDo | lica. O que aqui, escrevemos, acerca das ciência da Imprensa. Fez considerações | srs. Domingos Augusto Cardoso Fer- 
fazer do que verificar o Rg Veg Bronze semelhante ão encontrado. há | sueco deixa. hoje 0 Tejo, com destino às | facto podem pastagens de eleição. De | metalaçtes do Tribunal, ficou aquém da gore o jornalismo surgido em 1835. na | reira e Carlos Alberto de Jesus Pinto. 
depois o cadáver removido para o Ine- | assistiram jà Dltiagem, nd egtava | SN0s no custeio da Póvoa- de Lanhoso, |ilhas de Porto Santo e da Madeira, don- fácto podemos” remontar a origem dos | mstalactes do Tribunal, ficou aqu doa | Erança. com o aparecimento, de fornaie | NETO €, s Pinto, 
fito de Medicina Leal. O moterita | Catia; Vias cite Bata a popu | Cinco jlenarios, conularce, do 4 “culo de Segura Dara o continente americano primetos todtos bravos. na. Peninsula, | feriado, atada ci Pa feios em pás. | Pofastéos E eemegie as des Deo o“ Perelia Eos realia-te 
co! 5 % - jantes de Cristo e uma marca de oleiro pa n a n assunto em que nos contes- q 'ereira, 'ilhos, realiza-se, 
de no desastre, foi posto | lação muçulmana Velo para as TUas PIS À estampada num vaso. : que os primeiros touros deveriam . ter | fimo estado, aseun do papel da Imprensa E concluíu esta | hoj à 
tar a eua homenagem à «Santa dos Por- | SaTBiÃa Deo NRP EA ao negado Peninsula com os Celtas, Pos- | Samos leigos. «ee que as enti- | Primeira parte da sua palestra por a tolera 11 horas. na Capela de Agra- 


tuguese: rguends 6 6UaS preces. ', Seja como for, impõe: 
gueses» erguendo a Pi Janhay deu a net] Ag «Pequenas Cantoras || feriormente aparece na Península uma | q de competentes instem Junto de quem | la a Bonesta "destro o verdadeiro con: 


Assim tem sido esta peregrina raça brava vinda do Egipto a quai de- 

Fr f aesim continua a ser, para glória da d i Sol venia ter dado origem ao actual touro direito, no sentido de se acabar com | ceito da Imprensa. Euteceu Ri [ 

«A ironia de Camilo» — Jixeix cce Portugal: = É o Postigo do Sol» Vea e dO e o itolontos | este estado de colsas. O que agora acon-) A segunda parte foi preenchida «um | v rd 
gi féeu, “pude repetir-se amanha em condi- | conceitos inteligentes sobre o que deve | la Silva ota ami do AGO Tenda ora 


os 5 «Pequei ntoras do | Que os primei , Negro; retintos e ções de — y 
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garam ao nosso Aeroporto. As partidas | mentos civis, lizados ás actividad; Camaradagem que une o pessoal dos dols | contacto com o funcionamento das Fede- | sendo, todavia muito beneficiada as povoa- |ár. Cyrne de Castro, governador cluil, psd atura com tendência para | uoperto Ivens. 126 — Ernesto Falcão, 


para várias carreiras foram retardadas. * reas. organismos. E rações das Caixas de Previdência. ções mais frescas deste concelho, — C. do Distrito, rodeado pelos ars. májor Má- iua Moinho de Vento. 297. 


63 Comercio do Berto 


FINANÇAS 


Cotações de 8 de Dezembro 


PRAÇAS vomur. can 
80s08 80592 
28560 28895 
552,8 5$58,6 
7553 7$60,4 
48004 1504,6 
68607 0567,6 
Dinamarca asia  as184 
Bélgica 8572 578 
França $08? S084 
Libra (notas)- 68500 71800 
Dólares (notas)... 28840 28860 
Francos (notas)... $07,6 $07,9 
AGIo 
Libra, ouro ...... 365800 370509 
Ouro, barra 43$50 44$00 
Ouro (mil reis). 76800 78800 
Platina, gr. 65500 70800 
Prata, grama so8 870 


CANDIDO DIAS, Lda 


AS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 
NOT oro, PRATA E PLATINA 


PAPÉIS DE CRÉDITO E CUPÕES 


-. Flores — 1, R, Trindado Catho 
Telofones. 21871 — 22641 — E. 
Tolegramas «DIDIAS» — PORTO 


Comércio 


EXPORTAÇÃO 
EM 30 DE NOVEMBRO 
63 cx, de vinho espumante, 1.890 kg; 


2.200 kg 
1500 ki 


7 ex. de linha de algo- 
18 cx. de algodão hidro- 
9 cx. de louças de por- 


ky 

LST kg; 10 cx. de vinagre, 

1 cx. de louça de aluminio, 36 
aguardente preparada, 132 

arris de vinho comum, 67.200 ks 

cx, de aguardentes preparada, 5. kg; 

7 fardos de tecidos de algodão, 8897 kg. 

20 ex. de azeitona de conserva, 740 ks 

50 cx. de vinho comum, 1.150 kg.: 

fardog cobertores algodão, 1185 kg. 

ex. vinho espumante, 403 kg.; 100 gar- 

Tiibis de, vinho de mêsa, 615 kg. :20 bar- 

rig de vinho maduro, 2.400 kg. 5.000 

jolos, 15.000 kg.; 380 feix. de madeira 

8.000 150 feix, de padaia 


“ex, de ferrógei 
Darrdo de pSnoo 100 gi” 280 barcle dê 
Símido GSmum 89.800 kg; 230 Barris idem 
arris idem, 18.600 kg; 
15 barris dé 


100 garrafões idem, 
le louça de ferro, 23 
Le 


6 grades 
da de camaras 


eus 154 Ki 


de vinho comum, 
idem, 69.040 kg: 16 cx. de vinho espu- 
mente, 510 kg.; 50 barris de vinho co- 
o DO ops g o 5 cx de, aifendons 
, 200. cx, de amendoas, 
268 kgo: 66 c%. de. vinho do Porto, 158 
kg.; 10 cx de vinho quinado, 300 kg.i 
106 ex, de vinho do Porto, 2495 kg 


A 
. dé colheres de alu- 
5 cx, de banheiras, 5 


de air 19 fardos 
de tecidos de 1ã, 5.033 ke.; 300 garratões 
vinho de mêta. 2100 kg.; 200. barrig de 
vinho idem, 24.000 kg.; 160 garratões ic 
vinho 3.020 kg.; 7 fardos tecidos de 

| SE 1.040" kg.; 50 ex. de vinho 
rto, 1.200 kg. 


EM 2 DE DEZEMBRO 


16 fardos de tecidos de algodão, 2.303 
kg; 50 cx. de conservas, 95 kg; 13 
atad. de chaleiras de ferro, 31 kg; 12 
grades de autocliemos, 198 kg.; 25 cx. de 


60 fardos de pápel de impres- 
«são, 7.500 kg.; 17 atad. de panelas de 
ferro, 263 k; ras de 
ferro, 49 kg, elana e la- 


pane- 


pinho, 10.738 kg.; 110 barras de ferro, 


42 savos c/ sacos vaslos, 1.084 
&.; 21 cx. de louça de barro, 1.674 
cos de barita tlor, 1010 Kg 


. de artigos para calçado, 860 k; 


ex. de brinquedos, 
escovas e vassouras, 1.688 kp.; 30 vol. de 
ferro em obra, 1.127 kg.; lá grades te 
mobiliário, 1.626 kg.; 47 atad. veles de 
estarina, 1.720 kg. 


ferro, 251 k 
te, 900 kg.; | de em- 
brulho, 886 kg.; 11 fardos de papel de 
escrita, 891 kg.; 11 grades de mobiliário, 
956, gi 12 fardos de tecidos de algodão, 
1,020 kg; 501 garrafões de vinho madu- 
ro, 3507 kg.; 80 cx. de vinho de mêsa. 
1.595 kg.; 116 cx. de miolo de amendoa, 
1.740 kg.; 12 ex. de brinquedos, 379 kg. 
116 cx. de miolo da amendoa, 1,740 kg. 
60 fardos de tecidos de algodão, 7.171 
kg.; 50 feix, de ferro, 2724 kg; 19 bar- 
de ferro, 3714 kj 100 garratões de 
vinho comum, 7 147 


grades 
142 kg. 3 cx. do 
cacau, 125 kg.: 2 cx. de sabonetes, 188 
kg.; 3 cx. de ferros de engomar, 251 kg.; 
20 ex. de fostoros, 860 kg: 12 ex. de 
louça esmaltada, 1.203 kg.; 50 garrafões 
de vinho de mésa, 1.300 Kg.: 100 barris 
de vinho de consumo, 12.000 kg.; 100 
cx. de enxadas, 5.200 kg.; 15 barris de 
vinho de consumo. 1.860 kg.; 100 gar- 
rafões idem, 940 kg; 15 cx. Idem, “mm 
kg.; 100 barris idem, 12000 kg.; 25 cx. 


fosioros, 1.075 kg: 44 fardos de tecidos 
do algodão. 645 leg.; 65-barris de vinho 
de consumo, 11.575 kg; 100 garratões 


idem, 2.500-kg.; 15 barris idem, 900 kg.; 
400 garrafões idem, 4300 kg.; fardos ce 
sarja de algodão, 2011 kg.; 50 cx. de 
enxadas, 2.500 kg; 10 cx, de machetes, 
750 kg; 10 cx, de cutelarias, 580 kg. 
12 ex, de papel; 1891 kg.: 14 fardos ce 
tecidos de algodão, 1.498 kg.; 10 cx, de 


Dn a 


águas minerais, 830 kg.; 4 fardos de .- 
cidos de algodão, 505 kg; 9 fardos 

lixa, 165 Ji 2 6x, de tecidos de etda, 
1i% kg: 5 fardos de tendas de algodão, 


510 kg: 1 cx. de tinta de escrever, 146 
kg.: 6 fardos de mantas de algodão. 180 
R:: 2 barris de azeitona em conserva, 
7% kg.: 4 cx. de sardinha idem, 176 ki 

x. de espelhos, 49 ky, 


EM 5 DE DEZEMBRO 
de vinho do Porto, 2.400 kg : 


de filetes de anchovas, 3.890 ki 
4963 


820 cx. de 
9.840 kg; 900 x 
250 cx. de sardinha de 
3,50 10 cx, de filetes de 

go demo: 248 x. de pinitom, 
100 garratões qe vinho verde, 
&;; 181 barris de vinho do Porto. 


MáLsis kg 
1.982 g.; 220 cx. de sardinha de conserva, 


4,840 kg.; 250 cx. idem, 5.500 kg.; 900 cx 
idem, 18.300 kg.; .1719 cx. Jem, 32.518 
kg: 840 fardos de pasta de eucalipto, 
105.000 k, 13 fardos de tecidos de el- 
godão, 974 kg.; 20 cx, de vinho espd- 
mante, 600 kg.; 50 fardos de folhas 
louro, 2.550 kg.; 88 ex. de filetes de ai 
chova, 1.056 kg.; 75 cx. idem, 1.800 Kj 
80 cx. de sardinha de conserva, 1/10 
ki de linha de algodão, 2.301 
É rig de vinho maduro, 2400 


18 ex 
20 db 
38 ba 


rafões de 
vidro em obra, 


azeitona de conserva, 570 kg: 12 ex. de 
velas de estearina, 363 kg.; 50 fardos de 
tecidos de algodão, 2575 kg.: 15 barris 
de vinagre branco, 900 kg.; 10 fardos 


de tecidos de algodão, 510 kg.; 14 far- 
dos idem, 728 kg.: 21 fardos de man- 
tas de algodão, 2261 kg.; 10 cx. de pá- 
pel de impressão, 1529 ng.; 37 cx. de 
tecidos de algodão. 1024 kg.; 97 cx, de 
algodão em fio, 5.038 kg.; 20 ex. de 
nho espumante, 236 kg.; 20 cx. de lai 

ternas 206 kg.; 102 baris de vinho cos 
mium, (14400 kg.: 20 cx. de lanternas, 186 


; 60 barris idem, 2.611 kg.; 131 barris 
16617 kg; 79 cacos de rólhas, 
10 . pipas do Porto, 


x -; 89 sacos de rólhas, 2.728 kg. 
10 ex, de vinho do Porto, 240 kg.; 50 
pas idem, 31.822 kg.; 36 cascos idem, 
9194 kg.; 10 pipas idem, 6.212 kg.; 30 cx. 
de vinho de mêsa, 632 xg.; 55 pipas de 
vinho do Porto, 34.100 kg.; 39 cx, de 
chicharro sêco, 2.901 kg.; 5 cx. de ra- 
pelarias 549 kg.; 3 pneus, 54 kg.; 1 cx. 
de câmaras de ar, 9 kg. 


IMPORTAÇÃO 


EM 30 DE NOVEMBRO 


2.200 sacos de négro fumo, 4050 kg.; 
58 barris de tabaco em folha, 49.600 kg. 
276 sacos de cônchas, 18.120 kg.; 26 vol. 
chapas de aço, 43.813 kg.; 5 cx. de tu- 
des de Coiro, 1588 gi Jal estos de 
blotoa betiãa a) E e .; 36 Ga 
vasios, 1: Es 9 vol. Chapas pertu- 
radas, 1.087 kg! 2 cx. de agulhas para 
coser, 142 kg.; 1 sal quimico, 112 
kg.: 39 vol. anilinas, 1642 kg.; 6 cx. 
prênea automatica, 6.000 kg; 50 fardos 
de rafia, 2.550 kg; 492 sacos de feijão. 
50.000 kg; 10 fardos de algodão. 
257.390 Kg: 1.120 tomb. vastos, 70.120 kg. 
1.292 vol. massas alimentícias. 27.715 kg. 
150 tamb. de gás butano, 27.750 kg.; 3 
tamb. de prod. químicos, 512 kg.; 12 cx. 
prod. farmaceuticos, 900 kg.; 3,005 vol. 
Je barras de aço, 116.510 ta . 
plêntas várias, 525 keg.; 
cool butilico, 2428 kg. 
sios 4.340 kg.; 4 tamb. de colodio, 440 
kg.; 15 cx de lapis, 1.498 kg.; 293 vol. 
de barras de aço, 3850 g.; 382 feix. de 
barras idem, 19.860 kg.; 1 ex. de conta- 


dorea eléctricos, 27 kg. 
EM 2 DE DEZEMBRO 


de acetato de códii 
Destrina, 18.000 kg.; 
de zinco. 108 kg.; 17 ex. de ferramentas, 
1649 kg: 6 cx de fita de ferro, gaé 
96 tamb. de ácido sulfúrico, 47.284 

105 tamb. de smonta liquido. 22416 
1 cx. com uma estátiia religiosa, 
20 barricas de prod. químicos, 

8 vol. de vernizes, 496 kg; 
pelos, Áas0 kg; 5 bárricas cê 

e 


5.968 180 sacos de 
8 sacos de Stearato 


ácido tanico 562 kg.: 1 ex. de chapas 
metálicas, lb Wg.i ÃO cx papel tamos 
parente, 1705 kg: 20 ex, de motores. 


9 cx. celoloide em placas, 1.170 


5.000 kej 
j inrdênteras, der hicioiates, 1 


18 Ce. ge Décio dê 
.; 18 cx. de peçãe 
-i 20 cx. de motóres, 


7561 


EM 5 DE DEZEMBRO 


160 sacos de gorhas, 8.180 kg.; 170 ea- 
cos de fécula de batata, 17.170 kg.; 678 
feixes de ferro redondo, 48.800 kg.; ferro 
de fundição, 140.600 kg.; 299 vol. de 
arco de fero, 15.150 kg.; 177 vol. de bar- 
ras de ferro, 27.320 kg. Sacos de es- 
meril, 10.000'kg.; 400 sacos de branco de 
Finco, 10200 pk No, facos dexirina, de 

atata, 13. a tamb. de sulfato 
de sódio. 21800 kg; 500 Gacoe de” ceras 


; O “amb. vacios, 2,880 kg. 
19.013 sacos dé batatas, 957.114 kg.: 

aa Eri! CoD k 
carvão de pedra, el ; 11 ex. de 
tecidos de crina, 2.235 kj 10 vol. de 
azul ultramar, 568 kg.; 42 cx, flo seda 


gEtificial, 4728 kg: 20 cascos vasios, 1.880 
E; 


50" sacos dextrina EU 


E: 8 ex. de selins p/ bicicletes, 496 


8 fardos de pneus e camaras de ar, 


926 kg; 5 cx. de flo de sêda artificial, 
6568. 


Navegação 


Em 8 de Dezembro 


DOURO 


ENTRADAS . 

Lisboa, vapor alemão «Phoebuoy, com 
carga diversa, a W. Stuve & C., 
vapor português «Rui Al- 
berto», cap. Labrincha, 474 ton. 15 dias 
de viagem, com bacalhau, a M. Almei- 


da & Santos, Sucrs. 
Lisboa, vapor português «Shell 15», 
cap. Oliveira, 218 ton. 1 dia de viagem, 


com líquidos, à Shell Company of Por- 
tugal, Ltd. 

Setubal, lugre-motor portugues «Via- 
nense», cap. Cachina, 162 ton. 2 dias de 
viagem, com cimento, a José A. Prata 
Rebelo de Lima, 

Setubal, iate-motor portugues «Santa 
Luzia», cap. Silva, 121 ton. 2 dias de 
Viagem, com cimênto, a José A. Prata 
Rebelo de Lima, 

Lisboa, iate-motor português «Vitor- 
no», cap João Diogo, 148 ton., 2 dias de 
viagem, com carga diversa. a M. Alme!- 
da & Santos, Sucre. 

Viana do Castelo, iate-motor portu- 
guês «Bata Novon, cap. Lemos, 221 ton., 
meio de viagem, em lastro, a M. Almel- 
da & Santos, Súcre. 

SAIDAS : 

Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : sea 
LiSDOM, Vapor portugues «Sofala», cap. 
Gonçalves, 7.627 ton, 1 dia de viagem, 
diversa, à Companhia Nácio- 
favegação. ( Norte). 
Lisboa, vapor português «Hortas, ci 
Marques Junior, 2.646 ton. 1 dia de via: 
gem com carga diversa, a Dantel Jos 
de Pinhos. Filhos, (Doca-Sul). 


Se é Comerciante, auxilie 


O LAR DO 


insoravendo-se como associado ou adquirindo Bil 


SORTEIO DO NATAL 


EM TODAS AS CASAS 
DEVE HAVER 


AP 


o PRONTO'SOCORRO 
CONTRA QUEIMADURAS) 


Efeito rápido. 
Supressão imediata da dôr 
À venda em todas as farmácias. 


COMERCIO 


s do seu 
Cada Bilheto: 10500 


NOS MESES FRIOS 
é aconselhável mandar páta os 


de seus filhos 
garrafa com 


BANACÃO 


quente e reconfortante. 


BANACÃO é um alimento 
precioso e um óptimo 
reconstituinte, 


lanches uma 


Vapor português «Ambrizetes, 5.44 
ton. com trigo, à Campanhia União Fa- 
brij, de Lisboa. (Doca-Sul.) 

Lisbon, vapor holandês «Bfll-5.», cap. 
Mellema, 408 ton. 1 dia de viagem. com 
madeira; a Garland, Laldley & Co, Lia 
iDoca-Norte). 

Bergen, vapor noruegues «Mardinias 
cap. Pettersen, 1.975 to 7 dias e meio, 
de viagem, com carga diversa, a Jervall 
& Knudsen, Lda e 3 passageiros 
SAIDAS : 

Lisboa, batelão português «GHibralti- 
na», a reboque do «Marialva: 

Lisboa, vapor português «Pero 
Alenquer», cap. Gravato, com car! 
verem. 

Vapor portugués «Ambotma 
sarra, com carga diversa. 


As 18 horas ; E 

Fora da barra nada se avista. 

Vento S. O. (brando) e o mar um pou- 
co agitado, 


do 
di- 


D. bus. 


vios :  panamianos, 
Nápoles e Palermo; 
«Argentina», dis, Cartagena, Curaçau, La 
Guaira e Madeira, com passageiros; bra- 
sileiro «Cuyabá», do Rio de Janeiro, Vi- 
tória, Baía, Pernambuco, Madeira, Casa- 
blan: Tanger, Vigo Leixões, com 10 
passageiros para LÍ e 509 em tran- 
sito; português «Alferraredes, de Bissau 
e Bolama, com carga geral. 

Despacharam pará safr 08 navios: pa- 
pamianos «Brasil para Tenerife, Rio de 
Janeiro, Santos. Montevideu é Buenos 
Aires, é «Argentina», para Barcelona, Ca- 
nes e Génova, com carga geral e tas 
sageiros. 


«Brasily, de Geno) 


Situação dos Navios da Marinha 
Mercante Nacional 


EM 6 DE DEZEMBRO 


ILHAS ADJACENTES — «Carvalho 
Araújo», em Angra do Heroismo. Deve 
ter largado pera Ponta Deigada (17-12); 
«Gorguiho», em Lisboa. Deve ter lat- 
gado para Senibal (6-12); «runchaien- 
sem, no Funchal. Deve ter largado para 
fiatos (10-19: eMadeireness, em 6-3 
angou de Liboa para Vila e 
Santo António (6-12). 

CABO VERDE E GUINÉ — «Alfer- 
raredey, em 29-11 iargou de Bissau para 
Lisboa (8-12); «António Carlos, em 
3-12 largou de Leixões para o Funchal 
(68-12); «Conceição Maria», em 1-12 che- 


gue», em 28-11 «argou de Leixões para 
O Principe (12-12); «Cubangos, em 1-12 
largou de Moçâmedes Lisboa 
(16-12); «Rovumas, em 1.) 


«Aenquer», em 1-12 iárgou 
de Lisboa para Port Bouet (10-12); «Al- 
meirim», em 3-12 chegou a Moçâmedes, 
procedente do Lobito. 

ÁFRICA ORIENTAL — «Amboimp, em. 
4-12 chegou à Leixões, procedente de 
Lisboa; «Bengueia», em 30-11 largou de 
Lourenço; Marques para Moçamedes 
(8-12); «Pátr'as, em 6-12 chegou a Lou- 
renço ' Marques, procedente de Moçam- 
biuge: «Moçambique», em 3-12 largou 
de Moçâmedes para Cape Town (86-12); 
«Moçâmedes», em b-12 cnegou a Louren- 
Go Marques, procedente de Moçâmedes. 

EXTREMO ORIENTE «Colonial», 
em. 15-9 enegou a Hong - Kong, proce- 
dente de Macau. 

E. U. À. — «Ganda». em 25-11 Jar- 
ou de Gaive.ton para Lisboa (10-12); 
«Nacala», em 4-l2 chegou a Vila Real 
de Santo António, procedente de Lisboa 
«S. Thomé», em 4-12 iargou de Lisboa 
para Gloucester (16-12); «R.beira Gran- 
de», em 1-12 jargou de Nova lorca para 
Ponta Delgada (9-12y; «San Miguel», em 
Ponta Deigada. Deve ter largado para 
Angra do Heroismo (7-12); «Via do 
Porto», em 26-11 chegou a Nova lorca, 
rocedente de Ponta Delgada; «Alco- 
aça», em 1-12 largou de Lisboa para 
Nova. Oricans (15-12); «Ambrizetes, em 
E m targou de Galveston para Leixões 
(8-12). 

CANADA — «Montedor», em 1-12 che- 
“ou a Bay Bull procedente de St, John's; 
«Arestal», em 4-12 chegou ao Porto proce- 
dente de Port Union; «Rui Alberto», em 
25-11 *argou de Grand Bank para o Porto 
(8-127; «Gil Eannes», em 28-11 arribou & 
Ponta Delgada procedente de L'sboa. 

NORTE DA EUROPA — «Nereu», em 
30-11 largou de Bayonne para Casabranca 
(Sd); eParo de Alenquerm, em 4-1ê che- 

nie de Delfzijl:. 
as», em : Pra Vea q 
dente de Lisboa; «Borba», em 2-12 chegou 
& Antuérpia procedente de Rieme; «Bra- 
gança» em 20-11 chegou a Dunquerque 
procedente de Ruão; «Cartaxom, em Lis- 

Deve iai para Port Liautey (8-12), 
«Coiares». em 3-i2 chegou a Dunquerque 
procedente de Port Liautey; «Coruche», 
em 5-1? largou de Lisboa para Safim (1-12) 
«Costeiro Terceiro» em 5-12 chegou à 
Dunquerque procedente de Ruão; «Co- 
vilhão, em 3-12 chegou a Vila Real de San. 
to António, procedente de Lisboa; «Luso 
em 1-12 chegou a Le.th procedente do Do- 
ver; «Maria Amélia», em 27-11 chegou à 
Carditt procedente de Leixões; «Miran- 
delia», em 1.12 chegou a Livorno proce- 
dente de Lisboa; «Saudades», em 2-12 iar- 
gou de Gand para Catania (10-12) ; «S.nes» 
Cri largou do Newcastle para Lisboa 
(742), 

MERICA CENTRAL — «Foz do Dou- 

em 21-11 largou de Lisboa para Ha- 
vana (8-12); «Arraiolos», em 25-11 chegou 
à Londres procedente dé Caibarien; «Bra. 
8», em 3-12 largou de Part! 
Génova (11-12); «Aire», em 5 
a Leixões procedente de Curaça: 
em, 2-1 largou de Lisbca para Curaçao 
(86-12). 

BRASIL — «Serpa Pinto», em 5-12 lar- 
gou do Rio de Janeiro para o Recife (9-12) 

ARGENTINA — «Alcoutim», em 23-11 
largou de Barry Docks para Buenos Aires 
(11-12); «Amarante», em ll cngu a 
Buenós Aires procedente do Rosário; 
«Mello», em 4-12 chegou a Rosár.o proce- 
dente de Buenos Aires. 

CARREIRAS DIVERSAS — «cAnfitrite 
1.º», em 5-12 chegcu a Olhão ente 
de Portimão; «Nereida», em 4-12 chegou a 
Bayonne procedente de Bordeus; «Ulys- 
ses», em 4-12 largou de L'eboa para Port 
Liautey (8-12); «Amisil» em 6-12 <argou de 
Lisboa para Safim (8-12); «João José Se- 
gundo», em 5-12 chegou à Figueira da Foz 
procedente de Lisboa; «Sameiro», em 1-12 
largou de Lisboa para Port Sad (9-12); 
«João José Primeiro», em 28-11 iargou dé 
Lisboa para Nemours (7-12). 

NAVIOS NO PORTO DE LISBOA — 
«Império». desde 21 de Novembro (a sair 
«em 8-12 para o Af. Or.); «João Belos, des- 
de 14 de Novembro; «Luanda», desde 2 
de Dezembro; «Mouzinhoy, desde 22 de 
Novembro (a saír em 10-12 para a Af. Oc.) 
«Quionga», desde 30 de Novembro 

para Cabo Verde e Guiné); «An- 
gola», desde 6 de Dezembro (a safr em 
26-12 para a Af. Or.); «Congo» desde 1 de 


Agosto; «Lourenço Marques», desde 16, 


de Julho; «Nova Lisboa». dede 3 de De- 
zembro; eNyasa», de dé '1 de Nov m- 
bro (a saír para o Funchal); «Quanzas 
desde 19 de Setembro; «Save», desde 19 de 
Novembro: «Sofa'a», desde 23 de Novem- 
bro (a saír em 6-1:950 para a Af, Or); 
«Horta», desde 28 de Novembro r 
em 7-12 para o Norte da Europa); «Monte 
Brasil», desde 1 de Dezembro (a saír em 
10-12 para os E. U. A.); «Sete Cidades», 
desde 25 de Setembro de 1948; «Caramulo» 
desde 24 de Outubro (em reparação) ; «Cor 
vo», desde 29 de Novembro (a saír em 
10-12 para Ponta Delgada); «Lima» desde 
24 de Novembro (a saír em 8-12 para as 
Ilhas Adjacentes); «Terceirenser, desde 
29 de Novembro (a saír em 10-12 para V. 
R. de Santo António); eJaimesilvar, desde 
27 de Novembro (a saír cerca de 9-12 para 
Safim); «N.º S.* dos Anjos», desde 6 de 
Agosto: desde 21 de Novembro 
(em reparação); «Ponta de Srgre'», desde 
15 de Setembro; «Africa Ocidental», desde 
29 de Novembro: rAlexindre Siva» desde 
7 de Agosto (em reparação); eAmdulo, 
desde 11 de Novembro (a caír em 16-12 
para a Af. Oc.); «Cunene». desde 15 de 
Agosto; «Focam, desde 28 de Novembro (a 
safr para o N. Europa); eInhambanes, des- 
de 4 de Dezembro; «Gerez» desde 5 de 
Dezembro; «Alger» desd 5 de Dezembro. 


UM GRANDE 
SONHO, 


Sea água do mar, em 
vez de salgada, fosse 
A MINHA ÁGUA DE COLÓNIA 
da CONFIANÇA 
de Braga 


Malas Postais 


«MOUSINHO» — Em 10 para Cabo Ver- 
de e Guiné. A correspondência registada 
recebe-se na 5.º secção até às 20 horas 
do dia 9 (das 18 às 20 horas com gobre- 
taxa da ultima hora). Ultima tiragem da 
Caixa Geral bg 10 horas do dia 10. 
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PAPEIS DE 


Cotações em 7 de Dezembro de 1949 


CRÉDITO 
Defenda-se 


. 
. | | 
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é i emitido | aa do Gia a é 
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Aliança -| 600800] 600800) 20000] 250800] .gogoo * A 
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seria de 2,100500 para a Colónia, 2.250800 
para a Escola e 2.500800 para a Casa Pa- 
terna, motivo porque se estabeleceram 
lotações classificadas de óptimas, para 06 
referidos 3 estabelecimentos, pela mes- 
ma ordem, a saber : 180, 100 e 48, A Ci- 
ferença entre à Colónia Agricola é à 


res 
é 


Sua lotação ser muito baixa, « que leva 
O autor do documento em referência a 
Condenar. sob o ponto de vista económi- 
co, os internatos de reduzida capacidade 
Populacional. Ed 
revê-se no Plano que us dois hos- 
pletos, de capitação sleyada, venham a 
Que está estabelecida our 
tros institutos, uma vez que, docido E 
modificação que vão sofrer, o número 
dos seus internados atinja q eltra de 130 
como está calculado. Para tanto conta 
Junta com o saldo acumulado de uns 
anos para os outros, entendendo que sem 
esquecer de deixar uma reserva para 
mprevistos que factos anormais jussam 
provocar, ele chega para esse meihora- 
mento a realize num campo que tem 
sido sempre la mais operosa e bene- 
mérita actividade, campo onde há muita 
necessidade a suprir, e cuj importância 
social sobreleva a'de qualquer outro 
tamos de bem-fazer, como acertada é in- 
15644 en: acentua esiden: e 
Junia de Província. O Presidente da 
Destaca o relatório vários outros ser- 
viços prestados pela Junta, é especial- 
mente os relativos a cultura realizados 
pelo Museu de Etnografia e História, 
que é já notável, e as valiosas publica- 
Eri da Comissão de Etnografia e His- 
ia, 
A sessão fol encerrada depois do 


sidente agradecer em seu nom; 
Seus colegas, que a 
ta foi 


| asa 
a palavras com que & Jus 
distinguida. hei 


REESE 
Boavista Futebol Clube 


Convidam-se todos os sócios é 
amigos deste Clube a incorporarim- 
-se no funeral do seu antigo di 
gente e atleta e dedicado consócio, 
José Gonçalves de Azevedo, que sê 
realiza hoje, às 15 horas, na Igreja 
do Carmo. 


A Comissão Administrativa. 


.. HOSPEDE-SE NA 
Pensão Miraparque 


Avenida Sidónio Pais, 12 

(Antiga Avenida Oriental) 

Telefone, 54181 (3 linhas) 
LISBOA 


CONFORTADO COM TODOS 


DA SANTA MADRE 
FALECEU 


Sua família cumpre o doloroso dever 
relações e amizade, o seu falecimento, e que 


bram hoje, às 15 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Pede desculpa de cumprimentos. 


Nevogilde, 9 de Dezembro de 1949. 


José Martins Gonçalves de Azevedo 


À Direcção da Companhia Cerâmica das Devezas, participa o falecimento 
do seu digno Membro do Conselho Fiscal, sr. José Martins Gonçalves de Azevedo, 
rogando aos seus clientes e amigos o favor da assistência ao seu funera! que se 
realiza hoje, às 15 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo, o que antecipada- 


mente muito reconhecida agradece 


Porto, 9 de Dezembro de 1949. 


REPARAÇÕES EM RÁDIOS 


Entregamos o receptor de V. Ex." devidamente reparado em 48 


) discreto e confortável 
Optimo serviço de mesa ALMOÇOS E JANTARES 


, TELEFONES, 2067 e 2331 
o a 


Ambiente agradável 


| 
| 
| 
) 
Ê 


José Martins Gonçalves de Azeredo [EXCURSÃO A MADEIRA 


ge YASSA 

IGREJA NO «N >> 
(O VAPOR ACONSELHADO PARA SENHORAS, EM VIR- 
TUDE DE SER, DE TODOS OS NACIONAIS, AQUELE 
QUE TEM MAIOR ESTABILIDADE PARA O MAR) 


A mais completa e mais barata excursão, com TUDO COMPREENDIDO 
visto ser feita sem qualquer intuito comercial. 

Passeios aos mais pitorescos pontos da Ilha, tais como: Monte, Ter- 
reiro da Luta, Poiso, Ribeiro Frio, Baicões, Faial, Porto da Cruz, Portela, Santo 
da Serra (daqui divisa-se Machico, Santa Cruz e Caniço), Camacha, etc., etc. 

ALMOÇOS EM TERRA, no dia das excursões, no ceebre Restaurante 
Esplanada do Terreiro da Luta e na Casa de Chá do Ribeiro Frio. 

Bailes a bordo do «NYASSA», no Ateneu Comercial do Funchal, na Quinta 
Vigia (Casino), no Bela Vista Hotel, etc., etc. 
Os passeios acima, almoços, baies, etc., etc., custam à organização cerca 
de Esc. 200.000$00 (duzentos contos). 
ATENÇÃO — Os excursionistas da 1.º Classe ficarão Hospedados no Bela 
Vista Hotel e no New Avenue Hotel, com todes as despesas pagas pela orga- 
nização. 
 pescontos : Aos excursionistas da 1.º e 2.º classes que apenas preten- 
dam utilizar-se sômente da passagem de ida e voita. 
INFORMAÇÕES: 
NO PORTO — Centro Madeirense do Porto - R. S. Catarina, 61-3.º 
Clube Fenianos Portuenses c Ateneu Comercial do Porto 
EM LISBOA — Pathé-Baby Portugal - R. S. Nicoiau, 22 - Telef. 20921 

NOTA — Contiriuamos a garantir o atraque do «NYASSA» ao Molhe 
da Pontinha. Todavia, nós, como madeirenses, 'amentamos a exploração da 
ignorância do pubiico sobre o assunto de atraque e não atraque. 


de participar às pessoas das suas 
os responsos por sua alma se cele- 


IMPORTANTE 


horas, com absoluta consciência da nossa experimentada prática 


COSTA & COUTO VIANA, LTD. 
Rua da Ponte Nova, 70-1.º (à Rua das Flores) — Telefone : 26589 — PORTO 


A MAIS CENTRAL 


| RUA DO ALMADA 


GARAGEM 


com quatro pavimentos ligados por rampas 


LEILÃO 


De todo o bom recheio, em estado de novo, que guarnece 
o prédio da Rua da Alegria, 611, Domingo, 11 do corrente, às 14 
e meia horas, por intervenção da antiga Agência de Leilões 
PAULINO — Telefone : 26372. Este mobiliário, encontra-se em 
exposição hoje e amanhã, das 14 às 18 horas. 


DA CIDADE 


RUA ELÍSIO DE MELO 


UM TUBO 
PODE NÃO SER «UM GANUDO- 


Exemplo: 
OS TUBOS SAROTOS 
para 
TRAVÕES HIDRAULICOS... 
Nunca são «canudos»: 


servem sempre bem! 


* 


Sarotos Metalúrgicos, L.da 


Fabricantes de acessórios 
para automóvei 


Rua D. Pedro V, 82-94 — BRAGA 


que pediu CASAL GARCIA 


(Eléctricos da linha 20). 
Massa ss: 


Quer força motriz barata para 
pequena indústria, lagares 
de azeite, ete.? 


Entre criados 


HABILITE-SE 
POR CORRESPONDÊNCIA 
AOS CURSOS DE. 


INSTITUTO LUSITANO 
DE COMÉRCIO 


Rua da Palma, 164 
LISBOA 


Peço hoje mesmo as condições 


— Você vestiu a casaca ? 


Compre um MOTOR-DIESEL 
da 


CASA CASSELS 


191--R. Mousinho da Silveira--Port 


—É para servir um freguês 


de matrícula. 


ii co 
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O fogão eléctrico que marca a sua posição na 


FEIRA DAS INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 


DISTRIBUIDORES GERAIS : 


CASA HERMES 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 20 - PORTO Telolae 26536 
DR E 1 a O 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 


COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS APRO- 
VEITAMENTOS HIDR AULICOS DA MADEIRA 


ANÚNCIO 


OBRAS N.05S 3 E 5— APROVEITAMENTOS HIDROELÉCTRICOS DA 
SERRA DE AGUA E DA CALHETA 


Está aberto concurso para a adjudicação da empreitada geral de 
execução das terraplanagens, obras de construção civil e acabamentos 
relativos a quatro câmaras de carga, duas bacias de compensação de 
caudais, trincheiras e maciços de suporte e de amarração de quatro condutas 
forçadas, dois edifícios para as centrais, quatro para moradias do pessoal 
e dois para postos de seccionamento. 

Às propostas serão entregues até às 17 horas do dia 19 de Janeiro 
de 1950 na Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, na Rua de S, Ma- 
mede, 23 (ao Caldas), em Lisboa ou na Comissão Administrativa dos 
Aproveitamentos Hidráulicos da Madeira, no Funchal, e a sua abertura 
terá lugar na sede da referida Comissão, no terceiro dia útil seguinte 
à chegada ao Funchal da mala de correio com as propostas entregues em 
Lisboa. 

Para tomar parte no concurso é necessário depositar 150 contos na 
Caixa Geral dos Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou 
delegações, mediante guias passadas por um dos organismos acima refe- 
ridos ou apresentar garantia bancária do mesmo valor prestada nos ter- 
mos legais. 

Ô depósito definitivo será de 5% do valor dá adjudicação. 

As condições do concurso e de execução de todos os trabalhos constam 
do programa de concurso, caderno de encargos e projectos das obras que 
estão patentes todos os dias úteis, na referida Direcção-Geral e nesta 
Comissão. 


Comissão Administrativa dos Aproveitamentos Hidráulicos da Ma- 
deira, 6 de Dezembro de 1949. É 


O presidente da Comissão, 
Manuel Rafael Amaro da Costa 


VILA NOVA DE GAIA 


LEILÃO 


Ramiro de Magalhães & C. 


Procederá á venda de todos os vinhos 
EXISTENTES EM SEU ARMAZEM, EM VILA 
NOVA DE GAIA. 


HOJE — sexta-feira, ás 14 h. 30. 
na Rua Conselheiro Velozo da Cruz, 185. 

Foi encarregada desta almoeda a AGÊNCIA DE 
LEILÕES ERNESTO BENTO JUNIOR 
Telefones — 31840-32652 — LISBOA 

PINTASSILGO 


Pregoeiro — A. 


Telegramas nos combóios 


Os passageiros em viagem nos com- 
boios da C. P. podem expedir telegra- 
mas para qualquer ação ou ccertt- 


«HALDA» significa mais caitas e 
cartas mais bonitas, com menor 


Conheça a bonita 
“HALDA” 
«HALDA», a máquina dé escrever 
esforço. A construção de precisão 


sueca, é uma beleza que encanta 
toda a gente à primeira visa. 
sueca, é garantia da mais alta qua- 
lidade. 


dade servida por estação da C, P. 
Os revisores dos comboios fornecem 
gratuitamente o impresso apropriado. 


MAIOR EFICIÊNCIA, porque a 
«HALDA» tem barras de tipo com 
aceleração automática. 


MENOR FADIGA, porque 49 rola- 
mentos suecos tornam o trabalho 
fácil e suave. 


GRANDE VINHO 
ADAMADO 


| BORGELLO 


ê if 
MENOS ERROS, porque a cor verde e 
«HALDA» não reflecte a luz nem H 


cansa a vista, 


e: 


CARTAS MAIS BONITAS, graças 
a caracteres claros e a uma 
impressão nítida. 


Restaurante Madrileno 


Em frente ao Quartel General 
Telefone, 26837 
SABADOS E DOMINGOS 
Papas e Rojões à moda de Braga 


Mackinlays 


SCoTCH WHISKY| 
Established1820 


fes Com a «HALDA» os i 


To seus dedos terão asas! 


-=— E 1 isa ol 
| Pesa catátogos e demonstrações | | 
aos Representantes Exclusivos | 
em Portugal: 
| acexcia COMERCIAL SUECA, ) O 
da ! 
| Rua dos Fanqueiros, 250, 2.0-E | 
Telefones 20353-320: | 
I Agentes no País: 
| DANTARBM GLID8 'RA GRANDE MARCA DE 
Rua Ramalho Ortigão, 40.) [ii 
Telefone 24587 — PORTO 
| agencia comprciaL 
DO MONDEGO Lda 
R. des Bartolomeu, 10/12 (R. dos 
| Gatos, au Lo da Portagem). Coimbra DISTRIBUIDORES GERAIS 
| DE tah, 1 put «COMESCO» 
Rua de Santo Antônio, 57/59 ua do Bonjardim, 428 — Porto 
| Telefone 76 — FARO Rua do) o) 


(Aceitam-se colaboradores 
na província) 


H=106 


O Comerrio do 


Porto 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ss... - — + 


RENO VERES 990 CONTOS 


ALUGA-SE 

Armazem com caves servindo também 
estabelecimento, na Rua Ribeiro de 
sa, 384 a 386. Falar telefone 9631 


261 


ANDAR — ALUGA-SE 

ta habitação ou escritó- 

a Rua Miguel Bombarda, 
25239 


AUTOMOVEIS DE ALTGUER 
contortáveis Alberto Tavares us 
Galo  Telet 3154 


a modesta 6/7 divisões dentro de pa 


auena quinta, mobilada ou não, local 
sad dores do Porto, 10 minutos do 
eléctrico ou camionete. Carta ao né 17 
Pego 

ANDARES MODERNOS 
Alugam-se acabados de construir com 
todos os requisitos, Para ver das 14 ás 17 
horas. Rua Dr. Alves da Veiga, n.º 64. 
Porto, 25385 


GRANDE ARMAZEM — ALUGA-SE 


e uma casa de habitação nos fundos, R. 
S Dinis, 724-A, chaves 120, 


PORTAL 


Aluga-se em prédio moderno para qual- 
Fernandes 


quer negócio decente, Rua 
Tomás, 415. Ver dae 14 ás 17 horas, 


25181 


1º ANDAR MODERNO 
Aluga-se para hab'tação com 
comodidades, podendo 


para escritórios. consultórios, ete 


horas 


18124 


25224 


todas as 
também servir 
Rua 
Fernandes Tomás, 415 Ver das 14 ás 17 
25180 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO E PRATAL 
Garanto que pago aos mais altos preços 


Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina. 33 Telef 27293 ns 
eccc00000 seo 


OURO 


Compra-se u 
penhor. Relojoi Exaotus. 
de Passos Manucl 258 — 
fone. 25348 — PORTO, 

00060000000 


cédulas de 
Eua 
Tele- 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar sobre prédios e automóveis. Sigilo e 
rapidez. E, N. E, Rua do Loureiro, 67-11 
— Porto — Telef. 27885 25338. 


DINHEIRO AO JURO MINIMO 
Emprestamos qualquer quantia, soL:e 
prédios. quintas e terrenos, no Porto e 
provincia, no prazo de 24 horas, absolu- 
to sigilo. A HIPOTECARIA — Avenida 
Rodrigues de Freitas 312 — Telef, 24597. 
25247 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

ao menor juro, fracções de 5 a 1,500 

contos, transactões rápidas e nas me- 

lhores condições. Rua do Almada, 97, 
25296 


DINHEIRO 111 
Emprestamos 
automóve:s, 
transac: 
contos 
Telef 


sobre prédios, quintas « 
Porto e Arredores desde 6 %, 
o rápida e serledade 5 a 3 mil 
Rua Magalhães Lemos, 81-50-— 
26512 Por cima do Café Rivoli. 
24065 


HIPOTECAS SOBRE AUTOMOVEIS 
E CAMIONETAS 

Fazemos no espaço de 2 horas, com uma 

minima despesa. podendo os veículos cir. 

cular. A HIPOTECARIA — Avenida Ro- 

drigues de Freitas, 312 — Telef. 24597 


25244 
REPRESENTAÇÕES 
Firma bem relacionada na praça do 


Porto, aceita de Fábricas, lanifícios, te- 
cidos, lã, slgodão, atoalhados, malhas ou 
qualquer outro artigo. Escritório no cen- 


Pasteis «GHANTILLY> 


SABOROSOS E NUTRITIVOS 
Todos os dias nas 
Confeitarias Costa Moreira 
e Pastelaria Ateneia 


FAÇA 05 SEUS 
BRINDES COM 


DELAFORC 


DELAFORCE 


BELARTE 


PARDAIS FRITOS 


Vodos os dias no NIGOLA — Almoce 
jante « ceie — Cozinha caseira 


Rua do Bonjardim, 120 


em ARMACIAS 


Fogões de Sala em Tijolo 


(DESMONTAVEIS) 
VARIOS MODELOS 


FODAS ax 


E mr ER 
co 


Depósito do Porto: 


Rua Dr. Alves da Veiga, 120 
Telef, 25862 


Preciso sobre prédio de rendimento 
no centro da cidade. Só trata o pró- 
prio com o próprio Resposta à Re- 
dacção ao n.º 1001 


PERDEU-SE 


BRINCO 

Um rubi cercado de brilhantes antigo, 
perdeu-se na passada te no tra- 
jecto Alves da Veiga. Fernandes Tomás, 
R. da Alegria, Firmeza, Santa Catarina 
e R, Formosa, Gratifica-se a quem o en- 
tregar na Rua Dr. Alves da Veiga, 93. 


E 


PORTA-MOEDAS 


Perdeu-se com 2 vigésimos do n.º 
14.094, séries 6 e 7 da extracção 4 
Pede-se ao srs. Cambistas para não 
pagar sem informar o telefone 25 — 
Trofa. 


TRESPASSES 


INDUSTRIA LUCRATIVA 

Produto de grande consumo, situada em 
local central passa-se em boas condições 
em virtude do proprietário não poder 
estar à testa Resposta a este jorna: a 
«Industriay 25081 


MAGNIFICA LOJA É 
Aluga-se para qualquer ramo de «egó- 
cio ou armazem tem trespasse, alu- 
guer em conta. Rua Fernandes Tomás, 
419. Ver das 14 às 17 horas, 25179 


PASSA-SE 
Industria metalurgica (metalo-mecanica, 
em plena laboração, instalada em edifi- 
cio próprio por o seu proprietário não 
a poder administrar. Bom preço. Carta 
à Redacção a 8 ao 


PASSAM-SE 


Pensão com 44 quartos, e mais outras in- 
feriores; Padaria com 210 sacas mensais 
e outras de boroa; Restaurante de 1º no 
centro, e mais outros, grande Loja de 
ferragens, próximo do Bolhão; Fábrica 
de confeitaria; várias pastelarias, e uma 
na Batalha; Mercearia fina com 800 ins- 
crições e muitas mais para todos os pj 
ços; Fábrica de Moagem em rama: Far- 
mácia no centro; grande oficina de pin- 
turas com recolha de 12 carros; Casas de 
pasto; Drogarias, Barbearias, Tipogra- 
fias, Tratar, tabacaria do Café Sport — 
Oliveira — Telefone 27831 25407 


Aço imoxidável | 


Ant-magnélico, com elevada 
liga de Cromo-Niquel-Molibdé- 
nio, resistente aos ácidos Te 
nho em stock TUBOS, UHA- 
PAS, ARCOS, VAKÕES, BAR- 
KAS, etc. Eléctrodos para os 
mesmos Fornecem-se caracte. 
rísticas detalhadas: químicas 
físicas, mecânicas e processos 
de manufactura 


«Nónio» 
Wrancisco de Souss Machado 


R. do Almada, 455 Tel 25671 
CORE O 


BRINQUEDOS DIVERSOS 

Venden:-se, de folha alumímo « madei- 
ra. etc, Brinquedos com corda e plás- 
ticos, aos melhores preços, para revende- 
dores. Fábrica de Brinquedos R do Go- 


dim, 385, Telef. 52290 2470 
BRINQUEDOS A 1500, 1850, ETC. 

dos melhores aos mais baratos. Casa 
Ametista, P. dos Poveiros 189—Rua da 
Fábrica. 50. 24732 
CASA DE 3 FRENTES 

Vende-se dentro de jardim, na Nova 


Avenida Fernão Magalhães nº 2861, com 
14 divisões, todos os requisitos moder- 
nos. 2 quartos de banho, garagem, gali- 
nheiro, terraço. quintal, etc, Optima si- 
tuação. Preço em conta por motivo ur- 
gente Ver das 14 ás Il horas, 25178 


GOFRES MONOBLOCOS 

e de todos os modêlos Vende Casa 
cofres usados Rua dos Caldeireiros 
— Teler 2311 


10» 
m 
n4 


CER 
CEVADINHA HOLANDESA 


Tem para entrega imediata e ao 
melhor preço do mercado MAU- 
RICIO MACEDO & C: — Rua de 
23651/2 

24243, 


S João 98 Porto - Teit 


DODGE 


1948 


Com rádio 
Optimo estado 
Garagem AUTO-MOTORA 


Rua D. João IV, 369 


FOURGONETTE «FORDSON» 
8 C. V. 15000 kms., 1948, como. nova, 
211, R. de Alex. Herculano, 213. 25987 


VENDAS 


AUTOMOVEL «MORRIS» 


10 C. V.. 7.000 kms. 1948. comu 
21, R. de Alex. Herculano, 213 


AUTOMOVEL «FORD» 60 G, V. 


1937. 4 portas, estofado a couro, óptimo 
para aluguer. 211, R, de Alex. Hercula- 
no, 213, 25988 


novo. 
25386, 


CAMIONS 


AUSTIN — 1947 


5.500 quilos de livrete 
Bom estado geral 


FORD- HERCULES 
1947 
jo PERFEITO ESTADO 
STAND CLEMENTE 
Secção de carros usados 
Garagem Comercio de Porto-1 


MOBILIAS 


A pronto e a prestações para todo q 
Pais Marcenaria Santos Oliveira de 


Azemeis 23292 
MAQUINA «SINGER» — 

Vende-se. Estado nova Falar, Travessa 
Antero de Quental, 287. 25382 


“OPEL ADMIRAL» 

Uitimo modélo, 4 portas estado impecá- 
vel, absolutamente garantido o seu fun- 
cionamento. 211, R de Alex, Herculano, 
213. 25389 


PREDIOS OU TERRENOS 

Vendem-se dois, na Praça da Republica 

not 32-34, com 6x25 m. € n.ºs 42-46, ma- 

| êmifico gaveto p.* construção. Informes 

e tratar: R. da Constituição, 706 
25193 


«RENAULT JOANINHAs 


Vitimo modéio, 14.000 kms, como novo. 
211, R. de Alex Herculano, 213. 25835 


Sacaria vasia 


Servida à rama do açucar ven: 
dem ao melhor preço do mercado 
MAURICIO MACEDO & Ca — 
Rua de S. João 98 — Porto — 
Teler 23651/2. 24248 


ão COMANDANTE 
António Afonso de Carvalho 


A Viúva e os Filhos mandam 


celebrar amanhã, sábado, pelas 10,30 


horas, na Igreja da Santíssima Trindade uma missa em sufrágio da alma 
do saudoso extinto, agradecendo a comparência das pessoas amigas. 


D. Juditte Nápoles de Carvalho 

Manuel de Nápoles Afonso de Carvalho 

Antônio de Nápoles Afonso de Carvalho (ausente) 
D. Margarida Pinto Ribeiro de Carvalho 

D. Carminda Nápoles de Carvalho (ausente) 


PARACÉLSIA, L.a 


Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu 
saudoso sócio sr. José Martins Gonçalves de Azevedo, agradecendo a compa- 
que se realizam, hoje, pelas 15 horas na Igreja 


rência nos 
do Carmo. 


Porto, 9 de Dezembro de 1949. 


LAWN TENNIS DA FOZ 


participa aos seus associados c ami- 
gos o falecimento do seu querido 
director José Martins Gonçalves de 


respomso: 


cia no funeral, que se realiza hoje, 
9 do corrente, pelas 15 horas, na 
igreja da Ordem do Carmo. 


Azevedo, agradecendo a = 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 
esposa, filhos, irmãos e 

agradecem, muito reco- 
nhecidos, a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso 
extinto e participam que a missa por 
sua alma se celebra amanhã, pelas 
9 horas e meia, na igreja da Lapa, 
agradecendo também, desde já a to- 
das as pessoas que se dignem com- 
parecer a este piedoso acto. 

Porto, 9 de Dezembro 


Sua 
cunhados, 


de 1949. 


Ana Flores Mendonca 


Leonor Flores Mendonça 
alberto Flores Mendonça 

Prof. Maria Coloste Mendonoa 
Ana Mendonça Carvalho . 
Arminda Augusta do Freitas ta 
Alda Lourdos Mendonça 

Cap. José Manuol Mendonça (au 
Luís Filipe Mendonça 

Ester Castro Carvalho Mendonça (ausente) 
Maria da Gonociçãc 
Dália Cuorra Flores 
Laura Moreira 

Loonor da Silva Flores 
Soverino Pinto Carvalho 


nte) 


amantino Simôogrdo Freitas 
Ton. José Flores 
António Moreira. 


ALBERTO JOSÉ MENDONÇA É acto. 


FERSEAA Sa 
D. ALEXANDRINA 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora e genro, 
agradecem reconhecidos às pessoas 
que se dignaram assistir ao seu fune- 
ral e participam que amanhã sábado 
será celebrada a missa por sua alma 
às 9 horas na capela das Almas de 
Santa Catarina, agradecendo desde 
já às pessoas que assistam a este re- 


Porto. * de Dezembro de 1949. 
Eduardo Silva 

D. Isaurinda Vieira Bastos 
Eduardo Silva Júnior 
D. Alzira Vieira da 
Manuel Pereira Pinto 


[Sr de A] 
MATOSINHOS 


SERVIÇO COMBINADO 
com O CAMINHO DE FERRO 
Na vila de Matosinhos está instalado 
um Despacho Central, a cargo da Ems 
presa Geral de Transpo:tes, que aceita 
cho mercadorias ara todas as 
estações de caminho de ferro. 
Reciprocamente, todas as estações de 
caminho de ferro, aceitam a despacho 
mercadorias para u vila de Matosinhos 
(Matosinhos-Central) o 25288 
Este serviço combinado de camiona- 
gem. tem ligação na estação de Leixões 


Fundos Públicos € Papeis de Crédito 


NAGIUNAIS é ESTRANGEIHOS 
COMPRA É VENDI “ 

BANCO BORGES & IKMAU 

PORTO — LISBOA — SETUBAL 


—« e - o 


RADIADORES 
ELÉCTRICOS 


De aquecimento. Diversos mo- 
delos a preços vantajosos 


Electrónia, Lda 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 25800 — PORTO 


SANTUARIO ANTIGO 

Vende-se, dourado, muito bonito, com 
lindas imagens e guarnições de prata. R 
da Constituição, 706 25194 


TERRENOS — VENDEM-SE ; 

No melhor local do novo Liceu Femini 
no. Rua Paula Vicente Falar na Rua de 
S João, 88 24269 


TERRENO: 

Situação de primeira categoria. Diversas 
dimensões. Ruas com todos os. «equisi- 
tos. Informa e vende o próprio — João 
de M. Ramalho, Av dos Aliados, 151-3" 


Sala i2-A Te) 27005 Das 18 ás 20 horas 
Er 

VENDEM-SE 

200 pinheiros. dando soalho e travcs. 


Também vendo grandes quantidades de 
mato. Telefonar para o n.º 83 Santo 
Ovídio. 24990 


VENDE-SE UM PREDIO 

com reserva de vida do casal, 70 anos. 
Estrada de Barcelos (a S. Julião de Frei- 
xo), Ver e tratar, na Freguesia de Ar- 
cozelo Esparrinha, a 2 quilómetros de 
Barcelos. com o proprietário Tomás Pe- 
reira Barroncas. 25287 


VENDE-SE 
«Fiat» 1.100, impecável. Ver é tratar, Bas 
tos — Paredes — Douro, 25342 


VIDEIRAS CORRIOLAS 
N. B. da 1.º escolha a doi: escudo, cuda 


pé. m as suas encomendas ao Car- 
valho da Figueira Besteiros concelho de 
Paredes 25565 
VENDE-SE 


Automóvel «Citroen de 7 H. P. em per- 
feito estado de conservação. Carta á Bé 
dacção a 800 25408 


VENDE-SE 
Edificio fabril com terreno anexo dan- 


do bom rendimento. Carta à Redacção 
a 808 25405 


DIVERSOS 


AVISO | 


Ao comprador do Bairro das Doze 
Casas, 76, que não deve fazer ne- 
gócio. sem primeiro falar com a pro- 
prietária da casa n.º 78, da mesma 
rua. 


PREDIO — VENDE-SE OU ALUGA-SE 


na Rua da: Eirinhas 91 junto a Barros 
Lima, de t/c e andar, servindo o r/c para 
garagem ou armazém. O andar tem 7 
divisões, com quarto de banho moderno, 
e quintal, Vê-se das 8 às 5 horas da 
tarde. 25364 


PRÉDIO EM LISBOA 

Vendo por 2.700 contos, esplên- | 
dida situação. óptima construção 
com elevador e todos os requisitos 
modernos, 13 inquilinos a 10 divisões 
cadu. Rende 200.000$00. Facilito pa- 
gamento de 800 contos ao juro 1 
por cento. Vou a casa do interessa- 
do fornecer todos os detalhes e fo- 
tografia. Cartas à redacção a P. V. 
-5. 25363 


HOTEL CIDNAY 


SANTO TIRSO 


Sociedade Geral 


de Comércio, Indústria e Transportes 


Vapor «(OSTEIRO SEGUNDO» 


Recebe carga em LEIXÕES no dia 12 do corrente para os portos 
de S. TOMÉ, DANDE, LUANDA, LOBITO, CUIO e MOÇÂMEDES. 
com «baldeação» em LISBOA para o n/m. cANDULO», 

a sair em 16 do corrente 


Trata-se no PORTO na Agência da 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


(SECÇÃO 
Rua Sá da Bandeira, 84 


MARITIMA) 
Telefone, 27363 


NORTON / CONSTANTINE LINE 


Pia ANVERS e 
m. v. <ROLF> 


ROTTERDAM 


Esperado em 14 para carregar 
em 15 e 16 do corrente 


Também recebe carga para a SUIÇA com baldeação 
em ANVERS ou ROTTERDAM 


PARA CARGAS [RATAR COM OS AGENTES 


E. A. MOREIRA & €.', L.” 


Rua Infante D Henrique 61- 


1" - PORTO - Telefone 24200 


o Ê . 
OK. RUFINO. 4ÍBEIRO 


VOENÇAS DOS OLHOS 

(Das clinicas Arruga o Barraquer) 
x de Santa Catarina 291-2:—Tel 21852 
Consultas uas 10 às 12 e das 15 &s 19 horas 


DR. PAULINO FERREIRA 
OLÍNICA MEDICA. 581 
Consultório: R. Fernandes romás, 
818, das 4 às 7 horas. Morada: Rua 
da Alegria, 919 Telefone, 2178? 


Dr. Manuel de Lemos 


DOENÇA DOS OLHO! 
&. «ândido dos Reis. 100-1 “Fi 21780 


DR. ADÃO MELO TAVARES 


SKTODONCIA 
Gorrvcçar da mã posição dor sentes 
maxilares) 
Especializado ta Olínico do dr 
de Madrid avenida do Brasil 

Telefone 741 —Foz 


DR. AZEVEDO LIMA R 


Plana 
17-FOZ 


Médico du Sataigriu Rodrigue. semide 
“e prática no: Hosnitais de Paris * 
- Doenças pulmona Raios X- 


q - Clínica médi ses 
Eua Sá da Bandeira 52210 
“Telef 23229 


16 às 20-hora 


Dr. Alcino Pinto 
DOENÇAS DOS OLHOS comu 
Pr carlos Alberto, 1IU—Telet. 2630% 


Dr Carlos Alberto do Rocha 


Védico da Assistência Nacionat 
ao- Tubereulosos E 
uotnças dos pulmões — Glinica geral 
CONSULTÓRIO Rua da Conceição 6 
Das 4 à 6 - Tá 24479 
SIDENCIA —Rua da Constituição 


1020 


PASSA-SE a concessão deste 

hotel por falecimento do seu 

concessionário, recebem-se 

propostas em carta fechada, 

prestam-se informações 
no mesmo hotel. 


ee 
LAURENCE SCOTT 


o motor electrico adoptido 
na marinha ingles: 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 
JOÃO CARLOS SOARES 


Escritorio: Hua de Paio Galvão 
Stand n.º B—Tolof, 4458 


Carreiras entre Guimarães, Fafe 
Póvoa de Varzim, Famalicão 
o Braga 
HORARIO DA CARREIRA 
QUIMARÃES-FAFE A 
vurtdas ae Guimaraes: s80, 4 é 
vrSo 48) 420; 9,30, 10,30, 14.6 19 (by 
145, 4: 15 e WMM te Ma 1230 
18,30 4d) . 
Partidas de traje. o,sy 2 Add & 
11,50 430, 11,15 13.15; 15 € 1750 qb); 
8,40, LIS, AS o 1750 tel 95: 
13,50 19,40 (dy 


(aj 
domingos de | de Julho 

tb) Estac carreiras só 
à» quartas-feiras. 

tc) Estas carreiras 
aos sábados 

td) Estac 
ao» domingo: de * 
de tunha 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


SA Rb 
Divisão de Aba 
Serviço de Compr: 
Chapas de cobro trabalhadas para cal- 
doiras do locomotivas 
te a Companhia dos 
Portugueses esti aberto con- 
para o fornecimento deste mate- 
Os fabricantes po ses que de. 
m  coneoi têm Lis- 
na Divisão, de s 
viço de Compras, 
todos os dius uteis 
14 às 17 horas, ex 


Esta carreus sO se eteclua ave 
a 31 de Outubro 
se efectuam 


s0 "se etectuam 


carresras «O se etectuam 
de Novembro » 3% 


nhos 


tos de informação. 
propostas serã 
do dia 26 


cebidas até às 
ezembro ps £.o, 


erão enviar em 
carta regi ma cópia da sua pro- 
posta à Inspecção Geral dos Produtos 
Agrícolas « Industriais. 25574 


Lisboa, 29 de Novembro de 1949, 
O Director Geral da Companhia, R, Es 
proguoira Mendes. 


VIAJAR NAS 
LINHAS DA C.B 
É CONHECER 
PORTUGAL 


No centro da cidade, 1.º zona, de 
18 metros de frente por 45 de fundo. 


Ver e tratar na Rua Dr. Alves da 
Veiga, 91. Sem intermediários, . 


-RESPO & BORGES. Limitaos 


co candia. Mei 


Agentes para lãs 


Importador categorizado de lãs 
estrangeiras procura sgentes activos 
para as praças do Nort , de Gouveia 
e de Castanheira de Pera, Só respon- 
der quer. já tenha experiência ou 
contactos com indústria textil. Res- 
postas a este jornal, às iniciais 
B. R. B, 


Me Teles err 


A NOVA CALCULADORA SENSACIONAL À 


Pequena no famanho 
Grande no rendimento, 


= APAGADORES, INSTANTÂNEOS COLOCADOS A DIREITA 
» DESLSCAÇÃO AUTOMÁTICA DO CARRO PARA A ESQUERDS 
+ VISÕR DE INSCRIÇÃO EM TODOS OS MODÉLOS 
= MANEJO SÓMENTE COM 4 MÃO QIREITE 


| E UM PRODUTO SUECO CONSTRUIDO PELA FÁBRICA 
ADDO, SOBEJAMENTE CONHECIDA EM PORTUGAL 
É PORTANTO NÃO E UM ARTIGO OF NOVIDADE 


A 
ese Cão, 40-40-8006 
M. SIMÕES a ALS hun 281 = Te 2552 =? 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Sociedade Anonimo de “Responsabilidade 


. Divisão Comercial — Serviço dae | 
ê Reclamações 
AVISO - LEILAO 


Em I2 de Dezembro p: £. « dias s 
guintes ás 11 horas, na estação de | 
boa-Santa Apolónia, nos termos do Ar- 
tigo 114º da Tarifa Geral e do Artigo 
8” da Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-á à venda. em hasta públi 
ca” de todas as remessas que não 1e- 
nham sido retiradas nos prazos estabe- 
lecídos. bem como de outros volumes 
encontrados abandonados e que não te- 
nham sido reclamados 

Avisam-se mais uma vez, e agora vor 
este meio, os srs Consignatários das re- 
messas de que podem ainda retirá-las, 
pagando à Campanhia os débitos quê 
corresponderem para o que poderão diri- 
gir-se ao Serviço das Reclamações (Lar- 
go dos Caminhos de Ferro — Lisboa). 
nos dias úteis até 9 de Dezembro des 
10 às 17 horas, excepto aos sábados 

Entre outras encontram-se as remes- 
sas seguintes: 

Transportadas ao abrigo do Parija 
8/108, mimeros 2.961, de Viana do Cas- 
telo a Lisboa Central 1 pacote de ma- 
lhas; 941, de Bombarral a Lisboa Central, 
1 pacote de roupa. 330. Penafiel a Lisboa 
Central 1 pacote de roupa; 11.889 de 
Cotmbra 


Lisboa Rossio 1 


1 pacot 
a, 1 caixote. de Lisboa Rossio 
a Gaia 1 caixote, 8.69, de Lisboa Rossio 
a Gaia, 1 caixote; 1.540 de S Domingos 
a Campanhã. 1 pacote: 1.597 de S. Do- 
mingos a Campanhã | pacote: 1.530 de 
S Domingos a Campanhã, 1 pacote; 


9.445, de Alcantara Terra a Coruche, i 
atado de barras de ferro laminad 
14.053 de Braga Central a Lisboa Ros- 
sio, 1 grade com chapa de metal; 2.460. 
de' Caldas da Rainha a Lisboa Central, 
1 pacote com diferentes: 6.563, de Sou: 
re a Esmoriz | pacote: 105. de Sobrei- 
ta Central q Espinho. 1 fardo; 16.360. 
de Arganil “a Lisboa Central, 1 enc 
paac: 19446, de Alcântara Terra a Tf 


mega, | pacote; 6.379 rigueira da Foz 
a Vila Real. ) pacote; 10986, Sarnadas 
a Beja, 1 pacote; 274 de Benfica s 
Olhão, À pacote; 12791 4e Lisboa Jardim 
a Faro 1 rolo; 2.162 de Esmoriz a Pi- 
nhel, 1 fardo: 24.134. de Alcântara Ter- 


ta a Fornos, | cesto com roupa: 3.048, 
de Ponte da Barca a S João da Madei. 
ra, 1 pacote de calçado: 3.049 de Ponte 
da Barca a S, João da Madeira, 1 va- 
Cote de calçado; 3.050. de Ponte da Bar- 
ca S. João da Madeira 1 pacote de 
calçado 
- Transportadas em grande velocidade. 
miúmeros. 43273. de Sintra a Amadora. 
1 pacote com roupa , 18811 de Sacavém 
a Campolide, 1 mala com diferentes ; 
86767. de Lisboa P a Castelo Branco. 
1 caixa de vinho: 79841, de Campanhã 
a Lisboa P., 2 volumes diferentes : 43104 
de Porto Central a Lisboa P. 7 volumes 
diferentes : 84074, de Alferrarede a Lis- 
boa Central, 1 grade com latas de café : 
493, de Couto de Cucujães a Lisboa Cen- 
tral, ) caixa com tamancos : 83025. de 
Caíde a Lisboa Central, 2 atados de 
forquilhas e marretas ; 66398. de Cam- 
panhã a Lisboa Centra: 1 caixa com 
atas de conerva: 73824 de Grandola 
a Lisboa Central, 4 volumes de sacos 
vazios : 5413 de Bragança a Torres No- 
vas. 2 sacos com cebo: 77394. de Lis- 
boa Jardim a Amoreiras 1 volumes 
diferentes : 17385, de Sines a Silves. 1 
pacote. 92405. de Barcelos a Porto. 2 
atados de camas. 21226, de C 
Braga. 1 cabaz com mercearias ; 
de Alcântara Terra a Ermesinde 
baz com roupa. 

Transportadas 


em 


7 veloci- 
dade. números : 84438. de Caldas da Raí- 


pequena 


nha a Leiria, 40 sacos com cimento ; 
90109. de Leiria a Penamacor, 150 sa- 
cos com cimento , 45413, de Estarreja a 
Campanhã. 40 sacos com cimento ; 6583. 
de S. Palo de Oleiros a Castelo Branco, 
1 fardo de sacos de papel; f2l8l. de 
Lisboa Conde Barão a Esmoriz. 1 fardo 
de capachos : 43356, de Esmoriz a Gui- 
marães. 1 fardo de corda: 11575, de 
Lisboa Central a Coimbra, 1 bidon de 
petróleo; 238, de Figueira da Foz a 
Guimarães, 4 sacos de adubo ; 40549. de 
Lagos a Lisboa Central 1 barril com 
líquido ; 4371, de Macedo de Cavaleiros 
a Lisboa Central, 2 grades com brin- 
quedos : 43400, de Barca de Amieira a 
Fundão, | garrafão com licor e 1 caixa 
com licor ; 48642, de Setubal a Esmoriz, 
2 encapados de rolos de corda; 6147. 
de 'S Paio de Oleiros a Fundão. | fardo 


de pape: de embrulho : 72810 de Bar- 
reiro a Estremoz, ! garrafão com ácido ; 
24274 de Esmoriz a Arraiolos, 1 rolo de 
corda 4613 de Ferreira do Alentejo 
Centra: a Viana do Alentejo, 2 grades 


com peças de motor : 23326 de Alman- 
cil a Loulé 20 sacos com nitrato . 46062. 
de Esmoriz a Vila Franca das Naves, 
2 toneis: 45849 de Campanhã a Canta- 
nhede 1 tambor com óleo; 5310 
Oleiros a Oliveira de Azemeis 1 fardo 
de papel de embrulho 

O leilão realiza-se em Listoa no 
rmazem situado no cais 4 da estação 
de Lisboa P (Madre de Deus). com ser- 
ventia pelo portão próximo do Arco de 
Xabregas 

Lisboa, 21 de Novembro de 1949 — 
Pelo Director-Geral da Companhia Pe- 
reira Barata. 24159 


